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Resumo

O livro que hora se escreve é o resultado de um trabalho de pesquisa apresentado como a Dissertação de Mestrado da autora a Universidad del Norte em Asunción, Paraguai, 2006. A investigação tem a sua seqüência na Tese de Doutorado a ser apresentada junto a UTIC, Universidad Tecnológica Intercontinental, onde traça o Perfil do (a) professor (a) que trabalha com esta metodologia e a Educação Dialógica Problematizadora. O trabalho investiga “A Contribuição da Metodologia ‘Recreação e Cidadania’ no processo de ensino aprendizagem para o desenvolvimento da Educação Fiscal como Tema Transversal” na sala de aula e nos Ambientes de Recreação com os (as) alunos (as) da primeira a nona série da Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maia Bertoia, na cidade de Santa Maria, RS. Tem como objetivo desenvolver a cidadania pró-ativa utilizando a Recreação e Cidadania como metodologia com alunos (as) que apresentam dificuldade de aprendizagem e adaptação. A Recreação se define como uma metodologia que apresenta uma Proposta Construtivista-Sociointeracionista, alegre e muito divertida. De abordagem inter e transdiciplinar, onde o processo de aprendizagem se dá pela interação numa dimensão individual e coletiva. Caracteriza-se por uma seqüência de temas, ações e atividades educativas para instigar processos internos de desenvolvimento mental e criar o novo. O trabalho se justifica pelos estímulos, pelos motivadores e pelas oportunidades que proporciona. O educando trabalharam nos limites das suas potencialidades, motivados para realizar os seus projetos, com bons resultados, pois o ensinar e o avaliar são concomitantes. A avaliação é formativa e emancipatória. Envolve o (a) aluno (a) nas suas funções afetivas cognitivas e psicomotoras, nos níveis de conhecimento como um todo. A Educação Fiscal se mostra eficaz como estratégia para desenvolver a cidadania pró-ativa numa perspectiva ética, estética e inclusiva. A pesquisa demonstra que a dificuldade de aprendizagem não está apenas no subjetivo, mas no grupo. Nesse trabalho conjunto, integrando a metodologia da Recreação e Cidadania com a Educação Fiscal, resgata-se a confiança da comunidade e traz as famílias de volta a escola. Instiga-se o processo de troca, estimulam-se os acordos, motiva as parcerias e oportuniza o desenvolvimento da convivência. Conclui-se que esse trabalho precisa ser desenvolvido nas escolas. Qualificar professores (as) para trabalhar com a Educação dialógica problematizadora, a Metodologia Recreação e Cidadania e a Educação Fiscal como Tema transversal. No intuito de preparar as futuras gerações com humanização para o desenvolvimento de uma cultura de paz.
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O Projeto Recreação e Cidadania

 Tem como justificativa a integração;

Como objetivo a vida;

Como método à recreação;

Como avaliação à alegria e

Como essência a Inclusão Social.

Introdução


A Metodologia da Recreação e Cidadania se desenvolveu a partir das necessidades encontradas no dia a dia da escola e aprimora-se à medida que alunos (as) e professores (as) interagem. Descobrindo-se como cidadãos por meio do diálogo e da problematização numa relação de afeto, cognição e prazer em busca de uma inclusão social com qualidade.

Esta obra dirige-se a estudantes, professores (as) e profissionais que percebem a metodologia como “uma arte no processo de ensino aprendizagem”. Um trabalho extremamente sensível e delicado que necessita de cuidados, métodos e técnicas específicas para cada caso.

No exercício da Educação Especial vivencia-se a necessidade de desenvolver projetos devido à diversidade de problemas encontrados. Portanto, contar com um material didático específico e fontes de informações para desenvolver um trabalho de qualidade são preciosos e fundamentais. 


O objetivo desta obra é colocar ao alcance de vocês a sugestão de um método de trabalho em equipe, que aponta um caminho eficaz para a aprendizagem. Fundamenta-se no diálogo, na problematização, na investigação ação escolar e numa gestão por competências. Na qual o próprio professor (a) é o investigador e o gerenciador do seu trabalho.

Independente do método utilizado, se tradicional ou emancipador, desenvolvem-se redes de apoio colaborativo pela interação. De natureza ousada a proposta pedagógica enfrenta desafios e aponta o caminho para uma escola de qualidade. Vencem o estigma da escola pobre, carente de estímulos, motivadores e oportunidades numa relação de afeto, cognição e prazer, trabalhando numa perspectiva ética, estética, inclusiva. 

O trabalho justifica-se pela relevância social que a Metodologia denominada de Recreação e Cidadania vem demonstrando-se pela relevancia nfase 














































































 no processo de ensino aprendizagem para desenvolver a cidadania pró-ativa nos alunos (as) e nos (as) professores (as). Pela importância estratégica que a Educação Fiscal manifesta para integrar-se ao Tema Transversal Educação & trabalho.
No decorrer da obra se faz uma descrição sobre o desenvolvimento do projeto com ênfase na Educação dialógica e problematizadora, na Educação Fiscal e na Metodologia da Recreação e Cidadania. Aborda a Gestão por competência como uma questão estratégica para o desenvolvimento da cidadania pró-ativa, valorizando os recursos humanos, avaliando a mudança no comportamento dos participantes do processo.  

A obra compreende cinco capítulos:

No primeiro capítulo aborda a Relevância social do tema, a realidade da escola e o marco situacional brasileiro. Contextualiza a educação contemporânea, a evolução da cidadania e a perspectiva inclusiva.
No capítulo dois destaca-se o Projeto Recreação e Cidadania. A metodologia científica, o desenvolvimento da sua metodologia numa sucessão de temas, ações e atividades educativas. A dinâmica do processo de ensino aprendizagem numa dimensão individual e coletiva e a sua forma de avaliação numa perspectiva formativa e emancipadora. 
No capítulo três, enfatiza a Educação Dialógica Problematizadora como o eixo principal do trabalho desenvolvido com os (as) alunos (as). A investigação ação escolar, como a forma de pesquisa utilizada pelo (a) professor (a) para investigar o resultado do seu trabalho em sala de aula e nos ambientes de recreação natural ou informatizado. A questão que trata sobre a resolução de problemas e como implementá-la. Seguida pelo desenvolvimento da educação numa relação de afeto, cognição e prazer. Trabalhada em todo o processo numa perspectiva ética, estética inclusiva.

No capítulo quatro trabalha-se a Gestão por Competências. Os saberes e a gestão, assim como, a evolução dos saberes pedagógicos ao longo dos tempos. O desenvolvimento dos conhecimentos, das habilidades e das atitudes para a formação das competências técnicas e comportamentais. Seguida da transposição didática, do modo de como ensinar, do saber fazer do (a) professor (a). Além do saber dos saberes.
No capitulo cinco descreve-se a evolução do projeto desde o seu início até os dias de hoje. Onde ocorre a contextualização dos temas, a fundamentação legal embasada na LDB, no Eca e na Política Inclusiva. Seguida da análise dos resultados, da conclusão e da bibliografia.  
CAPÍTULO 1

A RELEVÂNCIA SOCIAL DO TEMA

Em virtude da relevância social do tema, a Educação Fiscal vislumbra a possibilidade de ser incluída nos temas transversais, fazendo parte dos Parâmetros Curriculares Nacionais
. Percebido como uma proposta curricular sugestão a ser desenvolvida nas escolas. Nos seus fundamentos expressam conceitos e valores importantes à democracia. Correspondem a questões urgentes a serem debatidas e trabalhadas na sociedade brasileira de várias formas contemplando o desenvolvimento da cidadania. 

De perspectiva ampla, traduzem as preocupações de todo o País. Os Temas transversais
contemplam a ética, o meio-ambiente, a saúde, a pluralidade cultural, a orientação sexual e a educação & trabalho. A ética permite entender o relacionamento humano. Instiga o conceito de justiça na equidade, sensibilizando para que se desenvolva uma sociedade mais justa. De forma que se possam adotar atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças sociais. Discute a moral individual e subjetiva, compreende os valores e avalia no que podem ser modificados. Em suma, a ética instiga o exercício da convivência para aceitar e respeitar o outro. 

O Meio Ambiente compreende as noções básicas do tema. Induz a perceber relações que condicionam a vida para posicionar-se de forma crítica diante do mundo, dominando métodos de manejo e conservação.

A Saúde é um direito de todos. Produz-se nas relações humanas com o meio físico e social, identificando fatores de risco com hábitos de cuidado. 

A Pluralidade cultural trata da diversidade do patrimônio. Valoriza a soberania, percebendo os direitos e os deveres dos povos na diversidade. 

A orientação sexual ensina a respeitar a opção dos comportamentos relativos à sexualidade e a conviver com esse novo paradigma. Garante a integridade e a dignidade do ser humano para expressar a sua afetividade.

Atualmente, a Educação & trabalho possuem um título provisório de “Trabalho, Consumo e Cidadania”, no qual será incluída a proposta da Educação Fiscal. De fundamental importância para a inclusão social nesse novo paradigma que se instaura no planeta por meio de Políticas Públicas.

 O Programa já alcançou notoriedade nacional e internacional devido ao relevante trabalho desenvolvido pelos (as) alunos (as) e professores (as) nas escolas. “Por isso, é de suma importância que este assunto esteja contemplado no Projeto Político Pedagógico de cada estabelecimento da Rede Municipal de Ensino”. Salienta a Srª Rosaura Vargas, Coordenadora do Programa Municipal de Educação Fiscal, conforme Memorando Nº 20/2007/PMEF, no dia 07 de março de 2007.

O “Projeto Recreação e Cidadania” respondem as necessidades apontadas, pois a Educação Fiscal
 caracteriza-se como uma excelente estratégia para trabalhar a cidadania pró-ativa e promover a inclusão social.

A educação mais uma vez comprova a sua importância e chama a atenção das autoridades. Demonstra a necessidade de utilizar as suas ferramentas para alcançar as Metas do Milênio, oportunizando um preparo mais específico, que permite vivenciar a cidadania na teoria e na prática concomitantemente na tentativa de sobreviver a esse novo paradigma.

 A educação é uma poderosa ferramenta que deve estimular o desenvolvimento de métodos e técnicas inovadoras para solucionar os problemas não apenas educacionais, mas do contexto social. Promover o reconhecimento das iniciativas e criar oportunidades de divulgação. 

De projetos como: “Recreação e a Cidadania” é que se gera uma educação de qualidade. Instiga a criar novos postos de trabalho e de renda, agregando valores e promovendo à inclusão social. Portanto, trabalhar com essa metodologia é pensar numa aprendizagem capaz de renovar a vida.
Essa proposta de educação envolve um conhecimento específico, voltado para a área pedagógica, política, sociológica e econômica, no intuito de trabalhar de forma recreativa a educação, a organização social da produção e a cidadania pró-ativa na tentativa de adaptar as pessoas ao sistema e este as suas reais necessidades, resgatando a dignidade humana.

Apresenta como visão à escola cidadã, capaz de agir de forma pró-ativa envolvendo a sociedade como um todo. O aluno, a família, a escola e a comunidade num processo de ação interação, com o objetivo de formar indivíduos autônomos e capazes de desenvolver a sua própria identidade.

Tem como missão
, desenvolver uma escola de qualidade com o compromisso de atender as pessoas e as demandas sociais.  Sistematizar o aprender, fundamentado no “novo fazer pedagógico”, tendo em vista uma perspectiva formal de escolarização, que visa à formação do ser humano para o exercício crítico, reflexivo, participativo e consciente da cidadania. Prima pela dignidade, preparando-o para lidar com as adversidades da vida. 

Para realizar a missão e alcançar as diretrizes estratégicas realiza-se concomitantemente uma qualificação de professores (as). Que tem como objetivo desenvolver a cidadania do educando por meio de um trabalho de apoio entre os (as) professores (as) e a comunidade escolar interligando os saberes pela Gestão por Competência de forma inovadora e participativa.


A Gestão por competência direciona esforços para desenvolver as habilidades e as competências fundamentais para alcançar os objetivos escolares. Sendo que o resultado manifesto pelo comportamento vai agregando valores ao aluno e a escola, pois ele é o nosso produto final. 
Nesse contexto, as competências humanas são percebidas como as combinações de informações, conhecimentos e habilidades transformados em saberes sábios, pedagógicos e emancipadores. Que desencadeiam novas habilidades em saber fazer e uma tomada de atitude para querer fazer, transformando-se em novos saberes, transformando o meio. 

Expressas pelo desempenho escolar ou profissional dentro de um determinado contexto agregando valores, pois a competência faz a ligação da conduta pessoal à estratégia da escola em saber desenvolver a cidadania. Atribui reconhecimento social sobre a qualidade do ser humano e a sua capacidade pessoal em saber lidar com as situações adversas e obter resultados positivos. Assim, potencializa e dá visibilidade aos valores, cumpre o que foi estabelecido, reforça o pacto cultura, mantendo a estabilidade emocional do grupo, sinalizando com uma visão de futuro. 

Desenvolvida ao longo do exercício educacional, trabalha-se com a gestão por competências pela necessidade de instigar a aprendizagem. Trabalhar o emocional de forma alegre e divertida por meio das vivencias, numa sucessão de ações e atividades educativas com afetividade.
Os valores e os princípios da conduta pessoal, a dignidade, o caráter e a integridade se manifestam no relacionamento interpessoal por meio da lealdade e do respeito mútuo. Da compreensão, da honestidade e da humildade no exercício da atividade profissional percebido pela capacidade de cooperação e comunicação. Pela ética, pela criatividade, pela competência e dedicação ao trabalho em equipe quando buscam o consenso, a justiça, a verdade e a igualdade de oportunidades. No relacionamento institucional quando prima pela responsabilidade, autonomia e transparência, agindo com amor e estabelecendo vínculos de afetividade.
 Esses requisitos citados acima são fundamentais para traçar o perfil do (a) professor (a) ou do profissional que trabalha com a educação dialógica problematizadora, a Educação Fiscal por meio da metodologia da Recreação e Cidadania. No intuito de superar as dificuldades de aprendizagem, vencer a evasão e o fracasso escolar, promover a adaptação escolar e social e qualificar professores (as) para a inclusão social.

Resgatar a auto-estima é a meta fundamental, pois contribui para o avanço do conhecimento desenvolvendo as habilidades e as competências empreendedoras. A capacidade de manifestar iniciativas e criar o novo, para adaptar-se a realidade e conviver com dignidade.  Instigar valores como a parceria, a busca pela qualidade, a co-responsabilidade, a ética e a acessibilidade na diversidade fortalecem a inclusão social.

A nossa escola acolhe alunos (as) na sua grande maioria provenientes de uma classe social média baixa. Portadores de sonhos ainda não realizados, com pouca instrução e marginalizados pelo sistema. Sendo a própria realidade o testemunho vivo do contexto e da sua insatisfação.

O Projeto Recreação e Cidadania têm como objetivo contribuir com o desenvolvimento da cidadania pró-ativa nos alunos (as) e professores (as) de forma a colaborar na reorganização do sistema, vislumbrando oportunidades para todos. Desenvolver um sistema de ensino aprendizagem significativo, numa relação de afeto, cognição e prazer.  


O Projeto Político Pedagógico e o Regimento escolar se constituem sobre um conjunto de valores autênticos valorizando a matéria e o espírito, respaldados numa conduta. Numa dimensão afetiva, cognitiva e psicomotora a Gestão por competência valoriza o ser humano, pois “de nada sirven los triunfos si la paz no los corona”. (Nariño)
A Educação Fiscal, a Metodologia da Recreação e Cidadania constitui-se num caminho seguro para se chegar à aprendizagem, desenvolver a cidadania pró-ativa e a democracia.
1.
A Realidade da escola
            A leitura da realidade escolar indica que a instituição do saber encontra-se envolta numa grave crise. Elevados índices de reprovação, evasão, exclusão e insuficiência de apreensão dos conteúdos convivem com a questão social que atinge tanto os discentes quanto os docentes. Planos de Reforma e de melhoria da qualidade do ensino são implantados sem uma fundamentação que vincule a teoria com a prática. Os professores (as) mal remunerados, e sem um preparo devido para lidar com a realidade.

O filósofo da educação brasileira, Anísio Teixeira compreendeu de forma crítica o contexto socioeconômico e cultural de seu tempo. Referia-se às transformações que ocorriam às mudanças de valores e às novas perspectivas que se colocavam para o Brasil. Se a sociedade passa por mudanças é preciso que a escola prepare o novo homem, o homem capaz de integrar-se à nova sociedade democrática. Por isso, afirmava “que seria 'fácil demonstrar como todos os pressupostos em que a escola se baseava foram alterados pela nova ordem de coisas e pelo novo espírito de nossa civilização”. (Teixeira, 1968, p.17) Seu otimismo para com a ciência, com o método científico e com suas aplicações técnicas conduziram a escola e uma nova relação social.

Ao retomar o seu pensamento, percebe-se que o Prof. Anísio Teixeira acreditava ser possível à reconstrução da educação brasileira em bases científicas, rompendo com o ensaismo e o empirismo grosseiro que durante muito tempo dominou a reflexão sobre as questões educacionais. O conhecimento das diferentes realidades escolares, em todas as dimensões fará uma mudança significativa na qualificação dos (as) professores (as). 

A expressão conhecimento da realidade escolar, como tantas outras do discurso educacional renovador dos anos 70, aos poucos se transformou em um slogan educacional para a maioria dos profissionais da educação brasileira. Nos anos 60 e 70, as demandas pedagógicas dos setores progressistas da sociedade brasileira estavam centradas na expansão do sistema escolar aos desfavorecidos, mais especificamente na “ampliação da rede”. Nos anos 80 e 90 conheceram o polêmico debate em torno da "qualidade do ensino” o qual se estendem até os dias de hoje. 

Os termos podem ser entendidos como à dívida social, a expansão da rede de ensino e por outro a qualidade como uma questão de dívida política. A dívida política é a inadimplência da nossa república em oferecer as ferramentas que permite a toda pessoa o resgate da sua cidadania.  O conceito remete a condição essencial do projeto humano, enquanto ser de relações e de ação. Realizável no espaço coletivo, onde se desenvolve perspectivas, num mundo comum capaz de contemplar a diversidade. 

No seu pensamento Brayner, 2001
ao abordar a cidadania, assim se expressa. “Quando falamos de ‘aluno-cidadão’, de ‘escola-cidadã’ estamos, na verdade, alvejando um público específico - os desfavorecidos num discurso, pois, que não se dirige há todo o público escolar.” Na sua interpretação percebe-se que há uma faixa da população que não está devidamente contemplada.  Até então cidadania era coisa de pobre e os bem-nascidos não tinham necessidade de uma educação cidadã. Ledo engano, pois a educação para a cidadania é uma educação digna de estadistas, capazes de agir e se relacionar com o outro no universo público.
No desenvolver do seu trabalho complementa: “Isto me faz, evidentemente, lembrar as inúmeras experiências pedagógicas ‘conscientizadoras’, dirigidas a crianças ‘oprimidas’, e propostas por educadores que, numa manifesta expressão de prudência (ou de cinismo) ideológico, mantinham seus próprios filhos longe de tais experimentos“. Dessa forma, questiona-se, que educação cidadã foi trabalhada até hoje?

Projetos que impulsionam a escola cidadã são muitos, mas faltam vínculos entre o Projeto Político e o Projeto social para atender a uma população brutalmente afastada de seus direitos mais elementares, a consciência de sua cultura, a afirmação de suas identidades, a expressão de sua voz política, o sentimento de responsabilidade coletiva.

O desejo da vivência democrática nos meio educativos é latente, pois a limitação social de seu exercício é percebida como uma carência de socialização. No entanto a escola se constitui de fato no espaço político para o exercício da cidadania. A escola atribui aos seus alunos à tarefa de realizar futuramente as utopias políticas e sociais da sociedade. 


Ao considerar o aprender, a aprender sempre. Investigar e analisar de forma reflexiva as práticas pedagógicas produtivas e rotineiras, associadas aos avanços tecnológicos, aos conhecimentos e informações de todas as áreas. Aumenta exponencialmente na sociedade e a qualificação de professores (as) torna-se imprescindível para o exercício de uma prática escolar democrática no processo de ensino-aprendizagem.

            No livro Políticas Instituciones y Actores em Educacion, há um artigo  de Ezpeleta (2000) “Reforma educativa y praticas escolares”. No qual trata da implicação renovada da escola com as questões da produtividade e da democracia como metas. No seu discurso salienta que está se ampliando para a sociedade a responsabilidade pública sobre a educação via conselhos escolares, de forma descentralizada, pela transferência de serviços, o que se entende como uma filosofia empreendedora de gestão.

 Este é o novo papel compensador do estado, propõe uma reformulação curricular muito forte, argumentada sobre a base relevante que a moderna economia outorga ao conhecimento e a produtividade. A implantação de uma cultura de avaliação no processo institucional vem concretizar as propostas com agilidade na gestão e na responsabilidade pelos resultados. De forma a garantir a eficácia da coisa pública. 
 Estas são as novidades que interrompem o campo de trabalho com a reestruturação educativa. Assistimos a uma transformação estrutural do estado acordada pelos governos Latino-Americanos com os organismos técnicos e financeiros internacionais. As tendências vem se desenvolvendo a nível nacional desde o final dos anos 80 e com a Constituição Cidadã em 1988. “A educação com esses acordos foi objeto de uma proposta estratégica elaborado pelo World Banck 1990ª, 1990 b: UNESCO, 1990, CEPAL, 1990” (Ezpeleta, 2000, p.223) Assim, as linguagens e os problemas se unificam, bem como as legislações dos países.

 
Nesse modelo, o seu conjunto apresenta conseqüências inevitáveis, precisam de um diagnóstico, que sintetiza um duplo movimento, o qual se expressa como um movimento único. “Na era da globalização, o mercado manda, e o sistema educativo, caro, deve articular-se a seus requerimentos, pois o custo justifica esta articulação”. (Ezpeleta, 2000, p.223 e 224, tradução nossa) Percebe-se claramente que, enquanto apontam problemas substantivos que explicam a ineficiência do sistema se estabelece uma relação de necessidade com a estratégia elegida. Não se discute mais a coerência radical das suas suposições, mas a busca dos resultados. 

            Não se discute mais, afirma a autora, a necessidade de vincular há educação com o mundo da produção. Esta foi à intenção que sempre acompanhou a constituição  e a função dos sistemas educativos. O novo nestes planos é a subordinação estreita do sistema com as necessidades do mercado e dos diversos reducionismos  que se desprendem para orientar a ação da escola. Ao lado das visões ideológicas encontram-se as influências econômicas, as quais geram as políticas sociais amenizando os problemas. 
A Constituição cidadã de 1988 pretende mudar a perspectiva cultural, formar um ser humano mais consciente, uma escola mais humana e uma sociedade mais ética. Consequentemente as Políticas Educacionais Nacionais sofrem influências das referidas Políticas Internacionais ditadas pelo Banco Mundial por ser um captador e distribuidor de recursos, não soberano visando há globalização e Inclusão Social.
Nessa perspectiva, a visão da gestão educacional empreendedora, com iniciativa fica muito clara. A participação dos pais e da comunidade nos conselhos educacionais será de fundamental importância para alcançar as metas e os objetivos almejados para uma escola de qualidade na localidade, bem como para fazer chegar à escola as verbas destinadas à educação.

Educar para a Cidadania requer aspirar uma escola que prepare pessoas para a participação no mundo globalizado. Assim, nos referimos à cidadania como algo a ser conquistado e não acessível à maioria da população, por isso a necessidade deste trabalho, para que os (as) alunos (as) e os professores (as) aprendam a lidar com o sistema. 

A escola democrática não dissolve a autoridade do (a) professor (a), mas o transforma num mediador. Não transforma o conteúdo em pesquisa, mas instiga as vivencias. Nem relega tudo a uma avaliação emancipatória, como forma de superar o autoritarismo da avaliação centrada nos conteúdo.
A escola deve ser um espaço de comunicação, de alegria e de entendimento, pois boa parte da vida ali se decide. Um local de acesso a todos, para que se trabalhe o exercício dos valores formativos unindo concomitantemente a teoria e a prática. De forma a estimular, motivar e oportunizar espaços de aprendizagem, pois sem esse entusiasmo social será apenas mais um na multidão. Longe de uma cultura civilizada, que na dinâmica vincula os contextos culturais, étnicos, sociais e econômicos. Para que possam assumir com consciência uma identidade. Aprender a conviver com a diversidade, dar sentido há cidadania e a uma cultura de paz mundial. Essa obra não tem como objetivo esgotar esse assunto, mas instigar o debate e a problematização em torno do assunto. 

1.2
O Marco Situacional Brasileiro

Atualmente o mundo encontra-se sobrecarregado de estímulos, motivadores e oportunidades. Em virtude das circunstâncias causam satisfação e desconforto devido à sobrecarga de informações, em grande parte gerada pelos meios de comunicação e pela tecnologia. Desta soma de metáforas, associadas à desigualdade social econômica e cultural nos tornaram carentes. Assim, aparece às dificuldades de aprendizagem, a adaptação escolar e social devido às dificuldades para lidar com o sistema. 

O marco situacional Brasileiro, não é dos melhores. Vive-se um quadro de muita corrupção e insegurança. É visível a descrença nos governantes, a falta de políticas de desenvolvimento sustentável que contemplem a cidadania. Um envolvimento com problemas sócio-econômicos sem logística, que se refletem na educação e no desenvolvimento. No entanto, a expressão conhecimento da realidade escolar, como tantas outras do discurso educacional renovador, foi se transformando em um slogan educacional. Para a maioria dos profissionais da educação brasileira ocasionou uma desconexão entre o que propõe no Projeto Político
 e que realiza em prol do Projeto Social
.

Existem tentativas, mas a instabilidade econômica gera insegurança e conflitos sociais. A bolsa família é apenas um paliativo a exclusão social. Necessário, mas que não resolve o problema se não for trabalhado concomitantemente com um projeto de reeducação para a cidadania, onde a escola seja um elo de ligação, sócio-educacional com os projetos de desenvolvimento e assistência social. As crianças do Brasil, já se encontram praticamente todas na escola, mas e agora como mantê-las? Eis a questão?
A exclusão social caracteriza-se como um fenômeno das sociedades periféricas deste século. Manifesta-se pela fome, pela falta de abrigo de educação, de acesso ao mercado de trabalho e vem alastrando-se pelos efeitos perversos da concentração de poder e riquezas no próprio sistema.
Na tentativa de reverter esse quadro o autor menciona que “ atividades culturais podem funcionar como um sistema educativo complementar, reforçando o trabalho da escola, inclusive para adolescentes e adultos que abandonaram antes do tempo o ensino oficial. (Rattner)
 Assim, ocorre a democratização da cultura, criam-se espaços culturais acessíveis às populações desfavorecidas e a integração

 Os programas e os espaços culturais podem oferecer opções alternativas de identidade, pertinência e participação social. A família seria a principal beneficiada por programas culturais, reforçando os vínculos afetivos e espirituais que contribuem na melhoria do rendimento escolar das crianças e no desenvolvimento de sua inteligência emocional e criativa. Outro aspecto positivo reside no estimulo a cultura preventiva, como a saúde bucal, a saúde preventiva, a alimentação e lazer que envolve todos os familiares. 

A globalização aponta alguns pontos positivos como à velocidade com que se dá a comunicação e a possibilidade de trocas, evidenciada pela abertura de fronteiras entre os países. Em contra partida apresenta aspectos negativos muito salientes como a desvalorização do ser humano na sua essência, o nosso produto e a nossa capacidade intelectual. Questões que podem ser evidentemente re-avaliadas e acordadas entre os países. 
A concentração de renda e recursos intelectuais contempla apenas a elite perpetuando a miséria e a ignorância. Deixa a maioria da população, incapacitada de exercer os seus direitos, pela falta de informações, de esclarecimentos, de respeito há questão de gênero. “Enquanto que, a dinâmica de expansão do sistema de produção capitalista nas últimas décadas, privilegia a contribuição da capital social e humano para o desenvolvimento tecnológico, o aumento da produtividade e o próprio crescimento da economia (Rattner)
 Estranha conduta elitista.

Uma situação um tanto estranha, pois se quer igualdade, mas alimenta-se a diferença e provoca-se a exclusão social. A maioria do povo brasileiro é desprovida dos gêneros de primeira necessidade, do acesso à educação de qualidade, ao trabalho, ao emprego e a renda que lhe permita viver com dignidade devido ao despreparo e as exigências do mundo atual.
Essa situação demonstra claramente a falta de um Projeto Político Educacional a nível nacional que priorize a educação para a cidadania pró-ativa para o seu efetivo exercício democrático, com acesso as informações e aos conhecimentos necessários para exercê-la de direito e de fato intervindo no social. Estudos de economistas do Banco Mundial distinguem quatro formas básicas de capital: o natural constituído pelos recursos naturais aproveitáveis em cada espaço geográfico-ecológico. O capital físico construído pela sociedade, tal como a infra-estrutura, as máquinas e equipamentos, o sistema financeiro O capital humano, resultado do nível de educação, saúde e acesso à informação da população, e o capital sócia, um conceito inovador nas análises e propostas de desenvolvimento.
Na sociedade de hoje, os valores não priorizam a justiça, a cidadania, a ética e o capital social, subentendido como o bem mais precioso da humanidade, que é o trabalho e a inteligência humana capaz de produzir o social saudável. Bem como o respeito à vida, a diversidade, o direito a liberdade de expressão, a responsabilidade social, a educação, o preparo para o trabalho, para a convivência harmoniosa e o fortalecimento da família.

Os interesses ideológicos do sistema instigam com veemência a mídia a influenciar e a difundir idéias meramente consumista a serviço das classes privilegiadas, que detêm o poder. Manifesta-se desta forma com evidência, o despreparo das pessoas pelo seu comportamento. Não apresentam uma cultura organizacional, que estabeleça objetivos, metas, projetos de vida mais contundentes pela falta de oportunidades. 

O Brasil enfrenta uma crise global pela falta de solidez e de um projeto definido que atenda aos reais interesses da sociedade. A crise interna poderia ter menor vulto, se houvesse um projeto político e social concomitante. Se o cidadão tivesse mais preparo para lidar com a conjuntura, se a distribuição de renda fosse mais equacionada. 
Nos dados citados abaixo é possível perceber o drama do povo brasileiro, frente à falta de perspectivas e oportunidades de emprego, de trabalho, de pobreza e de renda. Partindo do princípio que o ensino fundamental é universal. A destinação percentual do PIB é ainda insuficiente para melhorar o sistema educacional e proporcionar qualidade. O FUNDEB
 aumentou a participação da união no financiamento da educação.

De acordo com os parâmetros estabelecidos pela Unesco em 1970. O alfabetismo funcional engloba aqueles que conseguem utilizar a leitura e a escrita para se inserir plenamente na sociedade e compreender a realidade em que vivem. De acordo com o Indicador Nacional de Alfabetismo
, apenas 26% da população brasileira na faixa de 15 a 64 anos é alfabetizada.

Sendo 70% jovens de até 34 anos, 53% mulheres e 47% homens.  Constata-se assim que, 75% população do Brasil entre 15 e 64 anos não sabe ler e escrever, ou seja, identificar letras e palavras. 
Não conseguem usar a leitura no seu cotidiano. Destes, 25% nessa faixa são alfabetizados. Tem domínio da leitura, percebem informações sutis e chegam a conclusões lógicas. A presente pesquisa constata os mesmos índices de 2001 constatando o fracasso escolar.

Um fracasso escolar ligado aos preconceitos que temos a respeito da criança e da pobreza. Um fracasso que não contempla a inclusão e o respeito ao potencial do (a) aluno (a). As crianças e as classes populares devem ser vistas sob uma ótica dialética e respeitadas no seu nível de desenvolvimento. No entanto, deve-se conviver com crianças diversas, “dismitificando os nossos estereótipos positivistas de que existe o "bom" aluno e o professor padrão.” (Pires e Eder)
 Cabe aos professores (as) promover de fato a inclusão escolar e social pelas oportunidades oferecidas.
A perspectiva é de que o Ensino fundamental alcance o nível básico de alfabetização. Para que o cidadão consiga ler textos curtos, interpretar informações explícitas e chegar a conclusões óbvias. Não resta dúvida, a alfabetização no Brasil é falha em vários níveis e o grande problema detectado nas empresas é que uma parcela significativa de cidadãos não consegue escrever e um texto interpretar um e-mail.

A Proposta se Fundamentada num plano de desenvolvimento educacional Inclusivo coletivo e significativo para melhorar a qualidade de vida do povo brasileiro numa relação de afeto, cognição e prazer de forma crítica e reflexiva. Os objetivos traduzem a preocupação global com as aviltantes desigualdades sociais existentes entre as nações e os indivíduos.
No artigo do Correio do Povo de (13/09/05, p.11). O BIRD, o Banco Mundial diz que é ruim negociar com o Brasil, devido à carga tributária excessiva, a problemas com o comércio internacional e os Alvarás de funcionamento. Em 2004, o Brasil ficou no 96º lugar Doing business e em 2005, foi classificado em 119º lugar. Em suma, o Brasil está entre os piores países do mundo que são em número de 135. E quanto às questões referentes à tributação, nos colocamos em 140º lugar.

O artigo publicado no Jornal Correio do Povo acima traz dados preocupantes. Parece estranho, mas o que os dados levantados têm a ver com o problema em questão? Tem tudo a ver, pois a proposta deste trabalho visa à qualificação de professores (as) para desenvolver uma cidadania que faça acontecer. Essas diferenças, além de provocar indignação e revolta, põem em risco à estabilidade mundial. O consenso é internacional, e a necessidade de se corrigir as discrepâncias geradas nos diversos modelos econômicos adotados no mundo é urgente e necessário para a sociedade. 

O Fórum Social Mundial e o Fórum Econômico Mundial são as comprovações de que estas questões precisam ser discutidas, analisadas e tomadas providencias urgentes, pois as questões populacionais estão diretamente ligadas à cidadania e a estabilidade democrática. 

A urbanização, a habitação, a migração, a raça, o gênero, o envelhecimento da população, a juventude, a saúde, a educação, o trabalho, o meio ambiente, a fecundidade, a mortalidade possuem inter-relações que contribuem de forma positiva ou negativa para o desenvolvimento sustentável de um país e a qualidade de vida do seu povo.

Fundamentados nestas questões, o fortalecimento da capacidade técnica e institucional do governo, das organizações sociais e das instituições acadêmicas devem contribuir por meio de estudos e pesquisas para a formulação de Políticas Publicas. No intuito de efetivar Leis que contemplem a população de forma participativa e solidária. As ações devem ser executadas em parceria com os governos e a ONU para desenvolver cidadania. Num exercício democrático, preparando-as para lidar melhor com os desafios da conjuntura e construir uma cultura de paz. 
Mais de um bilhão de pessoas vive na extrema pobreza, sem água, comida e saúde. Isso significa que um episódio isolado de doença, uma gravidez mal-planejada, uma seca ou uma peste que destrua as plantações pode ser a diferença entre a vida e a morte. Em muitos dos países mais pobres, a expectativa de vida é metade da expectativa de vida daqueles que moram no mundo de alta renda – 40 anos ao invés de 80 anos 

O Programa das Nações Unidas para o desenvolvimento – PNUD é presente em 189 países. Faz parte de um Plano maior que fomenta mudanças por meio de Declarações e Programas conectando os países por meio do conhecimento, de experiências e recursos de forma a ajudar as pessoas a melhorar as condições de vida no planeta. 

A vontade política, o espaço para a criatividade, a disposição para alcançar um ideal social, são estímulos, motivadores e oportunidades indispensáveis para que se consiga um Índice de desenvolvimento humano sustentável e se alcance às metas do milênio
. Fundamentados nesta proposta, cabe aos países organizar e implementar programas ou projetos que contemple a cidadania na sua totalidade.  

Numa uma série de medidas que garanta o direito à infância a todas as crianças nas suas prioridades básicas. Abordando as questões relativas ao trabalho, com perspectivas de futuro, como meio de sobrevivência e dignidade. A infância hoje se estende até os 18 anos, conforme estabelecido na Convenção promovida pela ONU em 1989 e confirmada pelos países presentes. Os dados demonstram o não cumprimento. A classificação do Brasil no IDH
, no ano de 2004 é do 65º lugar, caindo para 68° no ano de 2005. 

Na perspectiva de consolidar o crescimento dos países, a UNESCO em 1999, apontou a educação como o meio mais eficaz que a sociedade possui para enfrentar as provas do futuro e moldar o amanhã. A educação não possui resposta para todos os problemas, mas não mede esforços para imaginar e inovar a educação. Criar métodos e técnicas capazes de promover ensino e aprendizagem com mais respeito às necessidades.
Nesta perspectiva o Programa de Educação Fiscal nas escolas é um excelente parceiro da Lei de Responsabilidade Fiscal no país. Os resultados da Lei apontam à redução da Dívida Pública em 5%, pois a mesma prevê e contempla o planejamento, a fiscalização do povo e do Tribunal de Contas.

Houve um tempo em que a passagem pela escola representava a promessa de inserção profissional, de acesso ao trabalho e a renda. De distinção social e aprimoramento. Acredita-se que esse tempo pode ser resgatado, pois atualmente uma das críticas mais ferozes feitas à escola contemporânea é sua incapacidade de tratar com a diversidade de demandas. De interesses, de motivações pela falta de oportunidades de trabalho devido aos novos contextos sociais, culturais e econômicos. 

É preciso vincular com urgência o Projeto Político ao Projeto Social para dar consistência à sociedade. Promover a sustentabilidade social. A escolaridade precisa estar interligada às oportunidades de trabalho e ao processo de emancipação social. A experiência escolar deve respeitar o (a) aluno (a) na sua subjetividade, no atendimento das suas necessidades investindo nos seus sonhos sem exclusão e desigualdade. 

Dialogar fortalece a Democracia, os temas transversais, a avaliação, pois todos fazem parte da escola. Para efeito desta discussão, talvez seja interessante seguir, aqui, o fio argumentativo de Françoise Collin a respeito de dois aspectos da democracia: sua horizontalidade e sua verticalidade ou, em outros termos, sua diacronia e sua sincronia. 

"A Democracia", diz Collin (1999)
 Se definiu horizontalmente na ignorância ou esquecimento do tempo. Ela evita pensar a temporalidade diacrônica. A humanidade se declina horizontalmente, como humanidade dos contemporâneos, dos seres que buscam e não verticalmente, apenas como humanidade da transmissão e da inovação. Uma democracia definida apenas como contemporânea, sem a diversidade no seu aspecto sincrônico faz dos contemporâneos seres iguais, sem o diferencial da humanização. 

Gerações que não dispõem das mesmas experiências do mundo nem das mesmas competências não fazem parte do mesmo princípio igualitário. Numa relação de gerações não estamos diante de iguais, à autonomia do cidadão adulto é muito diferente da infância, do ser em desenvolvimento. No espaço político sim, somos iguais sob pretexto, onde a questão da geração interroga a esfera pública. Isto se traduz na necessidade dos "direitos da criança", onde tenta tratá-las como autônomas ou como "cidadãos-alunos".
 Sem hipocrisia, os limites dessa tentativa de assimilação: limites do uso da palavra, limites de conhecimento, limites de experiência, devem ser relativas, pois estamos lidando com seres em formação, que estão construindo conhecimentos de acordo com as suas vivencias. Essas questões levam tempo para serem percebidas, digeridas e assimiladas. Portanto deve-se ter cuidado com a aparência democrática das relações, pois podem comportar-se como manipuláveis estratégias dirigidas. 
Porém, o mais grave é que, “ao atribuir a qualidade de cidadão aos nossos alunos (ou desejar que eles já o sejam), estamos sobrecarregando-os de uma responsabilidade de agir em um mundo e de resolver problemas que fomos nós, adultos, que criamos. (Brayner, 2001)
 Se é que levamos realmente a sério a idéia de "aluno-cidadão", entendido como a capacidade de criar algo, de agir, de atuar num espaço essencialmente mediado pela palavra, pela ação e transformação promovida pela escola. As vivencias são essencialmente necessárias para instigar os (as) alunos (as)a pensar e agir.
Apesar das decepções com a Política Pública a escola ainda aposta nessa relação. Espera-se que a partir de agora se contemple o ser humano, pois está é a única possibilidade que se tem de melhorar o mundo. De dar significado aos saberes, pois o (a) aluno (a) de hoje é o estado do amanhã. 
A meta da educação é desenvolver pessoas sensíveis, éticas, com manifestações inteligentes. Dotar essas pessoas de afetividade, cognição e prazer para que sejam capazes de detectar as necessidades do ser humano. Associando-as ao conhecimento de forma responsável, crítica e reflexiva. Líderes, ousados, capazes de contribuir com o processo de humanização.

A Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI: Visão e Ação XXI
 apontam que há uma demanda sem precedentes e uma diversificação na educação superior. Assim, como uma maior consciência sobre a sua importância vital no desenvolvimento sociocultural e econômico para a construção do futuro. Para o qual as gerações deverão estar preparadas com novas habilitações, conhecimentos e ideais. Para isso se fazem necessário alguns ajustes, conforme a proposta apresentada
.
De acordo com a evolução do Sistema Brasileiro de Educação se faz necessário adequar o sistema para o enfrentamento dos desafios da sociedade do conhecimento em um país como o Brasil. Para tanto se devem resolver três questões básicas: a modernização do sistema, o efetivo aprimoramento da qualidade da educação brasileira em todos os níveis, graus e modalidades. Promover a democratização do ensino e a inclusão social.  Para que isso aconteça é imprescindível uma educação cidadã.
A Reforma Universitária contempla este tipo de cidadão, com visão e ação Pró-ativa, pois o modelo antigo esgota-se lentamente. Assim como os discursos ultrapassados. Portanto a escola deve participar da formação humana, para que ajude na implementação de Políticas Públicas destinadas a satisfazer a pauta dos Direitos humanos e as necessidades sociais. 
Desenvolver profissionais com preparo e coragem capazes de reivindicar, aplicar métodos, técnicas e estratégias que promovam oportunidades de educação. Com ousadia para criar Projetos de desenvolvimento que gerem trabalho e promovam dignidade. Alicerçados pela justiça e pela distribuição de renda para que todos consigam melhorar-se como ser humano, operar em redes para sobreviver e emancipar-se.

As redes sociais atualmente são percebidas como um novo paradigma do conhecimento e desenvolvimento. Que se espalham numa velocidade impressionante, ampliando cada vez mais a capacidade de gestão e a logística
 na operacionalização do processo. A sua dinâmica se dá pelo trabalho estabelecido em parcerias, acordos de cooperação, idéias, promovendo a interação entre as pessoas e seus interesses. 


De modo geral, o projeto de investigação aplicada tem por objetivo colocar à sociedade os resultados do trabalho nas fronteiras do conhecimento, de acordo com a literatura clássica sobre o tema. Uma forma reconhecida de efeitos para poder avaliar os resultados externos. Para alcançar esses objetivos são necessárias alianças de trabalho que vinculem a investigação científica com os agentes de âmbito social. Sejam elas instituições públicas ou privadas desde que estejam interessadas em colaborar de forma financeira ou participativa, definindo resultados.
1.3
A Educação Contemporânea

 A educação contemporânea trabalha numa linha horizontal, centrada na aprendizagem do (a) aluno (a) e na inclusão social. A diversidade, as emoções e os sentimentos o cuidado que se tem com alguém estimulam o hemisfério direito para desenvolver a criatividade e a afetividade alterando o comportamento social. Desta forma, o afeto confere o modo da relação do indivíduo com a vida e será por meio desta tonalidade de ânimo que a pessoa o perceberá e atuará no mundo bom ou mau. De acordo com as suas potencialidades, participará com propostas alternativas e sugestões. 

A educação contemporânea exige o envolvimento dos dois lados do cérebro
, a razão do lado esquerdo e a emoção do lado direito. O cérebro opera numa velocidade de 100 hertz, dispara 100 pulsos por segundo. Comparado aos computadores atuais que trabalham com 1,5 Gigahertz, ou seja, 1,5 bilhões de pulsos por segundo.  Nessa proporção o cérebro humano parece ser mais lento, mas existem determinadas operações que apenas a sensibilidade humana é capaz de detectar e executar. Para obter resultados o processo biopsicosocioemocional
 precisa estar muito bem desenvolvido a ponto de agir e reagir rapidamente com eficácia.

A essa modificação chama-se aprendizagem. A qual ocorre no sistema nervoso devido à plasticidade cerebral numa interação constante entre o homem o ambiente e a diversidade. Desta forma comprova a lógica da realidade, de que não existe aprendizagem sem emoção, sem amor.

Resumidamente, pode-se dizer que as descrições mais convencionais apontam à consciência como sendo uma propriedade emergente das atividades computacionais realizadas pelas redes de neurônios que constituem o cérebro. O cérebro é visto essencialmente como um "computador" para o qual as excitações neurais (correspondentes à atividade sináptica) seriam os estados de informação fundamentais (equivalentes aos bits).(Covolan)
 Dessa visão, certos padrões de atividades neurais apresentam estados mentais correlatos.

 
As oscilações sincronizadas no tálamo e no córtex cerebral produzem uma conexão temporária dessas informações e a consciência surge como uma propriedade nova. Emergente da complexidade computacional das redes neurais atuando em sincronia com a realidade. Em geral, os enfoques quânticos não excluem o funcionamento do cérebro através de redes neurais, mas consideram que complexidade somente não explica tudo e situam efeitos quânticos como centrais para a descrição da emergência ou geração do eu consciente. (Covolan
) Alguns modelos negam que consciência seja uma propriedade emergente de redes neurais que operam num nível crítico de complexidade. Consideram que a dinâmica cerebral organiza e faz aflorar o que é uma propriedade da natureza.

O trabalho das informações paralelas do cérebro humano excede a capacidade de processamento de qualquer máquina já desenvolvida. Opera informações em paralelo, organizando e processando informações. Os computadores operam informações seqüenciais, com isso o cérebro pode acionar cerca de 10 quatrilhões de interconexões por segundo. 

De acordo com a nossa capacidade perceptiva, o sistema nervoso detecta estímulos externos e internos, tanto físicos quanto químicos desencadeando respostas musculares e glandulares. Responsável pela integração do organismo, com o meio ambiente e o acesso à diversidade.
 
A sua formação se dá basicamente, por células nervosas, que se interconectam de forma específica e precisa, formando os circuitos neurais. Por meio desses circuitos, o organismo produz respostas estereotipadas que constituem os comportamentos fixos e invariantes como os reflexos, ou produzindo comportamentos variáveis em graus diferentes.

Dentro das várias teorias educacionais, constata-se que todas se voltam para humanização do homem. Para a difusão dos saberes de forma que se melhore a qualidade de vida. ‘Do ponto de vista filosófico, um ser que ontologicamente é “para si” se “transforma” em um “ser para outro” quando, perdendo o direito de decidir, não opta e segue as prescrições de outro ser’. (Freire, 1994, p.55) A essas relações Hegel chamam de Consciência servil para a consciência senhorial, pois a decisão está no outro. Assim o homem constitui-se como um ser social pela interação com o outro ser.

As suas contribuições teóricas e práticas nos levam a pensar de forma crítica sobre o processo de ensino aprendizagem. No entanto a revisão bibliográfica de diversos autores aprimora a visão a respeito do assunto. Racionalmente as teorias deram a sua contribuição e fundamentação para se desenvolver a base da educação contemporânea.

 Atualmente, o nível de aprendizagem já permite desenvolver a ação reflexão, combinar a razão e a emoção. Para isso, se faz necessário entender o contexto e a complexidade do ser em desenvolvimento, pois todo ser vivo é dotado de um sistema nervoso e tem a capacidade de modificar o seu comportamento em decorrência das suas experiências. 
1.4    A  Evolução da Cidadania                     

Só existe um caminho para o ser humano tornar-se pleno. Desenvolver a sua cidadania pró-ativa pela ação, para fazer parte do processo e transformar-se num ser feliz, bom e belo. Nessa perspectiva é que se desenvolvem os temas para que se transformem em saberes.

A Educação dialógica e problematizadora é uma prática tão antiga, quanto atual que permeia este projeto. A trajetória da dialética tem sua origem, na Grécia antiga, quando era vista como a arte do diálogo e da discussão até hoje. Contempla um modo de pensar que privilegia as contradições da realidade. Faz com que o sujeito se compreenda como um agente colaborador do processo de transformação. Estudadas em diversas fases da história por Heráclito, Diderot, Rousseau, Hegel, Marx, Lukács, Gramsci e Walter Benjamin e outros pensadores contemporâneos.

 O Pensador Celso Antunes (2001, p.15) percebe nos projetos a presença da dialética. O projeto pode ser entendido como “uma pesquisa ou uma investigação, mas desenvolvida em profundidade sobre um tema ou um tópico que se acredita interessante conhecer”. O sucesso do projeto se deve ao esforço investigativo, quando se volta para encontrar respostas convincentes sobre o tema levantado pelo contexto ou para alcançar um objetivo esperado. A sua prática estende-se até os dias de hoje

Embora a democracia grega
 não fosse tivesse uma prática realmente democrática havia uma cultura política que contemplava o cidadão na sua forma plena. Os gregos tinham uma grande preocupação em garantir a educação musical como parte imprescindível da formação do cidadão. Quer na antiga Grécia, quer nos nossos dias, o fundamento do governo democrático é um só: “o poder só é legítimo quando emana do povo que manifesta sua vontade através do voto”.
, a qual é legalmente exercida pelos seus representantes eleitos direta ou indiretamente. 

Os gregos desenvolveram pela Paidéia
 um esforço coletivo de formação do cidadão contemplando os seus aspectos físicos, intelectual e moral. Criaram uma sociedade que se voltou aos reais interesses da população. Em Atenas, na cidade mais importante da Grécia, havia uma colina chamada de Acrópole, considerada o ponto de encontro da população. Entre uma conversa e outra admiravam o mar, passeavam por entre as construções, os templos e os teatros. Disso resultou a democracia
, pois falavam a mesma língua e tinham os costumes parecidos. Motivados pela cultura escreveram os primeiros livros de filosofia e peças de teatro, cultivando a poesia. Criaram as olimpíadas em detrimento do amor ao esporte e devido há essa união praticavam a mesma religião. 

Na Grécia viveu-se a essência da “Democracia”, que é a participação do povo no poder. As cidades se encarregavam de organizar o abastecimento. Prover ao povo as necessidades básicas como a alimentação, a saúde, os esportes, o lazer, a alegria e a festa. O cidadão era trabalhado nos três aspectos ou níveis: no físico, no intelectual e no espiritual ou moral. O aspecto físico era desenvolvido para constituir uma pessoa em condições de participar. A sua formação intelectual dava-se numa dimensão dialógica e problematizadora no intuito de produzir o conhecimento novo nas escolas e nos Liceus. A formação espiritual e moral se davam nos teatros e tribunais. A comédia e a tragédia estimulavam a consciência dialética
 e a ética’
. As quais se encarregavam de desenvolver a cidadania e alimentar a democracia concomitantemente.
Há 14 séculos ªc., os poetas gregos começaram a narrar a mais rica mitologia da civilização. Falavam dos deuses e semi-deuses, monstros e heróis povoando a imaginação das pessoas para explicar coisas incomprensíveis, como a criação do mundo, os mistérios da vida e da morte. Difundiram os mitos no ocidente e a civilização foi se constituindo, incorporando outras civilizações, outras culturas com sentido e significado. 

Na era da informação cristaliza-se o processo de ensino aprendizagem por meio da educação dialógica problematizadora, da recreação e da cidadania, pelas vivencias, unindo a teoria e a prática. A metodologia apresenta esse perfil, trabalhar o ser humano por meio das vivencias com a música, o canto, a dança, o teatro, no intuito de despertar a aprendizagem pela emoção. Tem como objetivo instigar no (a) aluno (a) uma aprendizagem significativa pelos temas, ações e atividades educativas.

O Projeto “Recreação e Cidadania” se justificam como uma oportunidade de interação e de inclusão social. Possibilita ao aluno (a) aprender de forma inusitada. A partir das trocas, das discussões sobre as questões, associam-se os conteúdos as vivencias. De forma inter, transdiciplinar e multidimensional trabalha-se os conceitos e os conteúdos. De forma que possam agir e interagir, transpondo barreiras. 

A pesquisa revela claramente a necessidade que os (as) alunos (as) manifestam em participar do processo inclusivo para exercitar a sua cidadania. O processo histórico da humanidade vem demonstrando a necessidade de investir nessas novas dinâmicas interativas. De forma a estimular, motivar e criar oportunidades para que possam vivenciar a aprendizagem com emoção. Pesquisar novos métodos e técnicas que promovam o ensino e a aprendizagem com acessibilidade a diversidade contemplando o individual e o coletivo com paz e humanização.

1.5
A perspectiva inclusiva

A perspectiva da inclusão e a carência de exercícios democráticos para desenvolver a cidadania pró-ativa demonstram o despreparo do povo brasileiro que hoje somam cerca de 190 milhões de pessoas aproximadamente.  Sendo a grande maioria carente em todos os sentidos. Desta população, segundo dados do Censo escolar de 2005 (MEC/INEP) registram que a participação do atendimento inclusivo cresceu, no Brasil, passando dos 24,7% em 2002 para 41% em 2005.
 O que evidencia a necessidade crescente de trabalhos como este para trabalhar a inclusão.

A partir desses dados é preciso que o ensino da rede pública melhore consideravelmente. No dia 15 de março de 2007, o governo anunciou os principais pontos do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), apelidado de o “PAC da Educação”, numa referência ao Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), lançado no segundo mandato do Presidente Lula. Na avaliação de Sonia Penin, Diretora da Faculdade de Educação da USP, conclui que “é a primeira vez que o governo federal elabora um plano que inclui todos os níveis do sistema educacional”
 
“A grande ênfase desse plano é a qualidade da educação básica”, disse o ministro da Educação, Fernando Haddad. “Temos o desejo de envolver famílias, diretores, professores, secretários municipais, estaduais e o MEC com metas de qualidade no que diz respeito à promoção das crianças, para diminuir a repetência no País e, também, quanto à qualidade do ensino ministrado, para melhorar o desempenho escolar”. 
A meta é ambiciosa, pois, num país do tamanho do Brasil, está-se falando de 160 mil diretores, mais de 5 mil secretários de educação e de 2 milhões de professores, onde a metade deles ganha menos de R$ 800,00 mensais. A desvalorização do ensino e do cidadão brasileiro se encontra em toda parte. Inicia-se com o descaso aos profissionais, refletida nos baixos salários até a escassez de recursos nas escolas. A crítica que se faz ao governo federal é o descaso com a educação básica em contra partida ao excesso de atenção a reforma universitária, sem menosprezá-la. 

A educação básica tem que emancipar-se, deixar de tratar apenas do conteúdo, mas voltar-se para a sua aplicação na vida real. Desenvolver no (a) aluno (a) a autonomia, de forma que possam administrar-se e dar seqüência aos seus estudos, independente da série que se encontram para ser um cidadão. Quando se fala em inclusão, não se pode mais associar aos alunos (as) que visivelmente apresentam características de portadores de necessidades especiais, mas pensar na inclusão como uma ideologia. Uma filosofia, ou uma política capaz de amenizar os problemas educacionais. Manter o (a) aluno (a) na escola, evitar a repetência e a evasão escolar. De certa maneira devemos nos inspirar na cidadania Grega. Na organização das cidades e como preparavam os cidadãos para o exercício democrático.

Atualmente, o processo inclusivo vem tomando força devido às políticas públicas implantadas.  No Documento subsidiário à Política de Inclusão (2005, p.08) afirma que: “uma política efetivamente inclusiva deve ocupar-se com a desinstitucionalização da exclusão, seja ela no espaço da escola ou em outras estruturas sociais”. Nessa perspectiva é que se justifica o nosso trabalho, incluir os (as) alunos (as) com alegria no contexto social. De forma que possam participar e contribuir no processo de humanização.
O Plano de Desenvolvimento da Educação prevê a expansão do programa Bolsa-Família para adolescentes de 16 e 17 anos, o que se torna imprescindível devido à crise que se alastra no país. É apenas um paliativo que contribui financeiramente com as famílias, as escolas e a comunidade.

A escola é um espaço de ação e transformação, portanto associar esses programas, vincular os projetos políticos aos projetos sociais se constitui na grande possibilidade de transformar esse país. Ampliar as oportunidades de inclusão educacional e social, diminuindo a violência.
As metas do ensino brasileiro prevêem aumento de verbas e ações voltadas para todos os níveis de ensino da escola básica até o pós-graduação.
 Portanto, partindo da premissa que 'inclusão' significa pensar em  soluções que beneficiem um número cada vez maior de pessoas espera-se que estas metas consigam chegar aos seus destinos. 

O objetivo da política e organizar a sociedade e lhe dar funcionalidade, de modos a promover o bem estar social a população e não a meia dúzia de interessados.  Esta é a razão do nosso trabalho discutir a inclusão e fazer com que ela seja realmente contemplada no contexto. Na discussão e no debate os ânimos se exaltam, as idéias se confrontam, mas tudo isso faz parte do processo e o resultado é extremamente salutar para garantir a estabilidade da democracia e a busca do entendimento entre as pessoas para desenvolver a humanização e uma cultura de paz. 

O mundo não para e as necessidades da população crescem a cada dia. O povo está cansado de ter que esperar para amanhã as soluções que deveriam ser para hoje. Para combater a fome e a ignorância é preciso ação e atitude. Apoiar e oportunizar projetos que tem retorno sócio-educacional considerável, que estimulam, motiva e criam oportunidades de educação, trabalho, emprego, renda e contribuem com a governabilidade ao país. 

O Projeto Recreação e Cidadania têm essa dimensão vivenciar a democracia. Portanto nessa mistura de razão e emoção vamos em busca de liberdade e de novas oportunidades. Para exercitar a inclusão e colocar em pratica os princípios da humanização que é compartilhar os saberes. Sem dúvida, um exercício bastante difícil, mas não impossível de ser praticado nesta época onde a idéia do coletivo ganha uma nova dimensão. 
A educação, a justiça e a inclusão tomam dimensões até então nunca vistas e criam oportunidades de trabalho e realização. O mundo se globaliza a cada dia, num caminho sem volta e nos temos que aprender a conviver com isso, reivindicar a nossa parcela de participação como povo. 
Esta é a função da política, elaborar propostas que permitam organizar a sociedade, onde as pessoas que queiram participar do processo tenham voz e vez. Discursos atrasados não repercutem, caem no vazio, ficam sem fundamentação. Paulo Freire não cansava de chamar a atenção aos pensadores para que se manifestassem, pois dizia ele: “Um modo como os intelectuais podem contribuir para os movimentos sociais é tornando acessível o conhecimento específico que possuem como especialistas em dado campo”. (Freire 1987, p. 219) É preciso compartilhar o saber, valorizar a soberania do país e a diversidade, pois o mundo informatizado trabalha em redes colaborativas. Cobra políticas públicas inclusivas para que se resolvam os problemas dos povos, como a fome, a miséria, a educação, o trabalho, a saúde, a violência, a urbanização, o acesso à renda e tantos outros que fazem perpetuar a miséria e a ignorância sobre o planeta.
 A Política inclusiva a nível de mundo representa oportunidades sem precedentes para o desenvolvimento da sociedade do futuro e a nós educadores cabe fazer a nossa parte. Para quem ainda não percebeu ainda esta é uma época de ouro, onde se apresentam os maiores desafios e as melhores oportunidades para quem souber vislumbrá-las. É preciso valorizar a educação e evitar a fuga de cérebros, criando oportunidades. Reunir as idéias, às novas propostas de trabalho em prol de um mundo melhor.
No intuito de desenvolver novos métodos e técnicas que sejam capazes de encantar e produzir aprendizagem. Criar o novo, desenvolver habilidades, competências e provocar uma tomada de atitude para ajudar a desenvolver o país e o mundo. É preciso resgatar o que por ignorância ou descaso foi deixado de lado, o preparo para a cidadania e a humanização. A educação é com certeza a alavanca, a estratégia do processo evolutivo.
A educação se apresenta como um dos pilares fundamentais dos Direitos Humanos e dos deveres do estado, da família e da comunidade. A educação é uma questão estratégica de extrema importância para o desenvolvimento da cidadania, da democracia, da sustentabilidade, da humanização e da manutenção da paz. E o mundo exige ação e atitudes.

Os problemas do séc. XXI são muitos e os conflitos acentuam-se cada vez mais. No entanto, “aprender a ouvir e a valorizar as pessoas são questões chaves nas regras de convivência emocional” (Terra, 1999, p.223) para desenvolver o entendimento e a interação saudável no grupo. Para isso a liderança é extremamente necessária, pois alguém tem que fazer essa mediação e ninguém mais indicado para esse cargo, do que o professor (a).

A necessidade de incluí-los ao sistema é latente, mas as perspectivas centram-se no estado como um meio de organizar a sociedade civil. Portanto cabe a cidadania organizada de forma pró-ativa participar, cobrar ações e atitudes para que se desenvolvam programas e projetos que minimizem a desigualdade social, oportunizando ao povo vida e dignidade.
Infelizmente constata-se que no Brasil o trabalho em prol da cidadania é muito pequeno, devido ao baixo nível de exigência e à falta ou acesso de conhecimentos e de informações. Para isso são necessários acordos, parcerias e projetos contundentes. Não apenas votos conscientes, mas uma participação efetiva na elaboração de propostas, na cobrança dos resultados, pois o educando de hoje é o estado do amanhã. 
Desenvolver a consciência na população é melhorar o seu entorno, proporcionar qualidade de vida no intuito de que mantenha sempre a iniciativa. A iniciativa de querer fazer, de não acomodar-se, mas buscar saberes para melhorar-se como ser humano e fazer a transformação social. 

Nessa perspectiva, o Projeto Recreação e Cidadania desenvolvem a cidadania por meio de vivencias, num processo de ensino e aprendizagem em consonância com o seu espaço e o seu tempo. Instiga uma tomada de atitudes do (a) aluno (a) em consonância com uma postura pró-ativa da escola, da família e de toda a comunidade. Com certeza, investimentos extremamente valiosos que oportunizam melhorias à sociedade. 
CAPÍTULO 2

O PROJETO RECREAÇÃO E CIDADANIA
O Projeto investiga “A Contribuição da Metodologia da Recreação e Cidadania no processo de ensino aprendizagem para desenvolver a Educação Fiscal como um tema transversal”. Realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maia Bertoia, na Cidade de Santa Maria, RS, Brasil.  Uma escola, urbano periférica que acolhe crianças (as) com dificuldade de aprendizagem
 e adaptação
 em idade escolar entre seis a quinze anos. Desenvolve-se com todos os (as) alunos, (as) da primeira a nona série e na qualificação dos (as) Professores (as), concomitantemente.

Apresenta como eixo temático a Escola, o Estado e a Cidadania
. A pesquisa utiliza a Educação Fiscal como estratégia para alcançar a inclusão escolar e social, no intuito de participar do tema transversal. Para realizar a pesquisa organizou-se um programa sem prazo determinado, abordando o saber e o saber ensinável voltado a realidade social pela transversalidade. Desenvolve-se na área das Ciências Humanas, que prevê a educação da pessoa humana e a sua Inclusão escolar e social. 

Quando nos referimos há Temas transversais
 se deduzem que esses, sejam abordados, durante todo o ano letivo, vinculado há disciplina ou ao assunto em questão. Trabalhados na sala de aula ou nos ambientes de recreação de modo interativo, de forma inter, transdiciplinar e multidimensional no intuito de despertar a aprendizagem pela emoção.

O Projeto tem como objetivo desenvolver o espírito da cidadania pró-ativa nos (as) alunos (as). Preparar o ser humano para o exercício da democracia de forma ética, estética e inclusiva. Para que seja capaz de lidar com a biodiversidade de forma saudável, voltado para uma cultura de paz.

 A Educação vista como um processo vem provocando mudanças em todos os níveis de ensino em torno das Políticas Públicas Educacionais Inclusivas. Justifica-se o trabalho pela necessidade que o (a) professor (a) tem de construir saberes de conhecer e experimentar novos métodos e técnicas para desenvolver a cidadania pró-ativa e a inclusão escolar e social. 

Devido à crise social que abala o mundo há necessidade de avançar no desenvolvimento de um novo paradigma educacional e socioeconômico para o século XXI. A falta de perspectivas e de propostas que vinculem o Projeto Político ao Projeto Social instigam a esses desafios. Desenvolver programas e propostas alternativas que promovam uma educação de qualidade, como uma estratégia para alcançar as Metas do Milênio. De modo a proporcionar ao povo uma vida digna, com oportunidades de acesso a educação, ao trabalho, a renda, a ocupação e a inclusão social.
Neste projeto utilizam-se a Educação Fiscal e a gestão por competências como estratégias para atingir as metas e os objetivos. Trabalhados de forma multidimensional para alcançar uma educação de qualidade. A sua dinâmica permite ao aluno (a) perceber a realidade, entender o processo de trocas e vivenciar o exercício pleno da cidadania pró-ativa. A convivência o diálogo e a problematização na sala de aula e nos ambientes de recreação proporcionam o aprender a aprender sempre.
Vive-se a terceira Revolução Industrial, a qual exige crescimento, produtividade e qualidade, mas faltam oportunidades de educação, reeducação, trabalho, renda e qualificação. O principal, definir a forma de como vamos sobreviver nesse novo contexto trabalhando colaborativamente. Há uma necessidade urgente de estabelecer acordos, não apenas há nível de país, mas de mundo. Reorganizar a sociedade de modo que todos tenham oportunidades de se educar e viver com dignidade.
A lei da oferta e da procura torna-se insuficiente. Não existe mais tanto mercado para tanta oferta, mas continua a existir a fome, a miséria e a violência. A vida atual exige que se rompa com essa degradação econômica e social no mundo. Que se estabeleçam políticas de crescimento com oportunidades de educação, trabalho, emprego, renda e inclusão social.  

As transformações devem ser profundas, devido à assimetria social
, o desemprego, a falta de consciência sobre o meio ambiente. Independente das condições físicas intelectuais ou emocionais precisa-se sobreviver. Portanto, a gestão humana torna-se imprescindível, faz-se necessário repensar a sociedade e a sua dinâmica social. É preciso desenvolver um sistema social pró-ativo, que funcione e adicione a esperança à vida.

A aldeia global proposta por Macluhan, não é mais uma utopia, mas uma realidade.  A sua idéia constituiu-se num mecanismo de comunicação eficaz em todo o planeta e está promovendo o entendimento entre as nações no intuito de resolver as necessidades mais urgentes dos povos. 

O equilíbrio macroeconômico não existe, nem vai ser resolvido pela competitividade, mas pelo trabalho colaborativo entre os povos. Estabelecido por meio de acordos e políticas públicas inclusivas que permitam as pessoas ter acesso à educação, ao trabalho, ao emprego, a renda e a dignidade humana. A inclusão é um grande consenso ideológico que pode permear por meio de acordos internacionais a melhoria da qualidade de vida dos povos em todas as áreas e níveis. É a possibilidade da implantação da terceira via um meio termo entre o capitalismo e o socialismo que beneficiará a todos. 

Atualmente no Brasil, a crise se acentua. Em muitos lugares faltam alunos (as) e já sobram professores (as), transformando-se num sério problema de gestão para os administradores, para os (as) professores (as) e para os governos uma preocupação constante. Sendo que, um dos seus maiores desafios é gerar postos de trabalho no país e organizar o social. 

O sistema de vida atual promove desigualdade no acesso à educação, aos bens de primeira necessidade e a exclusão social, apesar do movimento pela inclusão. Aliado a estes fatores, temos a forte migração aos centros urbanos. De cada dez empregos criados, sete são informais, gerando insegurança, descrença nos governantes, vulnerabilidade social e aumento da violência. O terrorismo ameaça a paz, a segurança, o Direito e a Democracia. Nesta perspectiva, fazer uma aliança de trabalho entre a escola e a sociedade constitui-se num exercício de cidadania pró-ativa, de aprimoramento, para transformar o social e alcançar as metas do milênio.

O projeto salienta a necessidade de estimular, motivar e criar oportunidades de qualificação pelas vivencias de forma recreativa
 na sala de aula e nos ambientes de recreação natural ou informatizado. A partir de um tema gerador estabelecido de acordo com o calendário escolar e o interesse dos (as) alunos (as). Desenvolve-se na escola um programa para aprimorar a cidadania, numa sucessão de ações e atividades educativas. 

O trabalhado é desenvolvido em conjunto pelos (as) professores (as). Periodicamente, a cada sete ou quinze dias, a Educadora Especial trabalha com toda a turma e o (a) professor (a) da disciplina. Um conteúdo que trata das questões relativas à cidadania. Estimula à leitura e a interpretação. Pelo dialogo e pela problematização faz com os educandos se manifestem e estabeleçam associações com a sala de aula ou com a própria vida. 

Posteriormente há sempre um trabalho a ser realizado, canalizando-o para a disciplina do (a) professor (a) que está presente.  De forma que percebam que todas as disciplinas fazem parte da cidadania pró-ativa e da Educação Fiscal. Assim, estabelecem os vínculos interligando os conteúdos. 

O professor (a) tem liberdade para ministrar a sua disciplina de acordo com a sua metodologia de trabalho, independente de ser tradicional ou emancipador. O mais importante é que se estabeleçam vínculos entre as informações os conceitos, os conteúdos de forma crítica-reflexiva, estimulando e motivando-os a participar questionar e elaborar alternativas. 

No intuito de que o (a) aluno (a) desenvolva a sua autonomia. Aprenda a se administrar e perceba que o trabalho desenvolvido na escola está sendo utilizado na vida prática, no dia a dia. Pela associação percebem a finalidade do currículo desenvolvido. A importância da escola para o seu desenvolvimento afetivo, cognitivo e emocional, constituindo-se como um ser humano no contato com o outro. Dessa forma adicionam e alimentam a esperança de um futuro melhor por meio dos saberes. Resgatam a sua auto-estima, tomam atitudes e buscam a qualidade de vida. A todo esse processo de compartilhar e vivenciar os saberes se chama de humanização.

Numa relação de afeto, cognição e prazer, as ações e as atividades educativas são trabalhadas do concreto ao abstrato e vice versa, com acesso à comunicação virtual. O respeito aos Direitos Humanos é a parte fundamental, no intuito de preparar cidadãos participativos e profissionais competentes. Capazes de trabalhar em conjunto, de forma integrada, trocando experiências, promovendo o desenvolvimento e o bem estar social.
Valorizar a soberania, a diversidade, com acessibilidade a cultura enriquecem e aproximam as pessoas. Para isso se promove uma qualificação de professores (as) concomitantemente ao trabalho desenvolvido com os (as) alunos (as), para que não se perca a essência. 

O trabalho dos professores (as) consiste num grande desafio, trabalham o individual e o coletivo. Para isso precisam estar sintonizados com os problemas conjunturais e dialogar, problematizar muito de forma que possam superar as dificuldades que a escola e a comunidade oferecem. Assim, a gestão por competências torna-se imprescindível, para que desenvolvam com flexibilidade, a criatividade, a inovação e o empreendedorismo a sua prática didática, as metas e objetivos.

2.1
A Metodologia Científica 

A determinação do tipo de estudo e o nível de investigação é de fundamental importância, pois de acordo com eles se estabelecem as estratégias a utilizar, o planejamento, a seleção dos instrumentos para recolher os dados e todo o processo de investigação em si.

No desenvolvimento da pesquisa se emprega uma metodologia do tipo quali-quantitativa, de nível exploratório, descritivo e etnográfico. No nível quantitativo utiliza a investigação exploratória, pois aborda um problema pouco estudado anteriormente e a descritiva que se realiza no próprio ambiente natural descrevendo os fenômenos e as suas variáveis em estudo. 

A investigação exploratória no campo da conduta humana indaga curiosidades a cerca do comportamento, onde existe pouca informação.  A investigação descritiva se encarrega de perceber como é e como se manifestam as variáveis em uma determinada situação. Descreve os fenômenos em estudo de acordo com as variáveis e as hipóteses.

No nível qualitativo utiliza a investigação etnográfica, característica da investigação em grupos pequenos. Tem como objetivo analisar e descrever as reações da comunidade no contexto cultural, pois “estudia los hechos tal como ocurrem em el contexto sócio cultural, porque lãs conductas de lãs personas para ser mejor compreendidas solo pueden ser estudiadas em el contexto natural”.
 Explica os costumes, os hábitos, as crenças e a pratica com o desejo de descobrir novos padrões de vida na comunidade estudada.

Utilizar a metodologia científica é uma obrigação moral de qualquer estudioso independente da dimensão do seu trabalho. Nesta pesquisa se busca apoio em outras metodologias para desenvolver a Recreação e Cidadania, que surgiu dentro da sala de aula em função das necessidades escolares. O trabalho segue as normas da APA
 e os seus desafios foram se superando graças ao trabalho desenvolvido em equipe. 

2.2
A Metodologia Recreação e Cidadania

A Metodologia da Recreação e Cidadania pode ser definida como um dos caminhos no processo de ensino aprendizagem, com potencialidades para desenvolver a ética, a estética, a inclusão escolar e social.  Apresenta uma Proposta de trabalho que se fundamenta na Teoria Construtivista de Piaget (1973), na Sociointeracionista de Wygotsky (1994), na Teoria da Emoção de Wallon (1973) e na Aprendizagem significativa de Ausubel (1980). Além de outros autores e atores sociais. Sem os quais este trabalho não teria sido possível, nem alcançado a merecida repercussão.  

A metodologia caracteriza-se por ser muito alegre e divertida. Numa seqüência lógica, parte da temática central desenvolvendo-se em sub-temas ações e atividades educativas. Tem um currículo organizado e planejado de forma flexível para que ocorra a aprendizagem do (a) aluno (a) numa relação de afeto, cognição e prazer.  Numa perspectiva ética, estética e inclusiva.

As vivencias são trabalhadas na Sala de Aula, nos Ambientes de Recreação naturais e informatizados de forma dinâmica, propondo uma aprendizagem significativa, contextualizada e sistematizada. Instigam no (a) aluno (a) a cidadania pró-ativa, a formação do autor, a importância da leitura, da escrita, das informações, dos conceitos e dos conteúdos desenvolvidos por meio da educação dialógica problematizadora e a investigação ação.

 O processo de ensino aprendizagem tem como objetivo instigar a reflexão, a problematização e a conscientização do seu papel social. Para que percebam o a importância do relacionamento, da troca, o valor dos saberes, da afetividade e da ética no processo democrático, pois o (a) aluno (a) da escola atual será o cidadão atuante e o estado do amanhã.

Percebem-se na Cidadania a arte de lidar com os saberes interagindo com os direitos e deveres. O seu exercício efetivo caracteriza-se como um processo de sustentabilidade social. Onde as ações humanas interagem com as informações e os conhecimentos, desenvolvendo no capital humano a iniciativa. No intuito de fortalecer a autonomia pelo exercício das suas habilidades, competências e atitudes sucessivamente.

Esses princípios fundamentam a articulação entre as áreas de conhecimento e os aspectos da vida cidadã formando hábitos e atitudes coletivas. “As Diretrizes Curriculares Nacionais propõe um novo paradigma curricular em que se estabeleça um currículo em seu conceito mais amplo” (PNEF, 2005, p.33) Numa base nacional comum, de forma que os conteúdos na área do conhecimento articulam a vida cidadã e características regionais. 

A escola inclusiva deve trabalhar com perspectiva e não com expectativa. A perspectiva permite vislumbrar um futuro com esperança, correr atrás dos sonhos, trabalhando a solidariedade e a compaixão com sucesso. Enquanto que a expectativa se fundamenta apenas no que já está assegurado. Fundamentado em Leis, em termos de direitos e garantias. 

Desta forma a gestão por competências na escola contribui para o desenvolvimento do seu produto final, que é o ser humano. Promovem o desenvolvimento de uma pessoa de qualidade, capaz de participar com co-responsabilidade na comunidade. Produzir, prestar serviços no intuito de amenizar os problemas e contribuir para um mundo mais humanizado.

Valorizar a escola, resgatar a confiança no (a) professor (a), perceber que tudo o que se aprende na escola se aplica na vida torna-se fundamental para construir um mundo melhor. Pois à medida que vivenciam as ações e as atividades educativas planejadas de acordo com o calendário escolar, ampliam a sua compreensão e transformam o seu comportamento. 

Devido à abordagem multidimensional, trabalhada de forma inter e transdisciplinar, multidimensional percebem a importância do tema escolhido, facilitando o processo de ensino aprendizagem, que se dá pela interação numa dimensão individual e coletiva. As dinâmicas, os movimentos das atividades educativas estendem-se do concreto ao abstrato e vice-versa. Num processo de análise e síntese, numa aprendizagem diversificada.
A metodologia instiga processos internos de desenvolvimento mental. Desenvolve a afetividade e a cognição numa perspectiva ética estética inclusiva. Estimula o (a) aluno (a) pela percepção visual, tátil, olfativa ou auditiva. Motiva o seu interior pela emoção, instigando o prazer de aprender a ser e conviver, desenvolvendo sentimentos e internalizando valores. Cria oportunidades para que possam produzir reproduzir, sonhar e criar o novo.
2.3
O Processo de Ensino Aprendizagem

A escola é um espaço de ação e transformação. A qual se encarrega de criar oportunidades aos alunos (as) e aos professores (as) para que desenvolvam a capacidade de re-significar, misturar os saberes novos aos velhos, motivando-os, pois sem emoção não ocorre há aprendizagem.

O Processo de ensino aprendizagem faz parte de um complexo modelo interativo centrado na aprendizagem significativa. Pelas ferramentas didáticas e pela acessibilidade
 promove o acesso à diversidade. Desenvolve o saber do (a) aluno (a) pelas informações e conhecimentos. O educando é responsável pela sua transformação mediado pelo (a) professor (a) numa relação dialógica problematizadora. A partir da pergunta, constrói uma hipótese, busca na teoria e na prática a solução. Questiona, faz a intervenção, volta à realidade e problematiza o contexto novamente. 

Na aprendizagem, além destas relações pessoais e interpessoais, existe no nosso cérebro uma grande integração de mecanismos neurológicos, dependentes da evolução dos sistemas piramidal e extra-piramidal. O primeiro entendido como um sistema mecânico responsável pela motricidade fina, voluntária e ideomotora. Onde se faz necessário pensar para executar a ação
. Reproduzir para que ocorra a internalização.

O segundo constitui o sistema extra-piramidal de fundo tônico-motor automático, que se opõe ao primeiro, servindo de guia às impulsões piramidais. Passa a ser automático sem a necessidade do raciocínio lógico. Nessa etapa do processo é permitido pensar o impensável, estimular a criatividade, desenvolver uma nova aprendizagem vinculada com o conhecimento anterior. São as atitudes tomadas de forma espontânea. 

A Educação Tradicional nos ensinou a pensar de forma vertical, a olhar apenas em uma direção, a perseguir metas, atingir os objetivos, reproduzir modelos convencionados pela sociedade, inibindo a criatividade. 

Segundo Celso Antunes (2003, p.60) “Essa maneira de pensar – a que denomina pensamento vertical – se opõe a uma outra mais criativa”. Esta forma de pensamento tem uma posição arbitrária. Trabalha a mente de forma retroativa, busca pistas e alternativas no passado. Reproduz as mesmas experiências de forma convencional, sem adaptá-las a realidade.

A aprendizagem significativa tem uma perspectiva clara, orienta a um pensamento horizontal, que é desenvolver a cidadania pró-ativa. Buscam de forma criativa idéias e soluções interessantes. Não define parâmetros entre o certo e o errado, porque entende que a educação é um processo consciente individual e coletivo, de ensino e aprendizagem que se dá ao longo da vida. Numa sucessão constante de aprimoramentos.  
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Figura 5 - Neste esquema de aprendizagem, a partir da pergunta, constrói uma hipótese, busca a teoria, questiona? Faz a intervenção, confirma a hipótese e problematiza novamente. Numa sucessão de temas, ações e atividades, desenvolvendo as competências, habilidades e atitudes concomitantemente de forma individual e coletiva.

No esquema acima se percebe que a resposta ocorreu em função da pergunta, pois não existe solução sem problema. As respostas somente são encontradas quando se descobre à razão do que deve ser questionado. Assim é com o mundo, só vai melhorar quando tivermos a curiosidade de perguntar o que se quer? E a ousadia de lhe responder o que se busca.

A partir da pergunta, procura-se a solução do problema. Elaboram-se os saberes, faz a intervenção e problematiza novamente. Nessa dinâmica ocorre o processo de ensino aprendizagem. Pela análise e síntese, se estende da teoria a prática e da prática a teoria por meio de situações problematizadoras estimulando a curiosidade, a compreensão e o desenvolvimento de novos esquemas e estruturas mentais. 

As pessoas indistintamente precisam vivenciá-la para poder estabelecer relações, associações criarem o novo de forma saudável. Assim desenvolvem capacidades de intervir, gerir a sua subjetividade. Concomitantemente, adquirem competências, desenvolvem habilidades, tomam atitudes, contribuindo para um mundo com certeza bem melhor.

A proposta de aprendizagem significativa deriva da observação do objeto do desejo e da sua busca. Do resgate da atenção e da concentração. Do contato com a realidade de forma criativa. Aprendem pela associação livre, combinando elementos, problematizando, interagindo. Modificando a realidade e não apenas reproduzindo a aprendizagem pela memorização.

O trabalho ao longo do processo educativo, oferece na dimensão do tempo e do espaço aprendizagens desafiadoras. Os estímulos, os motivadores e as oportunidades permitiram o aprender a aprender brincando, independente do seu temperamento e da sua personalidade, re-significando e sistematizando ao mesmo tempo. Ao ser estimulado e motivado pelo (a) professor (a) elaboraram conceitos e conteúdos traduzindo as suas vivências em produções artísticas e literárias.

A metodologia faz parte de uma experiência no âmbito teórico-metodológico de caráter ético estético inclusivo que detectou novas formas de recrear. A partir da ludicidade desenvolve a recreação, por meio de temas, ações e atividades educativas. Brincam com a realidade, resolvendo os seus problemas e a re-significam de acordo com os seus interesses. 
2.4 
A Avaliação

Para avaliar o processo é preciso entendê-lo. A sistematização da aprendizagem em Sala de Aula e nos Ambientes de Recreação vinculam os conceitos e os conteúdos à prática sucessivamente. Portanto, repetir o tema de forma diversificada com alegria e prazer estimula a aprendizagem e a formação de esquemas. O método encanta, pois tudo está interligado, a sucessão das ações e atividades educativas promove o desbloqueio emocional, estimula a aprendizagem e a sistematização com facilidade.

O projeto confirma “os códigos da modernidade” prevista por Toro (1997). Aponta as capacidades e as competências mínimas à participação produtiva do século XXI. Confirma a importância do exercício da leitura e escrita, dos cálculos, da problematização, da análise e síntese para atuar.
As propostas mundiais sobre a nova educação induzem a ação-transformação no processo de ensino aprendizagem e na avaliação escolar. Implica no modo de pensar do educador e do educando, onde se deve priorizar o desenvolvimento do potencial do (a) aluno (a). O seu crescimento pessoal, o afeto e a cognição sem comparar com os integrantes da turma.

Neste processo avaliativo se averigua a essência da pessoa humana. Aprender sem dúvida é dominar conceitos e conteúdos, mas não de forma reprodutivista. É necessário mobilizar esses saberes para o domínio das habilidades, das competências acadêmicas às atitudes da vida cotidiana.

Avaliar, portanto não se restringe à dimensão cognitiva, mas a sua aprendizagem e a aplicação como um todo. Perceber o aprendido quanto ao comportamento, os hábitos e as atitudes, bem como os conhecimentos na área curricular, são imprescindíveis para se avaliar com qualidade. 

Esse trabalho tem como objetivo prepará-los para o processo inclusivo, para conviver com a diversidade. Portanto a avaliação deve ser diversificada, contemplando o (a) aluno (a) no seu todo. Se o educando apresenta uma dificuldade motora, podem ser avaliados de forma oral.

O processo de reflexão desencadeado pela avaliação leva o professor (a) a assumir a responsabilidade pelo trabalho desenvolvido. Quando a instituição reflete sobre si mesma, não deixam à rotina, as pressões externas determinarem o seu cotidiano e conquista um processo avaliativo eficaz. 

A investigação e a avaliação são contínuas sobre o processo vivido exigindo um rigor metodológico. O planejamento e os registros possibilitam a intervenção e o desafio intelectual para desenvolver a afetividade e o conhecimento numa dimensão social, cognitiva emocional e psicomotra. 

A avaliação formativa e emancipatória primam pelo processo de humanização. Não se restringem apenas à análise do desenvolvimento do conhecimento do (a) aluno (a), mas a evolução pessoal e social, inclusive da equipe da escola. Sendo que por meios dos registros, em forma de pareceres descritivos resulta o crescimento pessoal e grupal.


Esse processo avaliativo é o resultado de toda uma dinâmica implementada com o intuito de eliminar o estigma da escola pobre. Carente de estímulos, motivadores e oportunidades de crescimento pessoal e social. Nessa perspectiva pretende-se retirar a escola do ranço tradicional, reprodutivista e transformá-la numa escola capaz de pensar. Criar alternativas por meio de uma educação transformadora, emancipadora e aberta aos novos tempos e necessidades sociais contemporâneas.   
CAPÍTULO 3

A EDUCAÇÃO DIALÓGICA PROBLEMATIZADORA
Na educação dialógica problematizadora as ações educativas são comunicativas, investigativas e abertas ao cosmos. Na realidade a exclusão, o fracasso e a evasão escolar são as respostas da escola as dificuldades encontradas pelos (as) alunos (as) em certas disciplinas ou temáticas com critério científico. A partir dessas questões inicia-se o processo educativo, a partir da análise da realidade, da cultura busca-se compreendê-la, decodificá-la para apreender e ensinar de acordo com as necessidades do tempo e do espaço em que estamos inseridos como seres humanos. 

As pessoas menos esclarecidas são emocionalmente mais dependentes e ligadas à cultura do silencio pela falta de fundamentação. Resultado das relações sociais não muito saudáveis e de uma prática hegemonizada centrada no livro didático. Principal instrumento da cultura escolar, “que tem produzido silêncio, conteúdos escolares fragmentados e profissionais do ensino (exclusivamente do ensino), ao invés de profissionais da educação (investigadores ativos) (Bastos, 2004)
 Impedindo a iniciativa, a criatividade, a valorização do (a) professor (a) e da cultura regional.
Fundamentada nesta proposta, a sociedade deve se transformar a partir da educação escolar num povo consciente. Organizado, não pelo interesse dos dominantes, que fazem do trabalho escolar, a mais valia, mas reorganizando na educação pública o saber necessário aos alunos (as) para que possam desenvolver a sua cidadania de forma pró-ativa. 

Neste sentido se defende o caráter problematizador das práticas pedagógicas. As práticas educacionais são desenvolvidas a partir da investigação temática, das teorias necessárias à problematização, sem separar o conhecimento popular do conhecimento elaborado. Dessa forma, a prática sócio-educacional, a essência está na identidade dos (as) alunos.

As ações educativas implementadas neste trabalho visam á inclusão sócio-educacional dos (as) alunos (as) e a qualificação dos (as) professores no contexto escolar. A meta foi implementar uma prática educacional diferenciada e desenvolver um trabalho colaborativo, resgatando a vivência histórica dos (as) professores (as) e a sua prática com a cidadania.

Nessas práticas buscam-se soluções para os problemas educacionais que se enfrenta ao assumir uma atitude com competência na investigação pedagógica. “O desenvolvimento profissional a que estamos sujeitos tem sido balizado pelas concepções: educacional problematizadora de Freire (1983) e investigação-ação educacional emancipatória de Carr e Kemmis (1986)”. (de Bastos,1999)
. Pois, a meta é mudar a realidade escolar vivida.
 As ações estratégicas surgiram a partir da investigação temática, apostando na qualificação dos (as) professores (as) para a Educação Básica. A implementação tem sido balizada pelas teorias guia, investigação ação educacional emancipatória e educação dialógica problematizadora, potencializando assim práticas ativas e participativas contextualizadas. A educação dialógica problematizadora e a investigação ação escolar destacam-se como teoria guia no campo progressista. Nesta perspectiva é fundamental investigar e agir educacionalmente com o povo, problematizando na interface escola pública-sociedade, onde estão presentes o desemprego, as péssimas condições da escola pública e sua prática social includente (de Bastos, 2004)
 De forma que a população problematize as questões sociais, instigando a ação e os resultados.
A Escola pública atualmente tem um importante papel na qualificação dos (as) professores (as) e na construção de uma prática educacional dialógica problematizadora em sala de aula e nos Ambientes de Recreação. Este trabalho tem como objetivo desenvolver a cidadania pró-ativa, a alfabetização, a escolarização dos (as) alunos (as) e a qualificação dos (as) professores (as). A qualificação foi feita pela investigação ação no processo educativo, de forma colaborativa, com vista à produção e a transformação da cultural escolar. Dessa forma, desenvolve-se um empreendimento educacional, numa parceria entre alunos (as) e professores (as).
 O diálogo é a essência da educação libertadora é o encontro das pessoas por meio da palavra. Paulo Freire (1986) estava muito mais preocupado com o sujeito da ação educativa e a sua dialógica, do que com os conteúdos. “Se toda a ação educativa e toda aprendizagem implicam em uma ação dos sujeitos que aprendem, se os saberes escolares não podem ser alheios a experiência existencial dos educandos (as), teremos que iniciar por aí, por conhecer os sujeitos. Humanos”. (Arroyo, 2001, p. 47) Como educadores se faz necessário conhecer a realidade social, econômica, política dos alunos (as). Quem são eles? Como experimentam a existência? 
A Educação Dialógica Problematizadora busca respostas por meio da resolução de problemas, a um novo problema. Parte da compreensão do (a) aluno (a) das suas experiências diárias, do senso comum e chega a uma compreensão rigorosa da realidade. “Os métodos de educação dialógica nos trazem a intimidade da sociedade, a razão de ser de cada objeto de estudo.” (Freire 1987, p.24) O qual passa a ser um ato de conhecimento e não uma mera transferência de conhecimento. Desta forma o problema social pode ser reconhecido por meio de um texto ou de uma vivencia.

Os recursos e os objetos de aprendizagem por si só não são problematizadores. Numa relação dialógica, os temas nunca são expostos simplesmente, eles geram discussões, novos saberes e assim sucessivamente. Como afirmava Freire (1987) a raiz mais profunda da politicidade da educação se acha na educabilidade mesma do ser humano. 
Sendo “o diálogo é a confirmação conjunta do professor e dos alunos no ato comum de conhecer e reconhecer o objeto de estudo” (Freire, 1987 p.124) Percebe-se que a relação dialógica problematizadora requer uma aproximação dinâmica na direção do objeto numa constante inacabada.

O saber deve ser problematizado e exposto de modo que possam apropriar-se dele, sair da passividade na busca de respostas estendendo essa rede de saberes a quem interessar. Em forma de gestão por competência a relação dialógica é uma relação horizontal, em que o conhecimento é considerado, problematizado e compartilhado.

Paulo Freire (1987) tinha consciência de que somos sujeitos históricos. Responsáveis pelo planejamento e pela execução do projeto social. Para ele educar é construir um projeto de humanização, para a infância, para a adolescência, para os jovens e adultos que estejam nas escolas. Perceber que, aqueles seres humanos são inacabados. Aí, “na consciência de nossa inclusão está à raiz da educação mesma”. Essa frase, me parece, que é a síntese do pensamento de Paulo Freire. (Arroyo 2001, p. 50) Aqui, na consciência de um ser inacabado que está à educação. 

Estas questões reforçam nosso posicionamento, considerando à Educação Dialógica Problematizadora como um elemento essencial na qualificação dos (as) professores (as). “Educar é mais do que humanizar, educar é recuperar a humanidade que lhes foi roubada”. (Arroyo 2001, p.51) Acredita-se ser esta a idéia fundamental de toda a ação e a atividade educativa, humanizar o desenvolvimento do progresso humano.


A inclusão de métodos e técnicas alternativas na escola requer um contexto dialógico problematizador muito bem fundamentado. Inseridos na escola com objetivos e metas bem definidos de forma que o (a) aluno (a) seja beneficiado com uma aprendizagem de qualidade

Cientes das mudanças que se fazem necessárias face à perspectiva inclusiva é que se lança esta proposta. Trabalhar a inclusão por meio das vivencias, pela educação dialógica problematizadora como uma forma de manifestar as nossas indignações e chamar a educação à mobilidade social. No intuito de refletir a sua prática pedagógica, pois o educando e o educador são partes desse grande desafio que é a educação emancipadora.

3.1
A Investigação – Ação Escolar 

A educação do novo milênio aponta para a construção de uma escola voltada para o desenvolvimento dos cidadãos, independente das suas potencialidades. Nessa perspectiva percebe-se a necessidade de compartilhar com os (as) professores (as) essa nova visão de educação formativa e emancipadora que procura desenvolver a autonomia, a afetividade e a co-responsabilidade por meio da Educação Fiscal.

O processo de ensino-aprendizagem prioriza a apreensão das teorias-guia que informam as práticas, das práticas educativas e do contexto. Portanto o conhecimento do (a) professor (a) deve ser problematizado, pois no processo educacional a situação de qualificação está no mesmo plano. O que implica a organização de grupos de investigação-ação educacional, ou seja, sujeitos educativos, que concomitantemente investigam o contexto escolar, assumindo papéis de educador-educando e educando-educador.
No âmbito da investigação-ação educacional emancipatória, o grupo assume a responsabilidade pelos ditames da irracionalidade, da injustiça, da alienação e da falta de auto-realização. Esta concepção de investigação se fundamenta na teoria do conhecimento habermasiana que possui interfaces com a perspectiva educacional dialógica freireana. “Trata-se da conjugação da prática educacional dialógica, tendo como pano de fundo a educação como prática para a liberdade, no contexto da investigação-ação emancipatória”. (De Bastos, 1999)
. Como objeto desta investigação adota-se os hábitos, as tradições, as estruturas de controles e as rotinas burocráticas, com o intuito de identificar os aspectos da educação vivida e que caracterizam a realidade concreta, nos permitindo transformá-la.
Investigação Ação Escolar

  Transformar as dificuldades em possibilidades
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Figura 1 – A Investigação Ação não ocorre isoladamente, mas sim no grupo em que o professor (a) atua. Identificam o problema, traçam as ações, observam: planejamento, ação, observação, reflexão, conhecida como a espiral Lewiniana. 

Por meio desta espiral de atividades, a investigação-ação cria as condições que permitem o estabelecimento de comunidades de aprendizagem, isto é, de comunidades de estudiosos comprometidos em aprender com os problemas e efeitos de sua própria ação estratégica e entende-los, assim como a melhorar tal ação na prática. (Carr e Kemmis, 1986, p.176, citado por Mazzardo 2005)

Nesta espiral de atividades, a investigação-ação cria as condições que permitem o estabelecimento de comunidades de aprendizagem. Isto é, de comunidades de estudiosos comprometidos em aprender com os problemas e efeitos de sua própria ação estratégica e entendê-los, assim como a melhorar tal ação na prática (Carr e Kemmis, 1986, p. 176, citado por Mazzardo 2005). A pesquisa exercida na sua verdadeira essência.
A necessidade de investigar a ação-escolar e os resultados. O acompanhamento do impacto causado pela introdução de novos recursos, ou metodologias no processo de ensino-aprendizagem e na própria qualificação, exigem uma conduta de investigadores ativos. Capazes de traçar estratégias para chegar aos resultados, investigando e refletindo sobre as práticas didáticas concomitantemente com a conjuntura social.
A Investigação Ação Escolar não acontece isoladamente, acontece com o grupo. A concepção de investigador ativo representa um passo importante na profissionalização docente. “O concebe possuidor de conhecimentos, atitudes, capacidades e valores, que não somente consomem conhecimentos produzidos pelas investigações escolares, mas, sobretudo são capazes de gerar conhecimento, investigando sua própria prática educativa” (Müller e de Bastos, 2004, p.4) A pesquisa de fato.

O grupo constituído de alunos (as), professores (as), gestores (as) identificam os problemas e traçam as ações, observando as fases da investigação-ação: planejamento, ação, observação e reflexão, mais conhecida como a espiral Lewiniana. Esta espiral investigativa permite a continuidade da pesquisa e o melhoramento das investigações.

As funções educativas da investigação ação escolar são muitas:

 a) participação e trabalho colaborativo – todos são participantes ativos do processo de busca de entendimento e melhoria das atividades escolares; b) dialogicidade – diálogo aberto e sincero entre os envolvidos; c) auto-reflexão e reflexão sobre o processo, análise e novo planejamento (análise retrospectiva e prospectiva); d) ação – o fazer, o participar, deixar de apenas receber e criticar e partir para a busca de alternativas com práticas fundamentadas na reflexão.


O diálogo com o grupo e o registro das atividades executadas em todas as etapas do processo investigativo tem dados importantes para acompanhar, validar o trabalho, acompanhar a produção e divulgar os resultados. A Investigação Ação Escolar que começa a ter legitimidade no próprio grupo necessita ser validada também pela comunidade científica, porém, isto não significa que seja apenas uma ação isolada e independente. Ela necessita de meios que a liguem à comunidade científica para promover discussões e questionamentos. Um destes meios se dá pela publicação e divulgação dos resultados. Quando surgem novos problemas e buscas.
A apresentação e discussão de trabalhos é o momento de trazer os construtos teóricos para o diálogo com a comunidade. Para validar a pesquisa é fundamental “passar pelo crivo dos membros da comunidade científica, não necessariamente envolvidos no âmbito da investigação. Mas, com certeza, que compartilham dos construtos teóricos desta comunidade”. (Muller e de Bastos, 2004, p.2). De forma que tenha uma utilidade pública.

A Investigação Ação Escolar acontece no ambiente de trabalho e nas situações de qualificação. A Recreação se constitui em uma metodologia com suporte para a Investigação-Ação Escolar. Seus recursos possibilitam o trabalho investigativo, o acompanhamento das atividades e o registro das observações. Porém, mesmo que estas características não garantam por si só o trabalho investigativo, se faz necessário instigar à vontade de aprender.

O aprender-ensinar exige uma formação permanente. Educar-se num processo contínuo e sistemático. Quando o professor re-pensando o conhecimento sistematizado, que já sabe para ensinar, aprende ao ser estimulado pela curiosidade do aluno (a) que quer aprender ou aprender mais, assim ensinando (Freire 2001, p.15) Desta forma se aprimora os conhecimentos e se desenvolve o espírito humanitário.

A proposta descrita neste capítulo contemplou as práticas e os procedimentos que envolvem ativamente aluno (a) e professor (a) neste processo de ensino aprendizagem. Requerem habilidades, conhecimentos técnicos, práticos e pedagógicos. Uma gestão por competências. Exigem reflexão e ação, diálogo e problematização. Tópicos importantes também no desenvolvimento de ações e atividades educativas nas salas de aula e nos Ambientes de Recreação.

2.2
A Resolução de Problemas

A origem da espécie humana ainda é uma incógnita. Apesar disso ninguém em sã consciência, pode negar que o homem aos poucos vem evoluindo. “Anatômica e fisiologicamente, o homem é apenas um mamífero e não muito especializado” (Nunes 2007, p.55) que está há procura de respostas para o seu aprimoramento, por meio da resolução de problemas.

A presente proposta mediada pela Recreação para desenvolver a Cidadania utiliza no seu método de ensino aprendizagem a interação dos brinquedos, das brincadeiras dos jogos e da informática. Pela Educação Dialógica Problematizadora coloca as pessoas em sintonia com a diversidade e o cosmos, pois as relações se estabeleceram em redes. Influi na potencialidade dos Ambientes de Recreação e na qualificação dos (as) professores (as), contribuindo para a melhoria da Educação Brasileira.
O programa de investigação-ação educacional visa à resolução de problemas possuindo duas instâncias bidimensionais: a construtiva e a reconstrutiva. Uma a nível teórico e a outra a nível prático e dialético. A prática escolar do (a) professor (a) nessa pesquisa foi o resultado do seu trabalho, das suas convicções, dos seus conhecimentos e concepções. 
A formação docente até então se deu por métodos tradicionais, onde predomina a transmissão de conhecimentos. Essa pesquisa é inovadora, pois permitiu ao professor (a) vivenciar o problema e elaborar a crítica. Manifestar as suas angustias e ansiedade e procurar novas soluções. A Resolução de Problemas foi um procedimento metodológico introduzido, pois o conhecimento tem a sua origem no problema e para tal necessita dialogar. Construir hipóteses, buscar os conhecimentos atuais para elaborar o novo, exercitando as habilidades e as competências concomitantemente. 
O “Relatório Dellors”
 da UNESCO, fala do começo ao fim da educação como uma experiência humana “ao longo de toda a vida”. O homem é movido pelo espírito científico e deseja saber para responder, pela própria sobrevivência. “Sem a curiosidade que nos torna seres da pergunta – bem feita ou mal fundada – não haveria a atividade gnosiológica, expressão concreta de nossa possibilidade de conhecer“. (Freire, 1995, p.76). Os procedimentos didáticos no processo de ensino aprendizagem devem instigar a pergunta, aguçar a curiosidade epistemológica, a formulação de problemas, a resolução e o compartilhamento entre os interessados.
A habilidade em resolver problemas torna o (a) aluno (a) apto para enfrentar situações adversas com criatividade. Esta habilidade, na qualificação de professores (as), contribui para aprender sempre, ao longo da vida e para a capacidade de inovar por meio da busca de novas alternativas que ajudem há melhorar as condições de trabalho. 

Resolver um problema de forma quantitativa ou qualitativa requer descobrir os caminhos. Consequentemente, resolver um problema consiste em encontrar um caminho desconhecido, “encontrar uma saída para uma situação difícil, para um obstáculo, para alcançar um objetivo desejado que não podem ser imediatamente alcançado por meios adequados (Polya, aud Gll et al 1992, p.10. Citado por Mazzardo, 2005, p. 58) Portanto, a resolução de problemas exige ousadia e determinação para chegar ao resultado.

Resolver problemas de maneira mecânica, seguindo um roteiro pré-determinado ou fórmulas, não contribui numa aprendizagem significativa
. Não propicia o envolvimento em uma ação investigativa, desconsidera o contexto, pois não há análise de resultados e nem relevância para o tema.

A alternativa didática para a resolução de problemas é buscar respostas por meio de estratégias investigativas e tratamento científico para encontrar as soluções, contemplando ações práticas e coerentes, que resultem em aprendizagem significativa. As estratégias de resolução de problemas dependem do acionamento e da aplicação de vários saberes, os quais são desenvolvidos e ou aprimorados nessas situações. 

Trabalhar com a resolução de Problemas, demanda saberes, competências, habilidades e atitudes diversas para encontrar as respostas e soluções. Trata-se de um procedimento didático metodológico que envolve o (a) aluno (a) numa investigação com estratégias, como nessa pesquisa com a Educação Fiscal que requerem um processo concomitantemente.

Nesta pesquisa educar não consiste em treinar as habilidades e acumular conhecimentos instrumentais, mas instigar o (a) aluno (a) a pensar, respeitando o seu nível evolutivo e o seu potencial. Desenvolver a sua autonomia para lidar com os limites e os valores na ação social.  Independente do sistema capitalista ou socialista, o objetivo é instigar a troca, os acordos, exercitar as negociações, formando parcerias e apoio.
Educar é um trabalho político e cultural. Onde sujeitos críticos e participes “da dimensão política da história que partilham, aprendem contínua e criticamente a se recriarem a si mesmos enquanto partilham com outros, a produção de seus próprios mundos”. (Brandão 2001, p.36) Nessa dimensão é que se desenvolve esse projeto, numa interação constante.
O investigador nesta pesquisa respondeu com significação aos desafios enfrentados no cotidiano escolar. À vontade de aprender a aprender sempre, de forma crítica e reflexiva é a condição exigida pela realidade científica e tecnológica. Devido às transformações que ocorrem na sociedade de forma a emancipar o educador e o educando num processo de ensino aprendizagem e na qualificação dos (as) professores (as).

O trabalho desenvolvido com a metodologia permitiu estudar a resolução de problemas, compreender e transformar as situações identificadas no tempo e no espaço educativo. Sendo esta uma das tarefas dos envolvidos no processo emancipador. Valorizar o aprender, instigar a reflexão, estimular o desenvolvimento e a superação de barreiras.
3.2.1 Como implementar a Resolução de Problemas no processo de ensino aprendizagem e na qualificação dos (as) Professores (as)?

O (a) professor (a) quando investiga o seu trabalho, deve ter duas idéias em mente, a primeira é detectar o problema. Aquela idéia que se torna à fonte das novas investigações. A segunda é a comprovação, a que produz a consistência, a seqüência de raciocínios ou deduções. Parte dos fatos para chegar até o resultado, demonstrando à solução do problema, num processo semelhante aos que fazem observações e experimentos.

Neste trabalho, a Resolução de Problemas será desenvolvida por meio dos procedimentos Didático-Metodológicos, distribuídos em três Momentos Pedagógicos Dialógico-Problematizadores, organizados por Abegg, de Bastos e Mallmann (2001). Parte da proposta de Angotti e Delizoicov (1990) e os adaptados para esta pesquisa pela autora.

A situação problema auxilia o (a) professor (a) a desenvolver ações e atividades educativas em sala de aula e nos Ambientes de Recreação. No intuito de trabalhar conceitos, conteúdos, alcançando objetivos e ultrapassando obstáculos. Além de instigar a curiosidade, tornam-se responsáveis pelo desenvolvimento do conteúdo, já que o campo de discussões, o assunto às vezes toma um caminho diferente do esperado.

Para trabalhar com a situação problema, se faz necessário ter conhecimento do assunto e um planejamento bem elaborado sobre o que será desenvolvido para alcançar o objetivo. Neste caso, o trabalho se desenvolveu com facilidade, pois se iniciava a aula com a simples pergunta: 

- Para vocês, o que quer dizer cidadania? Além de outras questões. 

O (a) professor (a) preparado (a) para discutir o assunto os induz às respostas das perguntas, a outros temas que surgiam devido à curiosidade e a reflexão dos (as) alunos (as). Formando vínculos e associações livres. Resolvidas essas, indagavam sobre outros conceitos, que já tinham lido ou ouvido falar, como por exemplo: questões sobre a vida diária, as Leis, as regras, os impostos, os direitos, os deveres vinculados a diversos assuntos. 

A representação gráfica do tempo nos momentos pedagógicos está na figura 2.
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Figura 2 – Representa a distribuição dos tempos didáticos. Neste exemplo temos uma Ação pedagógica que inicia no Ambiente de Recreação (DI), com as atividades do mercadinho. A segunda etapa (MSEM) se dá na sala de aula, com o a leitura, a escrita, o desenvolvimento dos conteúdos escolares da série, visando um Desafio mais Amplo (DA) que é o desenvolvimento da cidadania pró-ativa do (a) aluno (a) para o exercício democrático. Os tempos representados na figura 4 são localizados observando-se o objetivo principal de cada momento: DI – problematiza o tema de forma sintética; MSEM – conceitua os conhecimentos envolvidos, sendo esta a parte principal e a mais longa da aula; DA – avalia o conhecimento apreendido e as situações limite, finaliza o tema abordado ou encaminha as questões para a aula seguinte. Forma vínculo para o próximo tema ou ao próximo projeto. 

A figura acima demonstra os momentos pedagógicos. Onde se salientam a importância do planejamento, o qual foi importantíssimo para alcançar as metas e os objetivos. As questões norteadoras tornaram-se fundamentais para a qualificação dos (as) professores (as). A organização dos momentos pedagógicos da aula, o objetivo do trabalho desenvolvido com os (as) alunos (as) e com os (as) professores (as) possibilitou a estratégia da Resolução de Problemas, a qual ficou assim estruturada:

Desafio Inicial – DI. 

 
No momento inicial da aula os alunos (as) são desafiados por meio de um uma situação problema. Este problema (DI), além da motivação para o tema, visa à contextualização e a realidade do aluno (a). Investiga a sua visão de mundo e o interesse pelo tema. O (a) professor (a) problematiza o assunto em questão, com o objetivo de envolver ativamente o (a) aluno (a) no desafio proposto, sem perder de vista o foco principal do tema abordado.

Melhor solução escolar do Momento – MSEM.

 
É a parte principal da aula, na qual são trabalhados os conceitos-chave do conteúdo que está sendo desenvolvido. Neste momento, o (a) professor (a) conduz o processo de ensino-aprendizagem dos conhecimentos escolares e salienta as contradições explicitadas pelas visões de mundo com o conhecimento produzido e disponível.  

Neste trabalho a resolução de Problemas será desenvolvida por meio dos procedimentos Didático-Metodológicos, distribuídos em três Momentos Pedagógicos Dialógico-Problematizadores, organizados por Abegg, de Bastos e Mallmann (2001); a partir da proposta de Angotti e Delizoicov (1990); adaptados para esta pesquisa pela autora. 

Desafio mais amplo – DA.

 
É a operacionalização dos conhecimentos, a proposição de um desafio, nem sempre solúvel.  Para avaliar os conhecimentos apreendidos, a validade e a limitação dos mesmos foi preciso um processo avaliativo. Com este desafio se pretende formar e emancipar os (as) alunos (as).
O ensino investigativo organizado por meio de desafios da realidade do (a) aluno (a), das situações problemas da vida diária oportuniza uma aprendizagem conceitual, de experimentação. Pois, “é preciso viver a potencialidade científica-tecnológica para optar”. (Abegg, De Bastos e Mallmann, 2001, p.1  Desse modo facilita a resolução de problemas pela metodologia da Recreação e Cidadania devido a flexibilidade das soluções. 
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Nas fotos acima se percebem os três momentos pedagógicos. No desafio inicial (DI), a Professora trabalha com os (as) alunos (as) no Ambiente de Recreação, no qual vivenciam a experiência. A melhor solução escolar para o momento (MSEM) é sistematizar o conteúdo de forma dialógica e problematizadora de modo que se desenvolva a cidadania (DA).   

Desta forma organizamos as aulas e o trabalho em três momentos pedagógicos com o objetivo de dialogar e problematizar as relações com a cidadania pró-ativa, de acordo com as Políticas Públicas Educacionais, os Parâmetros Curriculares Nacionais e os resultados da pesquisa. 

Com isto, se estabelecem os componentes necessários para uma Educação Científica para este nível escolar. Oportunizando transformações nas salas de aulas, nos Ambientes de Recreação naturais ou informatizados. Elaboração de conceitos, conteúdos e melhoria nas relações escolares.
Exercer a função de educador (a) não é muito fácil. A primeira condição para ser professor (a) é preciso aprender a despertar a curiosidade no (a) aluno (a). Problematizar as questões e explicar os seus fenômenos
. Sendo assim, “no processo de levantamento de hipóteses e desenvolvimento de estratégias de resolução, cabe ao professor guia-lo para a participação ativa de todos os envolvidos”. (Abegg e de Bastos 2005)
 Para despertar o processo investigativo é preciso que a aprendizagem se torne o problema. De forma a estimular, motivar, criando oportunidades para elaborar hipóteses, estratégias na tentativa de resolver os problemas.

Almeja-se com tudo isso a melhoria na qualidade de vida, oportunizada pelos conhecimentos científicos. Como resultado, verificamos um aumento significativo na percepção dos (as) alunos (as), em termos da problematização de situações-problema e na tomada de decisões. 

Acredita-se ter contribuído com esta metodologia a necessidade de integrar na Educação Básica estas informações e conhecimentos. Pautadas por temáticas atuais, por meio de ações e atividades educativas voltadas a esse novo paradigma, tão necessárias ao desenvolvimento da cidadania. 

3.3     O afeto, a cognição e o prazer.
A Afetividade nessa pesquisa compreende o estado de ânimo ou humor de tudo o que nos afeta, pois “cada pessoa, enquanto membro do gênero humano é potencialmente capaz de experimentar em si mesmo, as vivencias e os sentimentos humanos.”
 Percebe-se assim, que pelas vivencias a empatia se amplia, conseguem perceber o outro e pelo exercício da compaixão promover o bem a coletividade e a si mesma.

Nas concepções do humanismo radical, o ser humano é a raiz de todo o processo. Parte do pressuposto que existe uma base comum a todos os homens, a mesma anatomia, a fisiologia e a estrutura psíquica. Parte desse enfoque, mas não se pode esquecer que os sentimentos e as emoções inspiram e motivam do a afetividade.ser humano sabe extender su mano en 
































































à vida, pois “a continuidad de la vida está implicada em la solidariedad, cuando el ser humano sabe extender su mano em los momentos difíciles”. (Horney,1982, p. 114) As quais podem ser vivenciadas nos ambientes de recreação com afeto, cognição e prazer. 
Nessa perspectiva percebe-se o gênero humano como uma unidade, que procura explicar pelo comportamento a compreensão da cultura, da arte, dos mitos e dos dramas pessoais e coletivos. Segundo Alfred Adler (1952)
 em suas pesquisas como um dos primeiros discípulos de Freud, já afirmava que a origem de todas as neuroses se encontram na meta imaginária. “Eu quero ser um homem completo”, a qual desencadeia na pessoa muitas dificuldades de adaptação. Caracterizada como “uma perturbação nas relações de um ser consigo mesmo e com o outro.” (Portella, 2007, p.72) Manifestas pelo sentimento de inferioridade. 
Desta forma os ambientes de recreação na pesquisa permitem a adaptação do (a) aluno (a) ao sistema e a resolução dos seus conflitos. Caso contrário o sentimento de impotência torna-se evidente pela falta de adaptação, tornando-se incapazes de lidar com as adversidades da vida.

Na sua teoria Adler (1952) atribui à inferioridade constitucional ao órgão ou ao sistema orgânico e o fracasso humano há carência de um sentimento social. Um quadro que pode ser modificado devido à importância dada a esses sentimentos. Atribui à mãe a importante função de iniciar a convivência saudável com os semelhantes. Pelo exercício das habilidades e das competências pode amenizar as suas dificuldades. 

Sendo assim, a afetividade pode ser entendida como tudo aquilo que nos afeta, que vem ao nosso encontro de bom ou de ruim. Capaz de nos desestabilizar, mexer com a nossa estrutura emocional intensificando as nossas alegrias e as tristezas. Provoca mudanças no comportamento e uma tomada de atitude capaz de modificar o curso da nossa vida.

A evolução do homem é um fato inegável. A natureza humana não pode ser ignorada, pois é a partir dela se originam as manifestações. Passa do estado de “natureza humana em geral para a modificada”,
 adaptando o homem as necessidades do seu tempo e do seu espaço. 

A própria história da humanidade vem demonstrando a sua evolução. As tendências cada vez menos instintivas são acrescidas no neocortex. Comparada às espécies, “o ser homem é o primeiro ser, formado de uma mínima capacidade instintiva, e o máximo de desenvolvimento cerebral.”
 A manifestação do seu comportamento  vem comprovando essa teoria. 

A natureza biológica minimiza seus instintos e transcende o desenvolvimento da consciência de si mesmo e dos conflitos. A consciência é na realidade um "continuum" que se estende a partir da vigília física por meio de progressivos estados de percepção e penetra em áreas não-físicas do universo que existem muito além da nossa atual visão científica. 

A consciência transcendente o próprio universo, modificando a nossa percepção interior. Percebe-se que os estados de percepção estão ligados ao movimento da consciência de uma área do continuum para outra. O brinquedo, a brincadeira, o jogo, o diálogo e a problematização trabalham a consciência. Buscam muitas vezes no inconsciente a chave da evolução. 
É Importante entender que os nossos estados individuais de consciência existem como percepções ou segmentos do conjunto. Essa noção é o primeiro passo básico para se compreender a essência e a função não-física da consciência, a qual está relacionada com o universo.

O conceito de consciência humana atravessa um universo invisível e ganha adeptos. O físico Fred Alan Wolf
 vem estudando a relação da física quântica e a consciência. Nos seus estudos conclui que estamos nos movendo para a última fronteira que é a mente, onde os sonhos lúcidos são na realidade visitas a universos paralelos. A ciência contemporânea está cada vez mais próxima de comprovar por si mesma a realidade destes fatos.

Em seu artigo “Consciência Quântica ou Consciência Crítica?” Covolan
 Aponta que a Física Quântica tem causado enormes transformações na vida de todos nós. “Provavelmente já ouvimos falar de seu impacto na evolução da própria Física e de toda controvérsia gerada pelas dificuldades conceituais de interpretação dos fenômenos quânticos”. Porem, os seus efeitos se estenderam para além da Física, com desdobramentos importantes na Química, com a teoria de orbitais quânticos e suas implicações para as ligações químicas, e na Biologia, com a descoberta da estrutura do DNA e a genética molecular, entre outros.

A descoberta do mundo quântico ameaça agora envolver o universo da psique. Os enfoques quânticos não excluem o funcionamento do cérebro por meio de redes neurais, mas consideram que complexidade somente não explica tudo e apontam efeitos quânticos como centrais para a descrição da emergência ou geração do eu consciente. 
No seu entender existem modelos que negam a consciência como uma propriedade emergente de redes neurais, mas considera que a dinâmica cerebral organiza e faz aflorar algo que já é uma propriedade intrínseca da natureza, a aprendizagem. O autor afirma que não temos consciências sobre os efeitos da revolução científica iniciada há cem anos.

A consciência dos temas, das ações e das atividades educativas internalizadas, estende-se para dentro até o núcleo do universo. Essas experiências são necessárias para estender a nossa percepção além do corpo físico e explorar nosso continuum individual de consciência. A natureza consciencial que transcende os horizontes da matéria.

Nessa perspectiva sem dúvida a existência e as suas exigências levam a uma evolução individual ou coletiva. Para isso necessita-se de uma forma de gestão para administrar de forma eficaz a sala de aula e a escola. Trabalhar com os (as) alunos (as) de forma a aprimorar os conhecimentos, as suas habilidades e instigar uma tomada de atitudes. 

O contexto exige uma dinâmica para a sobrevivência. Aprender a lidar melhor com as emoções e os sentimentos desenvolve a autonomia, estimula o trabalho em equipe, favorece a gestão por competências, as parcerias e a atuação eficaz num sistema de redes colaborativas.

 O dilema existencial faz parte da realidade. O conflito entre o temperamento, o caráter e a personalidade manifestam-se. A dicotomia existencial apontada por Erich Fromm
 o “individuar-se”, consiste numa regressão, sendo a raiz do conflito permanente da existência humana. Demonstrada pelas emoções momentâneas egoístas e pelos sentimentos que se manifestam de forma mais duradoura nas relações humanas. Portanto, os ambientes de recreação e a sala de aula são fundamentais para desenvolver o afeto, a cognição e prazer, pelas oportunidades dialógicas e problematizadoras que oferecem.

A riqueza das experiências com as vivencias e as suas relações determinam os novos temas, as ações e as atitudes. Modificam o comportamento, promovem impulsos motivadores e inibidores, de maneira agradável ou sofrível. Conferem uma disposição equilibrada, indiferente ou entusiasmada determinando os sentimentos que oscilam entre os dois pólos. A depressão manifesta pelo abatimento mental por um período considerável e a euforia pela alegria intensa. Essas oscilações Indicam sérios problemas quando a sua freqüência é muito rápida e desmedida.

Atualmente, a individualidade move uma força psicodinâmica que não estaciona. Movimenta uma engrenagem humana gigantesca, na internet de forma horizontal agregando forças. Contrária a educação tradicional onde o desenvolvimento do pensamento se dá numa linha vertical. Resultado do hemisfério cerebral esquerdo que apresenta uma alta probabilidade em decompor cada ação e cada sensação em uma rigorosa análise, sem flexibilidade, inibindo a criatividade e a inovação.

Nesta educação, o cérebro reconhece os padrões e segue a trilha pelo sistema automático correndo o risco da rotina. Isso não quer dizer que o tradicional deve ser desconsiderado, mas re-avaliado e contextualizado. Aprender o código de leitura e escrita não é próprio do homem, mas resultado de um processo histórico, desenvolvido na sua cultura e internalizado de acordo com os acordos e as convenções sociais. 

A afirmação acima comprova o nosso trabalho de pesquisa, pois sem desenvolver a criatividade e a afetividade corre-se o risco de perder o vínculo com a realidade, de exercer a transversalidade. Portanto, comprova-se a eficácia do Projeto Recreação e Cidadania e a potencialidade da Educação Fiscal para participar do tema transversal que trata do trabalho & consumo, demonstrando cada vez mais a sua necessidade de estar incluída nas propostas curriculares a ser desenvolvida nas escolas resgatando a essência da pessoa humana.

2.4
A Educação Ética, Estética e Inclusiva.

De consenso, a idéia de pessoa como ser humano encontra-se associada à noção de infinito. No decorrer da vida, de forma gradativa as pessoas tendem a superar as suas dificuldades. Na medida em que exploram as suas potencialidades, desenvolvem habilidades, competências e uma postura ética e estética.  O homem, na sua essência é um ser inacabado, num processo contínuo de vir a “ser”, mediado pelas oportunidades de “ter” acesso às interações sociais e ao mundo globalizado. 

As situações problematizadoras do contexto o desafiam provocando ações e reações na sua desenvoltura, manifestando assim o seu caráter e a sua personalidade. Na realidade estas considerações iniciais nos levam a acreditar que estar no mundo requer estabelecer relações abertas com a contemporaneidade, tornar consciente os sonhos em perspectivas de vida.

Nos anos 70 e 80 a grande preocupação da educação foi a de trazer todas as crianças para a escola, em função da terrível situação que assolava o país. A Constituição Cidadã de 1988 garantiu os Direitos fundamentais. Após esta jornada, já se conquistou alguns benefícios financeiros para o educando. Atualmente, não se discute mais a necessidade de trazer à escola, mas como mantê-la em uma situação de aprendizagem significativa, estabelecendo vínculos numa relação de afeto, cognição e prazer. 

Nesta perspectiva educativa, não se trabalha mais com a idéia do certo ou errado. Nem com expectativas, mas com perspectivas. A educação contemporânea é vista como um processo contínuo visando à autonomia da pessoa humana, centrando a aprendizagem no educando e no seu nível de interesse. A educação é responsabilidade de uma equipe e não pode mais ser fragmentada. Deve contemplar o todo respeitando a diversidade. 

Une a dimensão ética com a estética num processo inclusivo. Salienta a importância da dimensão ética, pelo desenvolvimento dos valores e das virtudes. A estética pelos estímulos à criatividade, dando vazão às emoções e aos sentimentos. A inclusão social pelo fato de poder participar do mundo.

Portanto, aprender só tem significação quando a pessoa humana percebe o objeto do desejo
 e o re-significa, de forma contextualizada. A consciência do inacabado é indispensável no desenvolvimento da autonomia. Permitindo ao ser humano a aprender para inserir-se no processo, provocando uma tomada de atitude e de comportamento.

Na escola a luta do (a) professor (a) é diária pelo desenvolvimento da autonomia nos seus alunos (as). Para Gadotti (1999, p.44) ela representa: “ o processo sempre inacabado, um horizonte em direção ao qual podemos caminhar sempre nunca alcançá-lo definitivamente.”  Percebe-se assim que a autonomia é a resultado de uma aprendizagem com consciência.

Os princípios vinculados ao tema por meio de uma relação Dialógica Problematizadora orientaram este trabalho. O diálogo envolveu as pessoas, contextualizando os problemas, criando estratégias para solucioná-los. Freire (1987, p.24) em seu livro Medo e ousadia – o cotidiano do professor afirma: “Os métodos da educação dialógica nos trazem à intimidade da sociedade, a razão de ser de cada objeto de estudo”. Assim, o diálogo crítico permitiu desvendar as razões do contexto sócio-político e histórico possibilitando o entendimento das causas da violência.

A educação dialógica era para Paulo Freire um ato de conhecimento e não apenas uma transferência ou uma reprodução. Na analise do seu pensamento percebe-se que o fato de problematizar é exercer uma análise crítica sobre o problema e o seu entorno na tentativa de solucioná-lo beneficiando a todos.  Num ato de solidariedade e compaixão.
 Numa relação dialógica os temas devem ser sempre discutidos, analisados e os saberes divulgados, induzindo a uma postura ética. A analise das suas tendências e perspectivas é um problema. Refletir a ética é de fundamental importância, pois o tema é sempre polêmico e contemporâneo. No entanto, adotar uma postura ética frente a uma realidade tão conturbada é extremamente desafiador, mas necessário.  

Conceituar a educação estética na formação docente requer reflexão. Ainda não existe uma definição sobre a educação estética, apenas alguns ensaios onde se alinhavam idéias voltadas às emoções e aos sentimentos. Trata-se de uma educação voltada para a filosofia do belo, para a sensibilidade em consonância com a diversidade humana.

Ao abordar a Educação Estética na formação docente, Galeffi
 afirma: “é o mesmo que falar em educação da sensibilidade humana aprendente.” Essa dimensão implica na ordem dos acontecimentos e nas vivencias humanas. A sensibilidade sempre foi tida como a serva da razão. No entanto, só se encontra a razão quando se voltam para o ser humano. 

A criatividade é matéria prima indispensável para as realizações cognitivas superiores. A cultura ocidental contemporânea está marcada pela racionalidade técnico científica no processo de conhecimento pela informação e pela produção seriada, ignorando a diversidade. Atualmente, o modelo do estético está vinculado a uma cultura de dominação ideológica muito cara, que se impõe às outras com violência e prepotência.  Instiga o consumismo, o desejo de poder ao invés da cooperação e do entendimento.

Por Natureza somos seres éticos, estéticos, sensíveis, carregados de emoções e sentimentos. A estética contempla o grau máximo da realização humana, mas frente à adversidade manifestamos insegurança e nos sentimos ameaçados pela perversidade. No entanto, necessitamos da ética para estabelecer regras de convivência e regular o comportamento social.

A ação no mundo requer participação neste novo paradigma. À medida que se desenvolvem as relações humanas nos defrontamos com graves problemas sociais. Na maioria das vezes, causadas pelo despreparo do cidadão, por não saber lidar com estas situações novas e complicadas. 

No corpo mora o sensível e o ser humano vive a sua existência para tornar-se pleno, na busca do vir a ser. Realizado e feliz, como um cidadão adormecido que sonha em tornar-se um dia bom e belo. Equilibrar o seu Eu numa perspectiva Freudiana e tentar sobreviver entre as ações instintivas do Id e as reações do superego nessa luta diária pela sobrevivência.
CAPÍTULO 4
A GESTÃO POR COMPETÊNCIA
O aprender se dá pela intervenção humana e favorece a autonomia. Constitui-se num processo de transformação e dinamicidade, portanto trabalhar com habilidades e competências torna-se necessário para a manutenção da vida. A escola cabe o papel de recriar o aprendizado respeitando a subjetividade de cada um. Ao educador o compromisso de mediador do cotidiano, traduzindo os conhecimentos ao nível de compreensão do educando e a sociedade a transformadora do processo.

A explanação do conteúdo em sala de aula ou nos ambientes de recreação feita pelo professor (a) parte da realidade sócio-cultural do (a) aluno (a), pois ali está à significação, o foco da sua atenção e concentração. O interesse em resolver os problemas e melhorar-se como ser humano. Gradativamente demonstra aprendizagem pela sistematização do conhecimento entre o escutar, o vivenciar, o aprender e o recriar o novo.

Nesse contexto recheado de dilemas entre o ser e o ter é que se constituem as pessoas e se desenvolvem as competências para atuar socialmente. Nessa perspectiva é que trabalha a metodologia da Recreação e Cidadania instigando o (a) aluno (a) a aprender a aprender sempre de forma que se desenvolvam cidadãos co-responsáveis e participativos.

Oportuniza o desenvolvimento das suas potencialidades afetivas, cognitivas e psicomotoras.  Proporciona impacto na área emocional, pois vincula as experiências anteriores guardadas na memória afetiva com a área cognitiva, que revela o conhecimento internalizado em sua psique e o seu comportamento manifesto na área psicomotora pelas suas atitudes. A soma de todos esses fatores resulta em competências, habilidades e atitudes. 

No entanto, as competências só fazem sentido quando são disseminadas de forma envolvente, “conscientizando as pessoas para os benefícios de incorporarem um perfil de competências que agregue valor à empresa e ao seu próprio perfil profissional”.
 Assim, o comportamento individual e consciente das pessoas aparece no resultado coletivo. 

Definir o Perfil do profissional pelas competências não é uma tarefa fácil. Requer um conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e comportamentos essenciais para o sucesso pessoal e profissional. O comportamento manifesto pelas pessoas vincula as competências técnicas com as comportamentais. Garante o diferencial competitivo, prepara as pessoas para trabalhar de forma colaborativa, fortalecendo as parcerias.

A união dos conhecimentos, das habilidades e das atitudes torna-se fundamental para que se desenvolvam as competências. Os conhecimentos são identificados como os Saberes adquiridos, os conhecimentos técnicos, decorrentes da educação formal ou informal. As habilidades se percebem como o saber fazer, o resultado da experiência dos conhecimentos técnicos colocados em prática pelo saber. As atitudes manifestam-se como o querer fazer, o saber agir, desempenhado com eficácia pelo comportamento. 
                                            As competências

	Conhecimentos
	Habilidades
	Atitudes

	C
	H
	A

	SABER
	SABER FAZER
	QUERER FAZER

	Constitui-se pelos conhecimentos

De áreas específica formal ou informal.
	A experiência dos conhecimentos técnicos transforma-se em habilidade. Coloca em prática o saber fazer gerando novos conhecimentos. 
	Manifestar atitudes compatíveis entre as habilidades e os conhecimentos adquiridos.


No quadro 3 encontram-se os elementos da competência, os conhecimentos, as habilidades e as atitudes que desencadeiam um comportamento eficaz. 

A ilustração acima tem como objetivo demonstrar como se formam as competências e a sua importância para traçar o perfil do (a) professor (a). Todo profissional tem um perfil, que se constitui pelas competências técnicas e comportamentais. O grande desafio consiste em desenvolver competências com flexibilidade, criatividade e espírito empreendedor.

Desenvolver o espírito empreendedor requer determinação e muita ação. Conhecimentos, habilidades e atitudes que permitam vencer uma tarefa laboriosa e difícil com sucesso. Para isso se faz necessário a interação das competências técnicas com as comportamentais.

As competências técnicas abrangem as habilidades e os conhecimentos específicos da área. As competências comportamentais requerem atitudes e comportamentos compatíveis com as atribuições e serem desempenhadas. Cada função exige uma combinação de competências e essa metodologia tem como objetivo a cidadania pró-ativa.

A associação de comportamentos como esses ao cargo é que estabelece o diferencial a pessoa. A iniciativa, a criatividade, as habilidades para o relacionamento pessoal e interpessoal; a comunicação verbal e não verbal; a liderança, a capacidade para estabelecer acordos e negociações; o espírito de equipe, o bom humor, o entusiasmo, o espírito de parceria, a humildade, a extroversão, a persuasão, a atenção e a concentração, a participação, a cooperação, a facilidade para trabalhar com metas e objetivos. Apresentar foco em resultados, ter flexibilidade e empatia permite unir os conhecimentos, as habilidades e as atitudes formando competências.

 A gestão por competências
, segundo Carbone (2005) tem o seu foco principal orientado para o desenvolvimento de competências e novos conhecimentos, fontes por excelência para a conquista da vantagem competitiva sustentável. Adaptar esses conhecimentos a escola possibilita o aumento do desempenho global, identificando o desenvolvimento das habilidades e das competências individuais. 

4.1
Os saberes e a gestão

A Gestão por competências nesta pesquisa tem como objetivo promover uma modificação na administração dos recursos humanos. Instigar o trabalho em redes de apoio, melhorando o desempenho do grupo. Os modelos tradicionais de gestão de pessoas não conseguem responder adequadamente aos desafios atuais. Exigem um novo conjunto de conceitos e instrumentos capazes de melhorar a qualidade individual e coletiva. 

O modelo de gestão por competências apresenta respostas à contemporaneidade. Reúne o conjunto de conceitos, conhecimentos e as ferramentas adequadas para a execução, bem como para atingir os resultados esperados. Marcos Ornelas
 define a gestão por competências como a conquista do espaço e a validação pela organização da importância das pessoas no cenário organizacional dos recursos humanos na escola.

Salienta as vantagens que a Gestão por Competências traz para as organizações e aos seus colaboradores ao adotá-la como uma das estratégias. Trata-se de um modelo
, que permite uma gestão simples, transparente e flexível. Ideal para esse tipo de trabalho, com a Recreação e Cidadania. Obtém vantagens necessárias para ser adaptadas à escola e a essa proposta, a qual está sendo utilizada para alcançar metas e objetivos..

A flexibilidade da sua dinâmica, os seus conceitos são absorvidos facilmente pelos professores (as) pelos gestores e pelas pessoas ligadas à escola. A transparência é obtida porque o modelo torna-se coerente com a realidade escolar e permite que os gestores e os (as) professores (as) possam re-visitar os critérios estabelecidos para a gestão adaptando-os às contingências. A flexibilidade do modelo permite o uso em diferentes situações e apropriar-se do mesmo em função de suas características.
O primeiro passo segundo Ornelas é definir o conceito de competência, segundo Maria Tereza Fleury (2004). Adquirir, usar, mobilizar, integrar, desenvolver e transferir conhecimentos, recursos, habilidades e experiências que agreguem valor à organização e valor social ao indivíduo. Dessa forma maximiza resultados e investe no capital humano.

A "lógica da competência", segundo Miranda
 (2006) significa uma mudança radical com respeito ao modelo do posto de trabalho vigente na sociedade industrial. Portanto, Competência refere-se há recursos adquiridos e colocados em ação na situação prática, significando a iniciativa.

Na escola os saberes técnicos do conhecimento são reconhecidos como o saber sábio. Transformado em saberes práticos, pedagógicos ou os saberes a ensinar. Os quais devem ser emancipadores, capazes de libertar o (a) aluno (a) e integrá-lo no processo de ensino aprendizagem com segurança, de forma que possa manifestar-se como um ser aprendiz.

Os saberes da educação escolar cidadã refletem-se diretamente na vida pessoal e social, pois leva ao conhecimento os princípios que fundamentam as suas práticas por meio de novos saberes. Traz consigo os princípios: ético, estético e político. O princípio ético aborda a autonomia, a responsabilidade e a solidariedade. O princípio estético enfatiza a sensibilidade, a criatividade e a diversidade.  O princípio político trata dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da criticidade e do respeito há ordem democrática
”. Estes princípios estabelecem um norte, a ética.

O segredo do sucesso constitui-se no diferencial do ser humano. Para isso requer autonomia, mobilização dos recursos internos pessoais e coletivos colocados à disposição da escola de forma interativa. Dessa forma, o grande desafio passa a ser como fazer a gestão por competências, como preparar as pessoas para que se disponha a atingir os resultados. 
O modelo apresenta inúmeras vantagens, mas se faz necessário um equacionamento da gestão. A visão, a missão, as metas, os objetivos, os valores e a estratégia educacional permitem o desenvolvimento de práticas e políticas de gestão de pessoas integradas entre si. 

4.2 
A Evolução do saber Pedagógico

Para obter sucesso nesse novo paradigma, requer conhecer o passado, identificar e administrar as competências no presente. Trabalhar com afinco numa perspectiva ética estética inclusiva com visão de futuro. Desta forma, desenvolve-se o conteúdo sobre a evolução dos saberes. 

Nos primórdios dos tempos as informações e os conhecimentos eram transmitidos de forma oral, pois se tornavam fundamentais para o processo da sobrevivência da espécie humana no planeta. Gradativamente essa sabedoria foi sendo repassada por meio de histórias, estórias, canções, lendas e contos de fadas até os nossos dias de formas mais elaboradas. 

Bruno Bettelhein, no seu livro Psicanálise dos Contos de Fadas deixa bem claro que enquanto diverte a criança, os contos de fadas falam sobre si e favorecem o desenvolvimento da personalidade, formando um novo adulto. Constata-se que a partir do estímulo das emoções, do intelecto e da imaginação, há consequentemente o desenvolvimento da aprendizagem e o Internalizar do limite, fortalecendo a estrutura psicológica e social.

 
Ao longo do tempo a humanidade aprendeu a construir conhecimentos. Antes da escola, a arte de ensinar e aprender já tinha evoluído significativamente. A invenção da escrita se deu em grande parte pela necessidade do registro e do controle em função da troca realizada. Com o passar do tempo surge à necessidade de educar-se em função do processo de socialização e se criar instituições com estes fins. Onde os sistemas abstratos puderam ser preservados, codificados e decodificados.

No vídeo da ECCE HOMO, a Historiadora Susan Semel relata a evolução da escola e salienta que apenas: [...] “os ricos mandavam seus filhos a escola e ao longo do tempo, absorvia somente os meninos”. Ignorando a questão do gênero, divulgando a cultura Sacro Santa.

No decorrer da história, os Egípcios utilizaram o Heroglifo, a matemática e a geometria para solucionar problemas práticos. Na Grécia, o desenvolvimento do indivíduo na política, nas artes e no teatro era fundamental. A sua inclusão se dava dos sete aos dezoito anos, monitorados por um pedagogo, com o qual aprendiam à filosofia, a arte da oratória, a retórica avançada e o discurso público como parte do currículo.

Da Grécia antiga aos dias de hoje, um dos principais recursos de mediação da atividade docente é a voz do professor (a) e a sua linguagem corporal. A expressão física, a postura, a retórica, os discursos, os diálogos. O modelo da escola atual tem sua origem onde “à função pedagógica era exercida pelos filósofos, que peregrinavam de polis em polis, pregando suas idéias e formando verdadeiras escolas“. (Freitag, 2001, p.18). Desencadeando no ensino tradicional exercido até hoje em muitas escolas.

 Antes de Cristo, na Grécia conquistada pelos Romanos os costumes prevaleciam. O pedagogo continuava orientando as crianças, utilizando ludos, a oratória, a poesia, a filosofia e as mulheres continuavam sendo impedidas de ir à escola, mas muitas aprendiam com os seus pais a ler, a escrever e a socializar-se devidamente. A queda do Império Romano foi um marco, estabeleceu um vínculo forte entre a escola, à igreja e o estado.

Na Idade Média a escola centra-se nos Mosteiros formando as Escolas Monásticas. Carlos Magno, analfabeto, teve a capacidade de desenvolver a educação na Idade Média. Ao exercer as funções de Imperador Cristão do Oeste, os seus Decretos eram leis Instituídas, pois entendia que para agir era preciso conhecer. Nesta fase, a Igreja passa a se responsabilizar pela educação, apenas para os meninos. 

Até há pouco tempo, a voz do (a) professor (a) era a verdade absoluta, pela qual mediava à relação desigual com os seus alunos (a) e o púlpito conjuntamente com a oratória era a representação física do seu poder. No século XIII, por volta de 1206 aparecem as primeiras Universidades em Oxford na Inglaterra com a intenção de reavivar o conhecimento, resgatando Aristóteles e os pensadores da Idade Média.

No século XVIII, com a tradução da Bíblia, incentiva-se a alfabetização, pois todos os alemães deviam ser capazes de fazer a leitura. O Iluminismo enfatiza a razão, a ciência modera e a teoria política. Já se podia pensar pela própria cabeça. “Comênio, com as suas etapas evolutivas de seis anos e a preocupação por despertar os interesses do sujeito educando, constitui outro eixo histórico importante (Sarramona 1995 p. 118) A criança começa a ser reconhecida e a ter um espaço na sociedade.

No século XVII, Locke com a sua teoria oferece um novo impulso ao estudo da formação dos conhecimentos. Concebe a mente da criança como uma “tabula rasa”, opondo-se as concepções inatistas e valorizando a experiência como a fonte organizadora do pensamento. 

Em 1717, a Prússia torna-se o primeiro país a implantar a Educação Pública obrigatória por meio de um Decreto. Rousseau, um importante pensador da época, pois questionava os métodos da educação nas escolas, trazendo uma importante contribuição. Dentre as suas inquietações, a escola como instrumento da cultura dominante era a sua maior preocupação. 

Rousseau no Séc. XVIII foi uma figura chave da Renovação psicopedagógica. A sua obra Emilio é antecedente de um tratado sobre psicologia infantil. Sua grande participação foi considerar a infância como uma etapa própria, distinta da adulta, que demanda conhecimento e tratamento específicos. A influência de Rousseau foi notória sobre pedagogos e psicólogos posteriores como: Pestalozzi e Claperede, entre outros (Sarramona,1995, p.118 e 119) Desta forma, Rousseau abriu caminho para a filosofia do pensamento cultural moderno. Forneceu bases e diretrizes para se construir uma escola ou um sistema educacional moderno, onde o sujeito aprendia a pensar e não apenas a repetir. Cria as possibilidades individuais, diminui a diferença e reorganiza a estrutura social.
A Revolução Francesa fez o Estado assumir o controle da escola. A intervenção de Julio Ferri faz com que a educação passe a ser gratuita e desvinculada da Igreja, pois os Republicanos alegavam ser a educação um sistema desigual. Com estas medidas o desafio torna-se real, não apenas teórico e a Escola Pública transforma-se na sede da instrução cívica.

Desde os antigos tempos, as inovações e os conhecimentos científicos tecnológicos demoram a chegar à escola. A invenção da Imprensa por Guttenberg foi um exemplo verídico na história. A invenção da pena metálica e do lápis foi à verdadeira “Revolução Tecnológica”, acrescida concomitantemente do barateamento do preço do papel na Europa e na difusão da pedra ardósia (Vidal e Gvirtz, 1998, apud Mazzardo, p. 32), a qual já possibilitou uma melhoria da aprendizagem nas escolas públicas. 

Mesmo assim, somente os alunos mais adiantados, com três anos ou mais de escolaridade aprendiam a escrever. O material utilizado pelo professor eram as caixas de areia, a ardósia devido o custo educacional. Ao longo do tempo à escrita foi simplificada para ser ensinada nas escolas, pois a arte de escrever era uma profissão respeitada, que exigia habilidade e competência e era exercida pelos copistas
. Remunerados pelo trabalho. 

O lápis
 e o papel foram utilizados bem mais tarde. O papel e a tinta eram considerados recursos educacionais de alta tecnologia e muito caros para a época. Portanto os alunos utilizavam a areia e a ardósia. A partir destes materiais foi introduzido o caderno de caligrafia até chegar às famosas cartilhas que levavam um ano letivo inteiro para serem lidas.

Os primeiros professores a atuar no Brasil foram os Jesuítas em 1549 com o objetivo de catequizar os índios e os filhos das pessoas mais influentes que exerciam atividades relevantes na sociedade. Formaram vilas, Colégios e desenvolveram o seu método de ensino, que tinha como enfoque a memorização mecânica, com perguntas e respostas padronizadas. 

Esta cultura marcou o início do trabalho escolar. Nas suas aulas usavam o canto para atrair os alunos e para decorar os conteúdos, facilitando o aprendizado dos conhecimentos. A viola foi um instrumento trazido pelos Jesuítas e incorporado na cultura popular brasileira. A princípio utilizado na escola e depois difundido e incorporado na cultura popular.

A partir dos anos vinte, no século XX a diversidade de correntes e autores deram uma exaustiva contribuição. As teorias da aprendizagem aparecem ligadas a concepções evolutivas, e cada corrente psicológica se centra em uma concepção da conformação do pensamento infantil e do homem em geral: a psicanálise (Freud, Friedlander), conductismo (Watson, Tolman, Skinner), “Gestalt” (Köhler, Koffka), psicologia social (Lewin, Bühler, Rogers, Moreno) Estruturalismo (Piaget, Wallon), etc. Constituem-se “as idéias chaves da psicologia evolutiva contemporânea sustentam a normativa pedagógica atual”. (Sarramona, 1995, p.119) Aparecem as figuras e as contribuições decisivas para compreender a evolução psicológica até hoje.
A proposta da Escola Nova valorizou o material didático. O quadro-negro, a lousa individual, o caderno, o lápis, bem como os mapas, os cartazes, as coleções, as bibliotecas, os museus escolares. Devido às circunstâncias o recurso mediador da época foi a Cartilha Escolar, a qual imperou por várias décadas na educação nacional, substituída posteriormente pelo livro didático e atualmente pela tecnologia.

As inovações tecnológicas invadiram a sociedade, a escola e participam concomitantemente da prática didática e do cotidiano escolar, proporcionando mudanças na maneira de ensinar e aprender. Exigindo dos professores (as) novos saberes que coadunem teoria e prática como os recursos mediadores do fazer pedagógico, bem como os saberes. Os primeiros pedagogos detinham os saberes que os distinguia dos demais. Atualmente precisamos deles não apenas pela distinção, mas porque o conhecimento é o material mais nobre que deve ser aprimorado. 

Ao examinar as crenças do passado, conclui-se que a maioria contém erros e ilusões. Constata-se que erramos e nos iludimos sobre o mundo e a realidade, pois o conhecimento não é o espelho da realidade. O conhecimento é apenas uma tradução, seguida de uma reconstrução.

Na contemporaneidade o número de recursos desenvolvidos disponíveis gera uma seletividade e adequação destes aos objetivos propostos, implicando na aquisição de novas competências e habilidades. Os recursos mudam a maneira de ensinar e aprender, mas o (a) professor (a) continua sendo o mediador, um elemento indispensável no processo.

No processo de reconstrução percebe-se que: “os olhos recebem estímulos luminosos que são transformados, decodificados, transportados a um outro código, que transmite para o nervo ótico, atravessa várias partes do cérebro para enfim, transformar aquela informação primeira em percepção”. (Morin, 2000, p.1). A partir deste exemplo, conclui-se que a percepção é uma reconstrução, pois o (a) aluno (a) é o ator do processo.

Durante séculos os homens se valeram da oralidade como forma de transmissão e aprendizagem dos saberes das culturas. A escrita se associou a essa oralidade, apontando novos modos de relação com o conhecimento, ampliando ou retrocedendo as capacidades humanas. Na atualidade os meios de comunicação e a informática transformam o conhecimento em algo não material, flexível, móvel, fluído, indefinido, transcendental.

A humanidade aprendeu de maneiras não convencionais, as tecnologias geraram informações para interpretar e transformar a realidade. Permitiu-se um diálogo e um aprendizado inusitado. Hoje, proporcionado pela multimídia, pela interação do ser humano na comunidade. Na escola pelos “Ambientes de Recreação” naturais ou informatizados, onde é permitido recrear, dançar, cantar, emocionar-se e aprender sempre. 

Estas transformações geraram mudanças nas sociedades, novos saberes e atitudes foram agregados ao trabalho docente. Cada fase exigiu novas formas de ensinar e aprender. Iniciamos com a transmissão de conhecimentos oralmente, de pessoa para pessoa. Agora contamos com novas maneiras de comunicação, trânsito e armazenamento de dados: as tecnologias digitais de informação e comunicação e as informáticas (Mazzardo 2005 p. 35) Da oralidade se passam para a escrita, mudam o modo de ensinar e aprender registrando as informações e os saberes. 
A recreação na sala de aula e nos Ambientes de Recreação comprovou a sua eficácia. Reunindo ferramentas potencializadoras da comunicação e da interação de forma inclusiva. Possibilitando uma nova modalidade de educação, uma nova metodologia no ensinar e no aprender. 

Todos nós ensinamos e aprendemos e nos perguntamos: o que precisamos compreender para nos engajarmos na luta a favor de uma escola que trabalhe a cultura popular, seu modo de organização, produção e legitimação dos saberes (PNEF, 2005, p. 29). Todo cidadão é um educador e um educando na medida em que percebe o fenômeno da aprendizagem.  

Trabalhar com esta metodologia requer o uso de uma linguagem multidimensional. Exercitada de forma oral, escrita, corporal, emocional, sócio-econômica e uma mediação tecnológica no contexto escolar e social para transformar as relações e construir novos saberes. 

A Recreação e Cidadania, conjuntamente com a Educação Fiscal transformaram as práticas docentes na cultura escolar. Desafiaram a reorganização escolar pela gestão por competências, estimulando, motivando a oportunizando o processo de ensino aprendizagem por meio de ações e atividades educativas pelas vivencias concomitantemente.

Dos filósofos até os dias de hoje, o conhecimento é imprescindível para os professores (as). Assim como a voz, a expressão física, o modo de transmitir conhecimentos oralmente, que permanece tão forte quanto no início dos tempos. O que muda consideravelmente com esse novo paradigma é o modo de vislumbrar a educação. Da forma vertical passa a ser vista de numa dimensão horizontal, voltada para as trocas, ao aprender.  

O processo da construção dos saberes é lento, gradual, individual e coletivo. Enquanto alguns alunos (as) e professores (as) utilizam tecnologias de ponta outros ainda se destacam aprendendo com o velho quadro negro, o giz, o lápis e o caderno. Tão Importantes quanto à tecnologia se bem trabalhados com significação, aprendendo e re-aprendendo a ser feliz. 

4.3
Os Saberes e a Transposição Didática.


As discussões em torno da crise dos sistemas educacionais, impulsionadas por Bourdieu e Passeron no livro
: A reprodução e a Sociedade sem escolas têm colocado como desafio ao campo educacional, a reflexão sobre as reformas educativas na dimensão do fracasso e da evasão escolar, como a busca de novos saberes para interpretá-la.

 Nesse sentido, uma renovação vem alterando as práticas educacionais de pesquisa na tentativa de aproximar a teoria e a prática na educação. Valorizando as ações cotidianas do (a) professor (a), aumentando o interesse pelas trajetórias da vida e da profissão. Integrando diferentes perspectivas teóricas e metodológicas incitando os educadores a reconhecer a existência de uma cultura escolar que demandava investigação. 

Os novos tempos requerem a formação desse novo cidadão: “consciente, sensível e responsável que pense global e aja localmente, sendo capaz de intervir e modificar a realidade social excludente a partir de sua comunidade, tornando-se, assim, sujeito da própria história”. (PNEF, 2005, p.15). Capaz de agir com competência e co-responsabilidade.

Para que ocorra essa transformação, primeiro é preciso conhecer os saberes, pois estes devem fazer parte da qualificação dos (as) professores (as) e do trabalho escolar. Reunir os conhecimentos, as ações escolares com as perspectivas da comunidade na qual está inserida, procurando entender as interações entre a escola e a sociedade. Como se percebeu na evolução dos saberes, o perfil dos (as) professores (as) e os seus saberes significativos mudam de acordo com o contexto e com a época histórica. 

Independente da época ou da situação o homem procura solucionar seus problemas e responder as perguntas gerando novos saberes e conhecimentos como se percebe na concepção de Habermas. 

Para o autor “o saber é o resultado da atividade humana motivada por necessidades naturais e interesse chamado por ele de “Interesses Constitutivos de Saberes, que são o Saber Técnico, Prático e Emancipatório”. (Habermas apud Mazzardo 2005, p.37) Estes saberes determinam nossa ações constituindo assim, os conhecimentos, as habilidades e as atitudes que formam as competências.


O Saber Técnico é percebido como o laboral, instrumental, os conhecimentos. Visa à criação de tudo que for necessário para viver, desde o objeto mais simples ao mais sofisticado. Cria-se em decorrência da necessidade, pois está voltado à resolução de problemas, ao controle da natureza, da produção e do consumo. Sendo mediado pelo trabalho.


O Saber Prático são as habilidades geradas pelos conhecimentos. Considera os meios, os fins e os critérios. Trata-se do saber atuar de modo correto e apropriado em determinada situação, buscando a maneira sabia e correta de agir. Depende de uma boa comunicação e é dirigido à ação e ao entendimento, pois se encontra nas interpretações da vida social. 

O Saber Emancipatório trata do querer fazer. Busca tomar atitudes que correspondam com eficácia aos conhecimentos e as habilidades para superar a irracionalidade, a injustiça e a fragmentação social. Visa libertar as pessoas das suposições, do domínio e da coação. Reconhece que o conteúdo e a forma dos nossos pensamentos são construídos socialmente. Salienta a capacidade crítica e criativa para reconstruir as idéias racionais, as instituições e ações mais humanas, pois o conhecimento é o poder.

Ao abordar o saber, (Habermas 1975 apud Mazzardo 2005 p.37) destacam também três categorias: a informação que amplia nosso poder de manipulação técnica; a interpretação que possibilita uma forma de orientação da ação; e a análise que liberta a consciência de poderes hipostasiados.
 Os quais permitem problematizar os saberes. 

Assim, o (a) professor (a) deve ter um conhecimento técnico elementar, para explorar as potencialidades de cada recurso. O prático para determinar critérios e buscar opções mais apropriadas de ação e entendimento. O emancipatório para refletir e analisar de maneira crítica as questões socioeconômicas e de emancipação envolvidas na educação. 

O conhecimento se constitui no saber técnico ou nas competências técnicas, pois: “o domínio técnico é tão importante para o profissional quanto à compreensão política é para o cidadão” (Freire, 1999, p.27). Neste pensamento percebe-se a abrangência e a dimensão da teoria de Freire.


A inclusão de atividades que envolvam os saberes técnico, prático e emancipatório nas situações de qualificação dos (as) professores (as) para trabalhar com a metodologia da Recreação e cidadania Ambientes decorre da necessidade de uma gestão com iniciativa para:

 a) preparar os (as) professores (as) para atuar com a cidadania pró-ativa, onde a minoria da população não tem acesso a estes conhecimentos; 

b) sair da condição de aprendiz e passar a produzir conhecimentos; 

c) superar problemas no contexto e apresentar propostas alternativas.


Da união dos saberes, moldam-se as competências para os cargos e as pessoa de forma que se trabalhe com um foco bem definido. Trabalhar com a metodologia Recreação e Cidadania é desenvolver um projeto, vivenciar uma prática muito próxima da realidade, que mistura o ideal com o real num processo de trocas constantes por meio do diálogo e da problematização numa avaliação formativa e emancipadora.

4.3.1
O saber e o saber fazer
O saber é de fundamental importância à educação. As bases da metodologia denominada como “Recreação e Cidadania”, apresentam um conjunto de atividades, de ações e metas para alcançar um objetivo, o qual não se encontra isolado, mas num contexto político social e educacional. 

Alcançar o bem estar social que a sociedade aspira, com crescimento socioeconômico requer pensar com muito carinho no sistema educativo e na gestão dos seus saberes. O bem estar da sociedade se encontra devidamente ligado à capacidade de elevar o nível de conhecimento, de desenvolvimento científico quando se tem qualidade na educação. Somente assim, se terá a esperança de um futuro com mais participação, solidariedade e humanidade, pois a cidadania pró-ativa só se conquista quando se tem acesso às informações e aos conhecimentos da ação.  

No seu artigo “A Inclusão da Criança com Necessidades Especiais” a Professora Mônica Pereira dos Santos (2002) ao se referir aos saberes e as práticas pedagógicas do (a) professor (a) na escola inclusiva, aponta alguns saberes como características muito importantes para a cidadania
. 

Carvalho e Perez (2002), no seu artigo “Ensinar a Ensinar” destacam o saber e o saber fazer do (a) Professor (a). O que demanda uma sólida formação teórica, uma prática eficaz e uma atualização constante.

Na formação teórica, ressaltam os saberes conceituais, os pedagógicos na área de atuação e os integradores como resultantes. O conhecimento teórico sólido, o saber sábio, da sua área, os procedimentos didáticos, os recursos e os conhecimentos básicos de outras áreas afins. Possibilitam uma abordagem interdisciplinar dos conteúdos e são consideradas as ferramentas de trabalho do (a) professor (a). 

Estes recursos associados permitem construir novos saberes para continuar a apreender e inovar a sua prática didática. Os saberes Pedagógicos, fundamentados em estudos da Didática Geral e da Psicologia da Aprendizagem, referem-se aos acontecimentos que influenciam a aprendizagem como a interação professor (a) – aluno (a), a avaliação e o caráter social da construção do conhecimento. 

Diferentes linguagens, inclusive a tecnológica, compõem o universo cultural das sociedades contemporâneas. A necessidade de democratizar os recursos lingüísticos, bem como o empenho para que os diferentes grupos sociais possam deles fazer uso: “são ações que contribuem para uma educação mais humana, fraterna e solidária” (PNEF, 2005, p.11) Permite a acessibilidade na diversidade aprimorando o processo inclusivo.

Os Interesses constitutivos de saberes continuam, pois os saberes Pedagógicos corresponde aos conhecimentos práticos. Os saberes Integradores, resultam de pesquisas que investigam as melhores formas de ensinar e aprender conteúdos correspondentes ao Saber Emancipatório. 

Na concepção de Edgar Morin é preciso educar os saberes. Considera a educação muito importante para a compreensão, em todos os níveis educativos e em todas as idades, no entanto “o desenvolvimento da compreensão pede a reforma das mentalidades. Esta deve ser a obra para a educação do futuro (Morin)
” Educar a compreensão para há empatia.
 A compreensão é o meio e o fim da comunicação humana. Entretanto, a educação para a compreensão está ausente no ensino. O planeta necessita de exercícios de compreensão mútua, de adaptação de um trabalho intenso para amenizar as suas neuroses e inquietudes. 
Educar os saberes requer instigar a compreensão mútua entre os (as) alunos (as) e os (as) professores (as) no processo de ensino aprendizagem. A escola como instituição deve trabalhar não apenas o conteúdo formal, mas a sensibilidade do (a) aluno (a) para a humanização. Para que as relações humanas evoluam, saiam de seu estado de ignorância para um estágio mais evoluído que contemple a inclusão social. Existe uma necessidade muito grande de estudar a incompreensão a partir de suas raízes, as suas modalidades e os seus efeitos na violência, como afirma Morin (2000).

Este estudo torna-se necessário porque focaliza não apenas os sintomas da pobreza, da evasão e do fracasso escolar, mas porque apontam sugestões, alternativas possíveis de mudanças, adaptação e melhoria. Constitui-se, ao mesmo tempo, uma base segura de educação para a paz, pela qual estamos ligados por essência e vocação. 
As pesquisas dessa natureza tem tido um aumento acentuado nos últimos anos e são normalmente desenvolvidas nos cursos de Pós-graduação. O mais importante é ressaltar a necessidade que os (as) professores (as) da Educação Básica têm em investigar as suas próprias práticas escolares por meio da Investigação Ação-Escolar, problematizando-as. No intuito de desenvolver a sua própria metodologia e produzir material.  No intuito de compartilhar com os colegas, melhorar o processo ensino-aprendizagem e o relacionamento no contexto sócio-educativo.
4.4
O saber dos saberes

O conhecimento humano não tem limite, pois a pessoa humana é de natureza extremamente curiosa e inteligente. Os fenômenos naturais à realidade, as políticas, as práticas sociais, a alimentação, a saúde transformam-se em objeto de ensino ou sejam a transposição didática. 

O objeto do conhecimento precisa ser lapidado para entrar na escola. Sendo esta a tarefa mais nobre do (a) professor (a), traduzir para o (a) aluno (a) o conhecimento, na sua linguagem, adaptando os conceitos e os conteúdos ao seu nível de compreensão para que tenham significado. 

A transposição didática
 é um instrumento pelo qual se analisa o movimento do saber sábio
 para o saber a ensinar
 e por meio deste, ao saber ensinado
, pois necessita dos conhecimentos da área de trabalho. O domínio dos conceitos da disciplina é o conhecimento internalizado. Chevallard conceitua "Transposição Didática" como o trabalho de fabricar um objeto de ensino. Transformar um objeto de saber produzido pelo cientista de forma que possa servir como um objeto de saber escolar. 

O saber estudado constitui o saber didático. Não basta para o (a) professor (a) deter o Saber sábio, mas traduzir para o nível de compreensão do (a) aluno (a). Transformando em um Saber Ensinável, pois a transposição didática é de suma importância na prática do (a) professor (a). 

Em seu artigo “A Transposição Didática Um Trem para as Estrelas”, Samagaia e Labres selecionam o conteúdo e a seqüência, conforme o exemplo
 de forma bastante curiosa, demonstrando a transposição didática.

Guiomar Namo de Melo no seu artigo: Transposição didática: a mais nobre e complexa tarefa do professor, sugere como fazer uma transposição didática, para lidar melhor com os saberes. “Saber como é a aprendizagem em determinada área e articulá-la com os princípios gerais da aprendizagem; selecionar e organizar o conteúdo; distribuir o conteúdo no tempo, estabelecendo seqüência”. (Mello, 2004)
 A organização do trabalho do (a) professor (a) que respeita as etapas facilita a aprendizagem. Assim como a associação dos conceitos e dos conteúdos com o contexto.
Na linguagem adequada, os procedimentos didáticos, a contextualização é percebida como o Saber Ensinável. Definido por interesses de grupos sociais e estão especificados nas Políticas Públicas Educacionais como os Parâmetros Curriculares Nacionais as quais determinam os conteúdos que devem ser alvo da Transposição Didática.

O saber sábio (ou científico) é o saber produzido pelo cientista observando os critérios estabelecidos pelo estatuto da comunidade científica à qual pertence. “Quando é transformado em conteúdo escolar, gera um novo saber, o Saber Ensinável ou o Saber-a-Ensinar como é denominado”. (Chevallard 1991 apud Mazzardo 2005 p.40). Os saberes ligam-se às preocupações cotidianas, assim como a aprendizagem, pois depende dos interesses, das necessidades e da sua motivação. 

A Figura abaixo ilustra a correlação entre os saberes e a transposição didática. Os saberes técnicos percebidos como o conhecimento, o prático como os saberes a ensinar e o emancipador como os integradores de conceitos e conteúdos trabalhados no processo de ensino aprendizagem.
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Figura 4 – Correlação entre os saberes e a transposição didática.


A convergência dos saberes se deve a união de várias disciplinas ocorrida na segunda metade do século XX. Onde a Revolução científica reorganizou as disciplinas em ciências pluridisciplinares as quais devem interagir com o processo de humanização. Fundamentados nesses saberes e conscientes da sua importância é que se trabalha concomitantemente nesse projeto com a gestão por competências, pois a sua essência está nos saberes, na forma de como são administrados pelas suas atitudes. 

O resultado do processo de ensino-aprendizagem escolar é o saber ensinado que ocorre uma nova transposição didática, do saber-a-ensinar para o Saber Ensinado, chamada também de Transposição Didática Interna. Os resultados relacionam-se à atuação do professor, às suas concepções, aos interesses da administração escolar e da comunidade.

O gerenciamento deste tempo é de responsabilidade do (a) professor (a), porém o tempo de aprendizagem não tem correspondência direta com o tempo didático. Chevallard (1991), afirma que “a aprendizagem não ocorre linearmente, ocorre pela reorganização interna do saber”. (Mazzardo, 2005, P.40). Uma forma de gestão que o aluno (a) estabelece internamente de acordo com as potencialidades, estabelecendo esses vínculos.

Muitos séculos foram necessários para a produção e o acúmulo do Saber, mas são necessárias poucas horas para a sua transmissão.  Para isso necessita de um tempo didático ou legal como afirma Chevallard (1991). Desta forma sintoniza os (as) alunos (as) com a cultura do seu tempo, levando-os a perceber a relevância do saber na resolução dos problemas.

Nesse processo, os procedimentos didáticos, a contextualização e a retomada dos temas são necessários, são fatores que potencializam o ensino e a aprendizagem. Ao abordar o tema educação e gerações Forquin
, fala das interferências de ambas. Seja ela concebida como um projeto ou como um processo, sempre estará vinculada a realidade, renovando gerações, transmitindo conhecimentos e socializando.   
Renovar as gerações é um compromisso que cabe a educação, no intuito de conservar a sua cultura sem restringir-se de crescer e interagir com acessibilidade na diversidade. Ao organizar os conhecimentos técnicos, práticos e emancipatórios age como um investigador ativo em condições de responder às exigências da escola e da sociedade.

CAPÍTULO 5
A EVOLUÇÃO DO PROJETO
O Projeto investiga a contribuição da metodologia da Recreação e Cidadania no processo de ensino aprendizagem da Educação Fiscal como um Tema Transversal.  Aborda o desenvolvimento da cidadania numa perspectiva ética, estética inclusiva contextualizada, típica da Educação Contemporânea. Resulta de uma experiência educativa que investiga as contribuições da Metodologia ”Recreação e Cidadania
” no processo de ensino aprendizagem na sala de aula, nos Ambientes de Recreação.

 Utiliza a Educação Fiscal como estratégia para desenvolver a cidadania pró-ativa com os (as) alunos (as) da primeira a nona série da Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maia Bertóia e na qualificação de professores (as) no intuito de melhorar a qualidade de vida. Numa Escola que recebe alunos (as) que apresentam dificuldade de aprendizagem
 e adaptação
 devido às condições sociais insatisfatórias em idade escolar entre onze a quinze anos na Cidade de Santa Maria, RS, Brasil. 

A pesquisa já tem uma longa experiência neste tema. Apresenta como eixo temático a Escola, o Estado e a Cidadania. Tem o seu início no trabalho de conclusão do Curso de Pós-graduação em Psicopedagogia apresentado a Universidade Castelo Branco UCB/IESDE. A sua seqüência se dá na Dissertação de Mestrado em Ciências da Educação, apresentada na UNINORTE - Universidad del Norte em Asuncion, no Paraguai, oportunizado Pelo Acordo do Mercosul. 

Tem a sua seqüência na escola e na Defesa da Tese de Doutorado da autora junto a UTIC, Universidade Tecnológica Intercontinental, onde traça o perfil do (a) professor (a) envolvido na dinâmica. Para desenvolver o projeto organizou-se um programa envolvendo o currículo e a Educação Fiscal. Aborda o saber e o saber ensinável, na área das Ciências Humanas, que prevê a Educação formal do (a) aluno (a) e a sua Inclusão Social. 

No ano de 2004, trabalhamos as questões referentes à Cidadania na perspectiva do Sistema e da Ordem. No ano de 2005 organizou-se um passeio pela Cidadania e pela Democracia acompanhadas pela Educação Fiscal, no ano de 2006 se abordou as questões relativas à Prefeitura, ao Banco e ao Empreendedor salientando a importância do relacionamento humano. No ano de 2007 tem seqüência o trabalho desenvolvido com a formação do autor de acordo com o potencial do (a) aluno (a). Salientam-se as noções sobre a redação oficial e se dá início ao Projeto de vida.

O Projeto alcançou os seus objetivos e o reconhecimento social devido à relevância educacional da proposta. Selecionado no Premio Agrinho 2006
, como destaque regional pela experiência educacional.  Participou do Cibersociedade
, um Fórum Social Mundial que oportuniza a divulgação de trabalhos científicos e conta com a participação da UNESCO.

O trabalho com a Recreação como metodologia para construir Cidadania, já se desenvolve na escola há quatro anos e justifica-se pelos estímulos, pelos motivadores e pelas oportunidades de ensino aprendizagem que proporcionou aos alunos e aos professores. O objetivo deste trabalho foi despertar no (a) aluno (a) a consciência sobre a Cidadania pró-ativa, salientando a importância da formação cidadã para participar do processo democrático de maneira saudável, com qualidade de vida. 

No processo de ensino e aprendizagem o Programa da Educação Fiscal trouxe com ele o vínculo que faltava. O objeto do desejo, o foco da atenção e da concentração, “a moeda” e a oportunidade de aprender a lidar com o sistema de forma recreativa contextualizada, alegre e muito divertida. 

A partir do Programa da Educação Fiscal, associado ao currículo se desenvolvem um programa que visa à cidadania pró-ativa. De forma recreativa, a partir de uma temática, numa sucessão de ações e atividades educativas, a proposta foi desenvolvida. Associada ao calendário escolar e aos conteúdos concomitantemente pelas vivencias interativas. 

O trabalho desenvolvido provocou uma mudança de atitude na linguagem e no comportamento dos (as) alunos (as). Devido às dinâmicas promovidas em sala de aula e nos Ambientes de Recreação
 naturais e informatizados com aqueles que apresentavam dificuldades de aprendizagem
, condutas típicas e adaptação social.

A dificuldade de aprendizagem identifica os nossos alunos (as). A partir desse quadro se iniciou o nosso desafio, re-significar os saberes. Criar um novo método com técnicas diversificadas que pudesse encantá-los, despertando interesse, facilitando a compreensão das informações, dos conceitos e dos conteúdos. De forma a aprender a investigar os temas, a elaborar o material didático como o texto e outras produções, analisando e compartilhando com o grupo a sua reestruturação, pela ação reflexão ação.

A integralidade da pessoa humana foi o nosso objetivo. No entanto, o trabalho foi organizado atingindo as três áreas psicológicas que compõem a formação do ser. Na área afetiva social, salientamos as emoções e os sentimentos, na área cognitiva o saber e na área psicomotora o fazer sistematizando o aprendizado de forma recreativa para a formação cidadã.  

O trabalho exigiu uma prática didática metodológica mediada pela Educação dialógica problematizadora e pela Recreação e Cidadania. Desenvolvida na sala de aula, nos Ambientes de Recreação naturais e informatizados por meio da investigação ação escolar. Uma Educação Dialógica Problematizadora mediada pelo (a) professor (a) facilitando o desenvolvimento da aprendizagem e a resolução dos problemas.

A educação dialógica problematizadora estimulou a Investigação ação-escolar
, possibilitando ao professor (a) a identificação dos problemas que enfrentava motivando-o na busca de soluções para a sua prática profissional. A tecnologia utilizada como estratégia complementou a dinâmica, inovando a educação e desenvolvendo o capital humano de forma contextualizada. Assim, o projeto promoveu uma mudança de paradigma. 

O educer
 foi à comprovação do educare
. Na primeira fase do projeto trabalhamos com ênfase o Educare, alimentando o (a) aluno (a) com informações e conhecimentos para que pudesse crescer. Manifestar o seu comportamento, a sua personalidade e o seu caráter para depois colaborar. Nessa perspectiva o (a) professor (a) que antigamente era visto como o detentor do saber absoluto se transformou num mediador do processo de ensino aprendizagem. Um parceiro no desafio da descoberta dos saberes.

A metodologia da Recreação e Cidadania e a Educação Fiscal servem como ferramentas potenciais para dar suporte pedagógico, pois desenvolvem os saberes dos cidadãos, aprimoram o seu espírito e o seu comportamento. Atualmente a educação considera a Inclusão Escolar e Social como um processo cultural a ser construído com o auxilio da comunicação e da tecnologia. Como uma ferramenta importante para transformar a sociedade e desenvolver a pessoa humana que nela atua. 

4.1  A contextualização

A partir desses fundamentos surge a metodologia, como uma nova concepção de educação. Para executá-la foi preciso explorar as suas potencialidades nas situações de ensino aprendizagem de forma adequada com organização e sistematização. Na sua mediação o (a) professor (a) teve acesso ao conhecimento elementar, na qual exercita concomitantemente a prática que permite a ação, a transformação e o entendimento. 

Aprender com a Metodologia Recreação e Cidadania exige um planejamento flexível com visão, missão, metas e objetivos. Organizado na forma de ações
 e atividades educativas que contemplaram uma avaliação do processo. Além dos saberes que formaram e emanciparam o (a) aluno (a), o (a) professor (a) os instiga a problematizar, a produzir e analisar de forma crítica, elaborando alternativas e uma educação de qualidade.

O diálogo e a problematização estimulam o desenvolvimento da afetividade, da aprendizagem e a elaboração de hipóteses, com sugestões para a resolução dos problemas educacionais e vivenciais, tendo como visão à vida futura. A educação constitui-se como um eixo significativo na vida de todo ser humano, pois é considerada como uma causa, formada por forças externas, que atuam de fora para dentro e de forças internas que evoluem de dentro para fora. A interação das forças modela a pessoa humana.

Essa interação justifica a necessidade de unir as teorias de Piaget (1973), Wygotsky (1984), Wallon (1973) e Ausubel (1980), pois, no educare, “se hace referencia a la influencia de la sociedad sobre sus miembros para asimilación de valores, creándose de esta manera el proceso de socializacíon”. … no educere “se hace referencia al desarrollo interior del sujeto, produciéndose de esta forma el proceso de individualización”. (Villalba, 2007, p.3) O homem constitui-se pelo outro. 
Necessita da educação formal e informal, da intra, da inter relação para aprimorar-se como pessoa. Aprender a lidar com as situações adversas e com os outros, desenvolvendo uma comunicação saudável. 

A educação implica no desenvolvimento das potencialidades e constitui-se em um meio de realização. Auxilia na organização, na ordenação, na sistematização e na estruturação da pessoa e do social. 

Pela ação humana a educação influencia-nos uns aos outros, pois se trata de um fenômeno social. Implica no aspecto cognitivo, sócio afetivo e psicomotor num desenvolvimento integral. “El sujeto se realiza personalmente gracias a las influencias que recibe de su entorno y ante las que desarrolla sus capacidades. Así también la persona actúa sobre el medio externo contribuyendo a su cambio y evolución: de ahí que la sociedad no es estática sino dinámica.” (Villalba, 2007, p.6) Apresenta um princípio dinâmico, com um grande poder de ação, expansão e resultado.
Percebe-se que a influencia é recíproca numa relação de trocas. Onde ambos precisam conhecer-se, respeitar as suas culturas, opiniões e valores. No entanto a educação é uma ação planejada e sistematizada, típica do desenvolvimento das faculdades humanas. Trata-se de um processo que pretende alcançar alguns valores de forma a estabelecer regras sociais saudáveis. Resulta de um processo educativo que se produz em cada pessoa de acordo com as suas características existenciais, pois o pensamento é fruto da sua existência, contestando a versão de Descartes. 

A idéia do corpo pensante é uma das idéias principais que se estrutura a filosofia da educação Contemporânea. Há um rompimento radical com a visão dualista que acompanhou a nossa história e que ainda está presente no fazer. As ciências cognitivas nos ajudam a dissolver essa separação e entender melhor a relação entre mente cérebro e corpo. 

A dimensão dentro e fora afetam a compreensão das diversas áreas. Quando se trata do objetivo e do subjetivo, da razão e da emoção, do novo conceito da metáfora. Antonio Damásio (1996) acredita que grande parte dessa confusão está numa das mais famosas citações da história da Filosofia, no século XVII, quando o filósofo francês René Descartes (1596-1658) afirmou: “penso, logo existo” (“Cogito ergo sum”). 
Para Damásio, a frase deveria ser “existo, logo penso”, pois é preciso existir para depois pensar. Assim argumenta: A afirmação sugere que pensar e ter consciência de pensar são os grandes substratos de existir. E, como sabemos que Descartes via o ato de pensar como uma atividade separada do corpo, essa afirmação celebra a separação da mente, a “coisa pensante” (res cogitans), do corpo não pensante, que tem extensão e partes mecânicas (res extensa). (Damásio, 1996, p. 279) Nessa citação explica o entendimento literal, pois a frase ilustra o oposto daquilo que acredita ser verdade sobre as origens da mente e da relação mente e corpo. 
Antes do aparecimento da humanidade os seres já existiam e a evolução traz consciência à mente. Devido à complexidade do sistema surge a possibilidade de pensar e usar a linguagem para organizar os pensamentos. Os fenômenos mentais  se integram verdadeiramente ao corpo tais como são visualizados. “Capazes de dar lugar às mais altas operações, como aquelas que revelam a alma e o nível espiritual”. (Damásio, 1996)
 O seu ponto de vista concorda com a noção de alma, pois esta reflete somente num estado particular e complexo do  organismo. 
A evolução dos tempos modificou o pensamento, e gradativamente foi unindo a teoria com a prática. Adotando a idéia de corpo pensante, instigando o pensar global, integrando o individual ao coletivo e os conteúdos as necessidades.  A neurobiologia estudada por Damásio (1996) comprova a relação indissociável da mente cérebro corpo e ambiente da qual surgem às imagens visuais, auditiva, somatossensoriais, o pensamento.

Nas situações em que as palavras ou símbolos arbitrários são incluídos, as representações ficam topograficamente organizadas, transformando-se em imagem. Na segunda fase de organização é que aparecem as palavras e a escrita. A distinção feita por Damásio (1996) sobre as emoções e os sentimentos esclarece o fenômeno. São percepções diretas de nossos estados corporais e não algo imaterial que acontece fora do corpo, pois constituem um elo fundamental entre o corpo e a consciência. 

Etimologicamente, a palavra emoção sugere uma direção externa a partir do corpo, pois significa, literalmente, o movimento para fora. Assim, percebe a essência da emoção como: “A coleção de mudanças no estado corporal que são induzidas numa infinidade de órgãos por meio de terminações nervosas sob o controle de um sistema cerebral dedicado ao qual responde ao conteúdo dos pensamentos relativos a uma determinada entidade ou acontecimento”. (Damásio 1996, p.168) Desta forma percebe que a manifestação do sentimento modifica a resposta emocional. 

Na qual existem mudanças em justaposição com as imagens mentais que iniciaram o ciclo. A emoção e o sentimento fazem parte indissociável de qualquer processo racional. A emoção é momentânea, passageira. O sentimento manifesta-se a longo prazo, de forma permanente. Na sua teoria defende que existem sistemas reguladores básicos no organismo que preparam o terreno para o processo consciente, cognitivo e as decisões. 

Esse sistema é identificável quando surge um resultado associado a uma possível resposta, uma sensação visceral desagradável. Em grego, soma significa corpo e somático aquilo que pertence ao corpo, uma imagem, o “marcador somático”. Isto significa que a racionalidade é configurada e modulada por sinais do corpo, pois há doses de emoção e intuição proveniente do corpo manifesta no comportamento das pessoas.

Antes dos circuitos cerebrais realizarem uma análise mais detalhada dos fenômenos que nos afetam, o corpo já adquiriu suas primeiras emoções. O marcador somático avisa os processos de decisão quando um resultado é negativo ou positivo por meio de um incentivo. O corpo faz uma pré-seleção das inúmeras possibilidades e envia para o cérebro para serem analisadas. A simbiose entre os processos cognitivos e emocionais fica evidente. Inviável a separação da razão e da emoção no processo racional e fundamental da consciência do corpo no mundo contemporâneo. 

No livro “Entenda melhor suas emoções” o Dr. Osmar Terra (1999) salienta que: “somos mais emocionais que racionais”, pois a emoção é mais antiga que a razão no processo evolutivo. Na interação utiliza canais de comunicação muito rápidos, balizando o comportamento de acordo com a nossa sobrevivência, além de interferir nos canais do cérebro racional.

No entanto, o contexto exige que sejamos racionais. Que se participe do sistema com uma devida atenção e concentração. Capaz de executar as ações e as atividades da vida diária com eficácia. Na escola, o espaço de ação e transformação humana trabalha com conceitos racionais, lingüísticos, lógico-matemáticos como se a emoção não existisse. Sendo esta estritamente necessária, pois sem a emoção não ocorre à aprendizagem. 

Uma criança com distúrbios emocionais vai ter enormes dificuldades de aprendizagem. Portanto, trabalhar o lado emocional facilita o entendimento do processo de aprendizagem humana. Pois, “a ansiedade e as preocupações invadem os canais do pensamento, por serem oriundas de uma estrutura mais primitiva e mais rápida”. (Terra, 1999, p.203) Desta forma bloqueiam o raciocínio normal e diminuem a capacidade de aprender. A sua auto-estima diminui consideravelmente e aumenta a sua angustia.

A metodologia da Recreação e Cidadania utiliza o corpo e a sua dramatização por meio das vivencias, instigando o pensamento e a reflexão. Estimula o agir com ele e não por meio dele no intuito de trabalhar a emoção e a razão. O seu movimento representa o próprio pensamento, a sua emoção, os seus sentimentos e seu raciocínio manifestos no externo. 

A Recreação e Cidadania caracterizam-se por ser uma metodologia muito alegre e divertida. Numa seqüência de temas, ações e atividades educativas que instigam a aprendizagem numa relação de afeto, cognição e prazer de forma significativa. Da união do corpo com o pensamento e a emoção surge o aprendizado. A pessoa é percebida na sua essência, de acordo com o seu potencial, no seu espaço e no seu tempo social.

Participar das atividades requer do (a) aluno (as) e do (a) professores (a) a necessidade de coordenar cada ação e os seus efeitos no pensamento, pois constantemente vão se defrontar com um problema a resolver. Os conflitos geram o funcionamento de um processo de aprendizagem nas estruturas do pensamento de forma mecânica, a nível piramidal e automático, no extra-piramidal a medida vai sendo exercitada. 


A metodologia Recreação e Cidadania promovem aprendizagem e o desenvolvimento integral no ser humano de forma alegre e divertida. Na sala de aula nos Ambientes de Recreação naturais e informatizados apresentam dois ingredientes fundamentais: a ação e a interação biológica, psicológica, sociológica e emocional com o aprendizado numa relação de afeto, cognição e prazer. Sendo assim, a prática comprova a teoria de Damásio (2006), quando conclui que: “a percepção das emoções é há base daquilo que os seres humanos chamam, depois de milênios, a alma e o espírito”.
  O ser,

Nessa integração, à medida que o aluno (a) é desafiado pelo diálogo problematizador organiza as ações e o seu pensamento numa perspectiva ética, estética, inclusiva de maneira sensível e inteligente. A metodologia envolve um conjunto organizado de ações educativas e atividades recreativas, que utilizam o brinquedo, a brincadeira, os jogos educativos, a informática, os softwares, a internet e outros para atender os objetivos.
 A Recreação como metodologia para desenvolver a cidadania permitiu as práticas educacionais inclusivas na sala de aula, nos Ambientes de Recreação natural e informatizado. Para desenvolver a aprendizagem abordou a afetividade, a cognição e o prazer despertando as emoções e os sentimentos, facilitando as relações humanas e incluindo os (as) alunos (as).

A abordagem pedagógica do estudo situou-se numa linha Desenvolvimentista, Progressista, Construtivista e sociointeracionista além da contribuição de outros autores e atores sociais. Sem os quais este estudo não teria alcançado essa dimensão e os méritos recebidos.

4.2
A Fundamentação Legal

A legislação utilizada contempla a LDB
 e outras Leis complementares. O ECA
 é a parte da Fundamentação Legal que apóia esse trabalho, além da Política Inclusiva. As crianças, os adolescentes são sujeitos de Direito e ao Poder Público cabe o dever para efetivar estas regras que a Constituição Federal Cidadã, o Estatuto da Criança e do Adolescente prevêem. A Democracia no Brasil é representativa, mas com a Constituição de 1988, aplica-se a Democracia participativa. A qual prevê as emendas populares e a instituição de conselhos para determinar Políticas Públicas que contemplem as necessidades da população brasileira.

A educação cabe o compromisso de criar métodos e técnicas educativas de forma a introjetar valores éticos, sociais e humanitários e garantir as condições para a sobrevivência aos menos favorecidos. O que justifica este trabalho. No pensamento de Scoz (1994, p.22) “as ações sobre os problemas de aprendizagem devem inserir-se num movimento mais amplo de luta pela transformação da sociedade”. A escola adaptou-se a um currículo de qualidade, que permite o exercício da cidadania, valoriza os (as) professores (as) com a qualificação permanente de acordo com a LDB.


Segundo o Dr. José Olimpio
, cabe a população cabe acompanhar as Leis Orçamentárias, a elaboração do Plano Plurianual, a Lei do Orçamento e a execução da Lei Orçamentária. A Constituição de 1988 prevê aplicação de 18% dos Impostos Federais e 25 dos Estaduais em Educação. Portanto, Política sem recursos não existe. O lugar da criança é na escola, na família com responsabilidade e nos Orçamentos Públicos, para que assim se cumpram os Preceitos Constitucionais. 

Portanto, cabem as escolas, as universidades e a comunidade adaptar-se a essa realidade. Transformar-se em um fórum permanente de aprendizagem e de trocas. Um espaço para discussões e debate com interações físicas e virtuais para desenvolver cidadãos, gestores, vinculando a teoria à prática concomitantemente com a realidade social.

O paradigma atual que contempla a Educação Fiscal, indiretamente também resulta da proposta de “Aldeia Global” como propunha Marshall McLuhan
. Um Professor Canadense que foi duramente criticado no meio acadêmico por ter criado o conceito de “Aldeia Global”. Primeiro acadêmico a estudar o impacto dos meios de comunicação de massa sobre as pessoas. 

Infelizmente, não pode discutir os aspectos positivos e negativos da comunicação global e as conseqüências. Por ironia do destino a web foi criada uma década após a sua morte. Acredita-se que o seu pensamento tenha influenciado também nas Políticas Públicas, na Lei de Responsabilidade Fiscal e nas novas formas de gestão.


O fundamento do controle interno na Administração Pública Brasileira está no artigo 76 da Lei 4.320/64, o qual estabelece que o Poder Executivo exercerá um devido sistema de controle interno e externo da execução orçamentária.  Em defesa dos interesses da população.


A Lei de Responsabilidade Fiscal é uma das mais importantes, pois regulam os gastos públicos.  A Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, é um código de conduta para os administradores públicos de todo o país (PEF, 2005, p.96). A sua validade se dá nas três esferas de governo e tem por objetivo melhorar a administração das contas públicas no Brasil. Desta forma se pretende eliminar os déficits orçamentários e fazer chegar os recursos as mãos de quem realmente precisa para exercer sua cidadania.

4. 3
A análise dos resultados

 Este trabalho parece uma brincadeira, mas é coisa muito séria. Contemplam o desenvolvimento da cidadania pelo acesso as informações, ao conhecimento e pelas oportunidades de participação. Estimula e motiva concomitantemente a um exercício da leitura, da escrita e a formação do autor. Instiga a perceber as noções de espaço e tempo. Descobrir a Matemática, as Ciências e os Estudos Sociais. De modo integral trabalha o intra e o interpessoal de acordo com o seu potencial no desenvolvimento.
O processo de ensino aprendizagem promove a conscientização sobre os Direitos e os Deveres, instigando o agir. Num trabalho colaborativo estimula a cooperação solidária e inspira a busca de alternativas de vida entre os alunos (as) e os professores (as). O convívio humanizado, compartilhado pelos saberes amenizou as dificuldades significativamente. No dilema que se instaura entre o ser e o ter, neste complexo processo de sobrevivência, ajustando as expectativas internas com as externas.

As atividades desenvolvidas no ano de 2004 trabalharam a Educação Fiscal na perspectiva do sistema e da ordem. Os (as) alunos (as) perceberam brincando de forma recreativa como funciona o sistema socioeconômico em que vivemos. O trabalho desenvolvido aborda a forma de como são arrecadados os impostos e como é feita a redistribuição de renda pelas vivencias. Além de outros conceitos e conteúdos que contribuem com o desenvolvimento da cidadania pró-ativa.

O ano de 2004 encerrou-se com um circuito promovido pelo Professor Mário da Educação Física. Nessa atividade cada estação estava associada a uma etapa da vida do cidadão. O ingresso na escola, à evasão e a repetência, o trabalho sem qualificação, a necessidade da festa, à volta para a escola e a busca de uma nova profissão. Cada estação simbolizava uma busca e a troca realizada pelo bastão a dignidade humana.

Nesta atividade perceberam a função da escola no sistema e a sua importância em promover a aprendizagem e o apoio. A brincadeira foi tão divertida que não queria mais parar. Os que fracassavam buscavam a ajuda dos (as) colegas. Superada as frustrações retornavam ao circuito.

Na seqüência das atividades, no ano de 2005 se retomou o entendimento sobre o que significa “ser um cidadão” e como funciona o sistema sócio-econômico com os (as) alunos (as) novos de forma recreativa. As ações e as atividades educativas contemplaram o agir, a diversidade, as profissões e os interesses para entender o funcionamento do sistema.

A crise no país é inegável, mas o desafio está sendo vencido, pois se trabalha além das questões educacionais, com a estrutura psicológica do educando. De forma que não tenham apenas a consciência sobre a realidade, mas que saibam agir e atuar futuramente com o que foi aprendido. 

Salienta-se a importância da gestão por competência nas questões técnicas e comportamentais. A necessidade de um comportamento compatível com as atribuições a serem desempenhadas. Portanto, o conhecimento (saber), a necessidade das habilidades (saber fazer) e das atitudes (querer fazer) forma as competências necessárias para agir com flexibilidade no contexto. De forma a aprender a lidar com as ações e as situações, obtendo resultados desse processo, instigando o agir.

Ao retomar os conceitos e conteúdos, foi preciso compreender que em todas as atividades, as operações e os produtos circulantes o estado arrecada um tributo. Uma taxa, ou seja, uma pequena prestação para os cofres públicos. Para ser redistribuído posteriormente em salários e benefícios para as pessoas, formando um circulo, concomitantemente. As verbas devem ser reinvestidas nas pessoas, na economia e nos bens públicos em função do bem estar social num processo de humanização. 

Assim, os (as) alunos (as) brincam, vivenciando e problematizando as situações. Associando as ações e as atividades com as figurinhas, ou vice versa, elaborando material e interagindo. Recrear é participar, sonhar desenvolver alternativas de acordo com o seu potencial. Resulta do educare, das informações e dos conhecimentos oferecidos pelos (as) professores (as) num processo que vem do externo para o interno e do educere, da sua produção, dos seus pensamentos que vem de dentro para fora. 

Justifica-se aqui a utilização dos autores, mesmo que contraditórios, formando uma convergência de interesses. O exercício da cidadania se torna imprescindível para melhorar o sistema e a qualidade de vida da população. As atividades foram trabalhadas no concreto e no abstrato instigando o imaginário social dos (as) alunos (as) e dos professores (as). 

Após essa retomada, o ano letivo de 2005 iniciou-se com uma viajem imaginária ao Rio de Janeiro, onde os (as) alunos (as) tiveram a oportunidade de comprar uma passagem e preencher o boleto. Chegando lá, pelos Ambientes de Recreação natural ou informatizado fomos ao Hotel, a lanchonete, ao Teatro e tantos outros lugares inéditos na nossa imaginação. Caracterizando assim, o DI – o desafio inicial das ações educativas. 

Na seqüência, trabalhou-se em sala de aula as atividades, apontando a MSEM – melhor solução escolar para o momento. Onde se desenvolveram a leitura, a escrita, a interpretação da música “Cidade Maravilhosa” utilizando o batuque, o canto, a dança, a encenação e as problematizações
. 

Na seqüência, foram ao Teatro e ao Circo da Escola onde compraram o ingresso e trabalharam com a música “A barata diz que tem” e o “Circo da Xuxa”. Salienta-se a importância da comunicação, dos valores, das emoções e da mentira. Brincar de Livraria, Mercadinho, Correio, com Quebra-cabeça, Jogos, como o “Jogo da Vida” e tantos outros instigou a imaginação. Organizam-se alguns bailes, onde dançamos vários estilos de música, como Valsa, Vanerão, Funk, Rock and Roll e fizemos até bolo na padaria
.

Na Semana do Trânsito trabalhamos as regras, os acordos e as parcerias. Os Direitos e os Deveres foram revisados e complementados com novas sugestões para a melhoria da qualidade de vida. Como exercício de cidadania, fomos visitar uma Loja no Céu, via e-mail, comparando-as.

Na Oficina de Tatoo, trabalhamos as tatuagens. Ela foi criada para trabalhar os impostos de forma divertida. Assim puderam vivenciar a contribuição dos impostos, como o ISSQN
 e o IPTU
 na prática. Aplicadas no papel puderam vivenciá-las nos ambientes de recreação.
o, vivenciando as operaçe nos Ambiç



























































































Os personagens das revistinhas, a Dona Formiga e o Compadre Tatu se tornaram amigos dos (as) alunos (as). Além de recolher as notinhas e trocar por cautelas, nos dirigimos até a Câmara de Vereadores como cidadãos ativos, com o objetivo de apresentar o nosso trabalho: tocar o tambor, pelo teatro de fantoches, manifestou-se a indignação com a situação atual do país. Reivindicou-se a implantação da “Agenda 21”
 na cidade e região  para melhorar o planeta e a qualidade de vida do cidadão.

No ano de 2006 o trabalho abordou a função social da Prefeitura, do Banco e do Empreendedor. A relevância das profissões, a importância do comportamento e do relacionamento humano para o desenvolvimento sustentável. Exercita-se a cidadania para obter qualidade de vida.

Salienta-se nesse trabalho a importância da manutenção permanente das redes de relacionamento profissional, o networking
 com ética para poder sobreviver. Em suma, “a falta de trabalho, a situação de desemprego, estão mais ligadas a fatores emocionais do que conjunturais”. (Campos 2003, p. 11) O que comprova o despreparo para o exercício da cidadania. 

No ano de 2007, trabalha-se com a formação do autor e o projeto de vida. Salientam-se as noções de como navegar na internet e descobrir o mundo virtual. As produções literárias, bem como a redação oficial são estimuladas de várias formas: pela escrita manual e pelas práticas na informática educacional. Alcançam o DA – o desafio mais amplo, que são percebidos como as iniciativas e as vivencias da cidadania pró-ativa.

Atribui-se a isso uma busca saudável, compatível com os recursos internos. De forma a encontrar o equilíbrio entre as expectativas internas e externas do sujeito. “Se a pessoa não é pró-ativa, não exerce a ação para conseguir o que desejam isso se torna um problema”. (Campos, 2003, p.12) Nesse sentido procura-se estimular, motivar e criar oportunidades para que vençam as dificuldades. Superem a baixa auto-estima, aumentem a sua tolerância às frustrações criando habilidades para relacionar-se.
Nesses casos se percebem a auto-estima muito fragilizada e uma falta de adaptação manifesta em alunos (as) com dificuldades de aprendizagem. Portanto, se faz necessário mexer na sua estrutura, na sua essência como ser humano. Criar idéias compatíveis com a possibilidade de se adaptar e fomentar comportamentos que supram o despreparo.  Para que tome consciência das mudanças necessárias, superem as suas frustrações, os seus medos e possa agir com mais segurança e convicção. 
Devido à necessidade de auto-afirmação e o comportamento reativo apresenta dificuldade para mudar. Caracterizam-se como pessoas que se ofendem com freqüência. Apresentam uma dificuldade muito grande para lidar com o não e avançar no processo de socialização. A dificuldade em lidar com o medo, de compartilhar com o outro, de arriscar-se em novas elaborações já manifesta a dificuldade em ser pró-ativo.  São questões importantes a serem trabalhadas na escola, para instigar a iniciativa.
O mundo atual exige pessoas que saibam planejar e tenham iniciativas. Flexibilidade para lidar com as pessoas e as situações independente do cargo. Para isso essas dificuldades devem ser superadas, pois a qualidade de vida está ligada diretamente ao relacionamento humano. Ao gerenciamento dessas habilidades e competências pelas atitudes.

O preparo profissional contribui para criar patamares homogêneos e pessoas melhores. A gestão por competência salienta a qualidade da personalidade daqueles que não se intimidam diante dos obstáculos, apresentam maior tolerância à frustração e lidam bem com o sucesso.

Devido a esses argumentos, optamos pela cidadania pró-ativa. De forma a desenvolver com os (as) alunos (as) projetos de vida para que obtenham sucesso, orientados pela solidariedade e pela compaixão. Para que possa superar-se trabalhando em conjunto, de forma colaborativa promovendo o desenvolvimento da humanização e uma cultura de paz.

A orientação vocacional apresenta perspectivas de futuro. Manifestam objetivos e metas a serem alcançadas. Planejadas, para trabalhar com valores, que devem ser preservados internamente de forma mais ampla. No intuito de que aprendam a se administrar, a lidar com a moeda e a enfrentar os desafios da vida. Situações difíceis que não podem ser ignoradas, mas estimuladas a criar oportunidades para que possam superar-se.

A estratégia organizada demonstra idealizações. Apresenta perspectivas de futuro, adiciona a esperança e faz com que se desenvolva a cidadania pró-ativa. Portanto, se faz necessário oferecer o máximo de informações e acesso aos conhecimentos para que realmente possam alcançar os seus objetivos, tornando conscientes as suas escolhas. 

O que comprova mais uma vez a relevância deste trabalho com a Educação Fiscal pela Metodologia da Recreação e Cidadania. A certeza da busca, a persistência e a obstinação impulsionam a superação dos limites. Com certeza, esse aluno (a) não desanimará frente a qualquer obstáculo, pois tem iniciativa, criatividade e procura alternativa. Nos momentos de instabilidade convêm estimular a reflexão pela conscientização do processo. Apostar na valorização do ser humano e no respeito às diferenças. 

Em suma, o projeto instiga o compartilhar, a troca, não apenas material como propõe a parte fiscal, mas integrar a ética ao espiritual. Percebe-se assim, que era o que Paulo Freire (1971) queria. Pretendia por meio do diálogo e da problematização a busca da autonomia pelo conhecimento científico, técnico ou pelo experencial vivenciando-a. 

Valorizar o povo brasileiro. Os grandes guerreiros, que sobrevivem diariamente às adversidades com muito poucas oportunidades. Dialogar e Problematizar constantemente a veracidade dos fatos. Aprimorar as habilidades e as competências, assim como o conhecimento e a sua relação com a realidade, com a qual se gera e se incide, para que se possa compreender, explicar e transformá-la em um mundo com certeza melhor.

O trabalho coletivo proporcionou por meio do diálogo e da problematização afetividade. Desenvolveu a área cognitiva com atividades de construção e reconstrução do conhecimento de fundamental importância, proporcionado muito prazer aos alunos (as) e aos professores (as).

Nesta origem coletiva para equacionar os conflitos, certamente se encontram as dificuldades que o indivíduo e a coletividade manifestam. Para isso se faz necessário: “... dialogar com a realidade, inserindo-se nela como sujeito criativo”. (Demo, 1993, p.21) Somente se aprende a fazer, fazendo e refletindo constantemente sobre as práticas vivenciais, re-significando.

CONCLUSÃO
A Recreação faz parte da dimensão humana, pois é elemento fundamental na socialização do indivíduo, na formação do caráter e da sua personalidade. Nas primeiras interações se percebeu uma dependência muito grande dos (as) alunos (as) em todos os sentidos, uma insegurança para lidar com qualquer situação apresentada e uma necessidade de respostas imediatas.  Não havia generalização para o avanço cognitivo. 

À medida que problematizavam, surgiam os conflitos, os quais geravam novos questionamentos, reflexões e confrontos, entrando em funcionamento estruturas lógicas mais profundas da ação e do pensamento, propiciando a evolução diferenciada dos (as) alunos (as) e dos grupos.  

A intervenção dos (as) professores (as) foi fundamental para ajudar os (as) alunos (as) a coordenar a sua ação mental no controle da impulsividade dos hábitos e das atitudes. Na resolução de problemas, na leitura e escrita, nas questões relativas aos numerais ordinais e na posição da vírgula para trabalhar com o dinheiro. Embora sem compreender os valores exatos sobre o dinheiro, chegaram a critérios quantitativos e qualitativos de modo que conseguiram vivenciar as experiências. 

As limitações encontradas não impediram que tivessem um avanço significativo em todas as áreas. A integração dos componentes afetivos cognitivos, psicomotores da ação com os socioeconômicos impulsionou a motivação interna. A união dos conhecimentos em prol da cidadania pró-ativa estimulou as atividades desenvolvidas nas salas de aula e nos Ambientes de Recreação. Nessa dinâmica transformou as ações educativas em oportunidades de experiência. Recursos válidos que instigaram o desafio, a superação dos limites e não a reprodução. A ousadia no processo de ensino-aprendizagem vem aprimorando a qualificação dos docentes.
A Educação Fiscal mostrou-se eficaz como estratégia para se desenvolver a cidadania pró-ativa. A atração pela moeda é um fato inegável, apesar das suas limitações e dificuldades em várias áreas ativaram o funcionamento mental de maneira não usual nas atividades escolares. Trabalharam sempre nos limites das suas potencialidades, porem motivados para realizar os seus projetos, com bons resultados. O desafio estratégico da informática educacional estimulou a parceria. Salientou os valores, a ética e a estética no processo inclusivo como componentes humanos indispensáveis para o desenvolvimento de uma cultura de paz.

O desafio estratégico, as ações e as atividades educativas desenvolvida com a metodologia Recreação e Cidadania permitiram soluções versáteis e inovadoras com qualidade. Induzindo os (as) alunos (as) a buscar alternativas de vida com criatividade e equilíbrio. O trabalho realizado nessa perspectiva ética estética inclusiva vem desenvolvendo humanização. Induz a busca, a produção e o equilíbrio entre o ser e o ter.

A experiência no âmbito teórico-metodológico de caráter inclusivo detectou novas formas promover o aprendizado pela recreação numa relação de afeto, cognição e prazer desenvolvendo a cidadania numa perspectiva ética, estética inclusiva com os (as) alunos (as) e professores.

A dinâmica da metodologia deu flexibilidade aos (as) alunos (as) para adaptarem-se as novas situações. Encontrar soluções para o novo paradigma da sociedade do conhecimento, estimular acordos, parcerias e trabalhar em redes de forma colaborativa. Pelas vivencias se comprova que as dificuldades de aprendizagem não eram apenas de um aluno (a) em específico, mas do grupo, pela dificuldade de interação.
A confiança na escola foi resgatada, perceberam a importância do trabalho dos educadores. As vivencias constataram que tudo o que se aprende na escola se utiliza na vida. Independente do sistema as relações de trocas são fundamentais e necessárias ao processo de sobrevivência. “Nessa perspectiva a escola é um exercício constante de ação e transformação para viver melhor.” Conclui-se que esse trabalho precisa ser desenvolvido nas escolas. Associar a Educação Fiscal a metodologias inovadoras. Incentivar talentos, qualificar professores (as) para trabalhar nessa perspectiva, com o objetivo de promover a humanização.
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Identifico-me como, Lisete Maria Massulini Pigatto, brasileira, natural de Santa Rosa, RS. Exerço a função de Educadora Especial na Rede Municipal e na Rede Estadual de Ensino, na cidade de Santa Maria, RS, Brasil. Nas quais desenvolvo um trabalho de apoio com os (as) alunos (as), professores (as), a equipe diretiva, os pais e a comunidade em geral, num Projeto de Inclusão sócio-educacional de forma pró-ativa.

A minha formação acadêmica é bastante eclética
, sem a qual não teria realizado este trabalho. Cursei Economia, Administração de Empresas, me graduei em Educação Especial com habilitação para Deficientes Mentais, e posteriormente capacitei-me para Deficientes Visuais e Altas Habilidades. 

Cursei a ADESG
 e alguns Cursos de Pós-graduação: Pensamento Político e Engenharia de Produção (UFSM), Educação Infantil e Psicopedagogia (UCB/IESDE). Mestrado em Ciências da Educação (UNINORTE, PY). Doutoranda em Ciências da Educação (UTIC, PY) na Universidad Tecnológica Intercontinental em Asunción no Paraguai, viabilizado pelo Acordo do Mercosul
 e Psicanalista em formação humanista.

A minha inclinação para este trabalho se dá no momento em que ingresso na escola e me deparo com uma realidade não muito promissora. Alunos inquietos e professores apavorados com a perspectiva da inclusão. A escola tinha um clima de prisão, medo, violência e uma carência de bons sentimentos. Nos olhos dos professores (as), os questionamentos eram evidentes e na pequena face dos alunos (as) havia muitas perguntas:

- O que você esta fazendo aqui?

- Porque insiste em querer fazer a gente aprender?

- Para que aprender tudo isto, não serve pra nada mesmo?

- Eu quero é aprender a fazer conta, você sabe pra que?

- Aonde a gente vai utilizar todas estas bobagens?

- Pra que estudar e trabalhar se a gente ganha tudo mesmo.

Frente a tantos questionamentos, me faltaram respostas. Não estava ali para lhes ensinar nada, mas para aprender com eles, tentar lhes inspirar um pouco do que os saberes da vida haviam me proporcionado aprender. Na tentativa de fazer com que permanecem na escola com alegria e prazer. 

Sempre tive muita preocupação com os saberes e a sua devida aplicação na vida diária. No intuito de unir a teoria com a prática, investigar o processo de ensino-aprendizagem, a transposição didática dos conhecimentos. Numa educação fundamentada no diálogo, na problematização de forma significativa. Em suma, com o relacionamento, a qualidade de vida e a sobrevivência da espécie humana no planeta.

O contexto se identificava muito com a música Medley Titãs, interpretada pelo músico gaúcho, Nico Nicolaiewsky, que com muita sensibilidade, retrata a triste realidade e diz assim:

- Comida é pasto.





- Bebida é água.

- Você tem sede de que?

- Você tem fome de que?

- A gente não quer só comida.

- A gente quer comida, diversão e arte.

- A gente não quer só comida.

- A gente quer saída para qualquer parte.



- A gente não quer só comida.





- A gente quer bebida, diversão, balé.

- A gente não quer só comida.

- A gente quer a vida como a vida quer.

- A gente não quer só comer.

- A gente quer comer e quer fazer amor.

- A gente não quer só comer.

- A gente quer prazer pra aliviar a dor.

- A gente não quer só dinheiro.

- A gente quer dinheiro e felicidade.

- A gente não quer só dinheiro.

- A gente que inteiro e não pela metade.

Nesta música se percebem as suas ansiedades e inquietudes para com a vida. A contextualização de uma triste realidade, a presença forte da violência e a falta de compaixão pela carência do amor, de bons valores e compreensão. “Não existe paz, não existe perdão” palavras duras marcadas pela falta de tolerância e de oportunidades devido às circunstâncias. Percebe-se a vida na forma de uma prisão, segregada pelo sistema que absorve as energias dos cidadãos em forma de tributos, mas oferece poucas oportunidades reais de inclusão educacional, econômica e social.
No Brasil, devido aos Programas Sociais desenvolvidos já conseguimos colocar quase todas as crianças na escola.  O desafio dessa nova etapa é:  - Como vamos manter esses alunos (as) na escola?

Medidas são necessárias, é preciso encontrar alternativas para que permaneçam nas instituições. Não abandonem os estudos, que se encantem pelos saberes da vida e tenham a certeza de que existe uma esperança no futuro, pois há um sonho a ser realizado. Onde todos possam participar e melhorar as suas condições de sobrevivência e quiçá a qualidade de vida. 

A sede e a fome da música não são apenas de matéria, mas de subjetividade, de liberdade, de justiça, de paz e de humanização. Era isto que se percebia em seus olhos assustados. A sua angustia não era apenas pela falta de comida, pelos bens de primeira necessidade, ou pela falta de um teto descente. O que os deixava aflitos era a falta de afeto, a confirmação do amor. De uma escola que fosse capaz de acolher, aceitar e trabalhar com todos aqueles problemas e ajudá-los a encontrar a sua essência
, as suas virtudes e não apenas identificar, apontar e demarcar as suas dificuldades demonstradas pelo comportamento no contexto social.

O Programa de Educação Fiscal trabalhado concomitantemente com a metodologia da Recreação e Cidadania na escola ajudou a desenvolver a cidadania pró-ativa, com perspectivas de futuro. A formação inicial foi auxiliada pelo material bibliográfico e desenvolvida na prática. Aprofundada no Curso de Pós-graduação em Psicopedagogia (UCB/IESDE) com a monografia: “O Lúdico no Processo de Ensino-Aprendizagem na Educação Fiscal”. Que aborda a importância das vivencias para entender as questões do sistema e da ordem numa perspectiva educacional emancipadora.

Entusiasmados com o sucesso da etapa 2004, onde se trabalhou a Educação Fiscal na perspectiva do sistema e da ordem os (as) professores (as) resolveram dar continuidade à pesquisa. No ano de 2005 passeamos com a Educação Fiscal exercitando a cidadania, brincando com a arrecadação dos impostos e a sua reaplicação no Plano social. 

Iniciamos 2005 com uma viagem imaginária para o Rio de Janeiro e no transcorrer do ano letivo vivenciamos situações das mais diversas, nos divertindo com os passeios imaginários pelos Ambientes de Recreação.

 Para complementar, paralelo ao trabalho desenvolvido com os (as) alunos (as) se promovem um Curso de qualificação para os (as) Professores (as) anualmente. No intuito de valorizar o nosso produto, criando oportunidades, para que todos possam apresentar os seus trabalhos, as suas inovações, compartilhando os resultados e as novas sugestões. 

No ano de 2006 trabalhamos as questões relativas à Prefeitura, ao Banco e ao Empreendedor. Salienta-se a importância da organização social, das instituições e do relacionamento humano no processo de socialização.

 No ano de 2007 dá-se seqüência ao trabalho, salientando a formação do autor e as noções sobre a redação oficial. Inicia-se o desenvolvimento de um projeto de vida, instigando o (a) aluno (a) a pensar sobre a sua existência, a refletir sobre os seus sonhos e a organizar-se para o futuro. 

O trabalho desenvolvido na escola teve seqüência na Dissertação de Mestrado em Ciências da Educação apresentada à Uninorte
 em 2006. No Curso de Doutorado pela UTIC
 onde define o perfil do (a) professor (a).

 Definir o perfil do (a) professor (a) para trabalhar com a Educação dialógica problematizadora e a metodologia da Recreação e Cidadania não é uma tarefa fácil. Exige um desempenho multidimensional e uma gestão por competências, que envolve conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas para o desenvolvimento da cidadania pró-ativa na Sala de Aula e nos Ambientes de Recreação por meio de ações e atividades educativas. 

As pesquisas, as palestras, as visitas, os levantamentos de dados e os estudos sobre temas variados promoveram a interação do grupo e um vínculo maior entre a escola e a comunidade. Nesses anos de trabalho os alunos (as) e os professores (as) participaram ativamente. Os temas trabalhados foram editados, gravados em CD ROM, apresentados para a comunidade e estão disponíveis na escola, como fonte de pesquisa. 

Os professores (as) não encontraram dificuldades para incluir os Ambientes de Recreação nas suas atividades curriculares, mas perceberam que a metodologia empregada foi fundamental no processo de ensino-aprendizagem para desenvolver a cidadania pró-ativa de forma eficaz.

A convivência para o exercício democrático foi imprescindível. O trabalho em grupo reuniu energias por meio de diversas ferramentas poderosas, como o brinquedo, a brincadeira, o jogo e a informática de forma sistematizada. Respeitou as áreas formando redes de contato e interação.  

A gestão por competências e os procedimentos didáticos metodológicos são inovadores. Mediados pela Metodologia Recreação e Cidadania de forma pró-ativa, com seriedade e iniciativa possibilitaram a investigação, a reflexão e a ação pedagógica destes recursos no contexto. 

Desta forma comprova que a escola está cada vez mais aberta à medida que dinamiza as ações e as atividades sócio-educativas. Contempla a comunidade escolar com vivencias de qualidade, eliminando o estigma da escola pobre carente de estímulos, motivadores e oportunidades. Integra as disciplinas por meio de um trabalho em conjunto visando o ser humano.

Percebe-se que o processo inclusivo está apenas começando e o seu sucesso depende da parceria entre os envolvidos. Nessa perspectiva, a inclusão pode ser entendida como “A arte da Democracia na diversidade” num processo constante de humanização em busca de uma cultura de paz.

Lisete Maria Massulini Pigatto
lisetepigattoaid@yahoo.com.br
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� Disponível em � HYPERLINK "http://www.fnde.gov.br/home/pcn/5_8/tranvesversais_pcn5a8/pcn_ttransversais.pdf" ��http://www.fnde.gov.br/home/pcn/5_8/tranvesversais_pcn5a8/pcn_ttransversais.pdf� acesso em 14 de março de 2007.


� Além desses temas, podem ser desenvolvidos os temas locais, que visam a tratar de conhecimentos vinculados à realidade local. Eles devem ser recolhidos a partir do interesse específico de determinada realidade, podendo ser definidos no âmbito do Estado, Cidade ou Escola. Feito o reconhecimento, deve-se dar o mesmo tratamento que os temas transversais. 


 


� A Educação Fiscal trabalha com orçamento, impostos e a distribuição de renda. O seu objetivo é propiciar o bem estar social, conseqüência da consciência cidadã e da construção de conhecimentos específicos sobre os direitos e deveres do cidadão. (Programa de Educação Fiscal, mod1)


� Disponível em� HYPERLINK "http://www.frasedehoy.com/call.php?file=autor_mostrar&autor_id=590" ��http://www.frasedehoy.com/call.php?file=autor_mostrar&autor_id=590� acesso em 15 de maio de 2007.





� Brayner, Flávio. Artigo: Da criança-cidadã ao fim da infância. Disponível em� HYPERLINK "http://scielo.br/scielo.php?" ��http://scielo.br/scielo.php?� Acesso em 30 de junho de 2006. 


� Por trazer uma proposta conservadora, alguns aspectos do governo são similares aos do governo anterior, e encontra alguma antipatia por parte de fundadores e antigos militantes do PT que esperavam medidas mais radicais por parte do presidente; vários foram expulsos do partido, e outros deixaram os seus cargos no governo por não concordarem com os rumos da medidas adotadas. Também há problemas para sustentar o grande número de alianças feitas no período eleitoral; por conta disso o Executivo tem pouca força no Congresso e muitas vezes precisa ceder bastante para aprovar leis e medidas provisórias. Disponível em:<http://pt.wikipedia.org/wiki/governo_lula. Acesso em 15 de junho de 2006.


� Seu principal programa social, o Bolsa Família, que tem por objetivo atender, no ano de 2006, a 11,2 milhões de famílias, é considerado pelo governo como o maior programa de transferência de renda do mundo, contando com recursos da ordem de R$ 6,5 bilhões em 2005. O Programa, no entanto, recebe muitas críticas de diversos setores da sociedade. A principal delas é a de que o Bolsa Familia apenas distribua dinheiro entre a população mais carente, e que o nível de vida dos beneficiados pelo programa suba apenas imediatamente após o ingresso no mesmo, com tais pessoas nunca saindo realmente da miseria. A grande novidade do Bolsa Família foi a implantação, em 2005, da chamada contra-partida, onde os beneficiários do programa se comprometem a cumprir o programa de vacinação e a manter os filhos na escola.


No campo da educação, o governo avançou, apresentando fortes níveis de escolarização em todas as faixas etárias. A parcela da população que não freqüentava a escola foi reduzida de 29% para 18% em apenas 36 meses, considerando o grupo de 5 a 17 anos de idade. No nível básico, o porcentual de crianças fora da escola chegou, em 2005, a apenas 2,8%.


Com a criação do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/FUNDEB" \o "FUNDEB" �FUNDEB� (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Fundo_de_Manuten%C3%A7%C3%A3o_e_Desenvolvimento_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_B%C3%A1sica&action=edit" \o "Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica" �Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica�), o governo Lula objetiva atender 47 bilhões de estudantes brasileiros, com investimentos anuais de até R$ 4,3 bilhões.


Na área do ensino superior, o PROUNI (Programa Universidade Para Todos), destaca-se como o maior programa de bolsas de estudo da história da educação brasileira, possibilitando o acesso de milhares de jovens à educação e estimulando o processo de inclusão social. Em 2005, o PROUNI ofereceu 112 mil bolsas de estudo em 1.412 instituições em todo o país. O governo também investiu na criação de 9 novas universidades públicas federais, interiorizando o acesso à educação pública gratuita. Atualmente, as universidades federais oferecem 122 mil vagas gratuitas.


Com relação à mortalidade infantil, o Brasil também avançou. A taxa de mortalidade infantil despencou de 69,1% para 26,6%, o que significa dizer que, enquanto em 1980 pouco mais de 69 crianças morriam a cada grupo de mil nascidas vivas, antes de completar um ano, em 2004 esta proporção caiu para praticamente 26 mortes para grupo de mil habitantes.


O combate à escravidão e ao trabalho degradante foi outro ponto que teve destaque no governo do presidente Lula. O atual governo brasileiro libertou mais trabalhadores em três anos que o governo anterior em seus oito anos. Nas ações dos ficais do trabalho, cerca de 12.400 trabalhadores em regime de escravidão ou trabalho degradante foram libertados desde 2003. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/governo_lula#programas_sociais. Acesso em 15 de junho de 2006.





� RATTNER, Henrique. Prioridade: construir o capital social. Artigo disponível em � HYPERLINK "http://www.espaçoacademico.com.br/021/21/rattner.htm" ��http://www.espaçoacademico.com.br/021/21/rattner.htm� Acesso em 15 de junho de 2006.





� RATTNER, Henrique. Prioridade: construir o capital social. Artigo disponível em � HYPERLINK "http://www.espaçoacademico.com.br/021/21/rattner.htm" ��http://www.espaçoacademico.com.br/021/21/rattner.htm� Acesso em 15 de junho de 2006.








� FUNDEB: um novo fundo de financiamento que alcança toda a educação básica 


A educação básica - que compreende a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio em todas as suas modalidades - deverá contar com um fundo de financiamento próprio a partir da aprovação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb).�Durante 2004, os termos da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que cria o Fundeb foram debatidos com a sociedade, representada por estados, municípios, entidades de classe, pesquisadores e instituições de ensino. A última versão da PEC elaborada a partir dos debates promovidos pelo Ministério da Educação foi encaminhada à Casa Civil da Presidência da República em 2 de dezembro. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.mec.gov.br/sef/fundeb/" ��http://www.mec.gov.br/sef/fundeb/� Acesso em 15 de junho de 2006.





� De acordo com a pesquisa INAF, realizada em 2005, somente 26% da população brasileira tem domínio pleno das habilidades de leitura e escrita, mas melhora o índice dos que têm um nível básico de leitura. O percentual dos que atingem o Nível Pleno de alfabetismo não teve evolução significativa, mantendo-se próximo a ¼ da população estudada. Já os percentuais de pessoas na condição de Analfabetismo indicam uma leve tendência de diminuição: eram 9% em 2001 e 7% em 2005. Também se verifica um aumento, ainda que discreto, no percentual dos que atingem o Nível Básico: 34% em 2001 para 38% em 2005. Disponível em:<http.www.ipm.org.br/na_ind.php> Acesso em 15 de junho de 2006.


� Disponível em: � HYPERLINK "http://pedagobrasil.com.br/educaçãoespecial/educaçãodesurdos.htm." ��http://pedagobrasil.com.br/educaçãoespecial/educaçãodesurdos.htm.� Acesso em 25 de maio de 2006.


�. Disponível em:<http://www.pnud.org.br/milenio/alcançarodm.php. Acesso em 15 de junho de 2006.


� Em 2000, as "8 Metas do Milênio" foram aprovadas por 191 países da ONU, em Nova Iorque, na maior reunião de dirigentes mundiais de todos os tempos. Estiverem presentes 124 Chefes de Estado e de Governo. Os países, inclusive o Brasil, se comprometeram a cumprir os 8 objetivos, que seguem abaixo, até 2015. 1. Acabar com a fome e a miséria. 2. Educação básica e de qualidade para todos. 3. Igualdade entre sexos e valorização da mulher. 4. Reduzir a mortalidade infantil. 5. Melhorar a saúde das gestantes. 6. Combater a aids, a malária e outras doenças. 7. Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente. 8. Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.br.com.br/portalbr/calandra" ��http://www.br.com.br/portalbr/calandra�. Acesso em 15 de junho de 2006.


� O objetivo da elaboração do Índice de Desenvolvimento Humano é oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão econômica do desenvolvimento. Criado por Mahbub ul Haq com a colaboração do economista indiano � HYPERLINK "http://www.nd.edu/%7Ekmukhopa/cal300/calcutta/amartya.htm" \t "_blank" �Amartya Sen�, ganhador do � HYPERLINK "http://www.nobel.se/economics/laureates/1998/" \t "_blank" �Prêmio Nobel de Economia de 1998�, o IDH pretende ser uma medida geral, sintética, do desenvolvimento humano. Não abrange todos os aspectos de desenvolvimento e não é uma representação da "felicidade" das pessoas, nem indica "o melhor lugar no mundo para se viver".


Além de computar o PIB per capita, depois de corrigi-lo pelo poder de compra da moeda de cada país, o IDH também levam em conta dois outros componentes: a longevidade e a educação. Para aferir a longevidade, o indicador utiliza números de expectativa de vida ao nascer. O item educação é avaliado pelo índice de analfabetismo e pela taxa de matrícula em todos os níveis de ensino. A renda é mensurada pelo PIB per capita, em dólar PPC (paridade do poder de compra, que elimina as diferenças de custo de vida entre os países). Essas três dimensões têm a mesma importância no índice, que varia de zero a um. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.pnud.org.br/idh" ��http://www.pnud.org.br/idh� Acesso em 15 de junho de 2006.





� Collin, F.L’homme est-t-il devenu superflu? Paris :Lafout 1999, p. 208. Disponível em :� HYPERLINK "http://scielo.br/scielo.pdp" ��http://scielo.br/scielo.pdp� Acesso em 30 de julho de 2006.


� BraynerR, Flávio. Artigo: Da criança-cidadã ao fim da infância. Disponível em:� HYPERLINK "http://www.scielo.br/scielo.php? " ��http://www.scielo.br/scielo.php? � Acesso em 30 de julho de 2006.


� Disponível no site do senado em� HYPERLINK "http://www.interlegis.gov.br/processo_legislativo/copy_of_20020319150524/20030620161930/20030623111830/" ��http://www.interlegis.gov.br/processo_legislativo/copy_of_20020319150524/20030620161930/20030623111830/� acesso em 29 de abril de 2007.


�Artigo: Educação Superior no século XXI e a Reforma Universitária Brasileira. Disponível em � HYPERLINK "http://www.scielo.br/pdf/ensaio/v13n47/v13n47a02.pdf" ��http://www.scielo.br/pdf/ensaio/v13n47/v13n47a02.pdf� acesso em 26 de abril de 2007.


� "Logística é a arte de comprar, receber, armazenar, separar, expedir, transportar e entregar o produto/serviço certo, na hora certa, no lugar certo, ao menor custo possível". Disponível em� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Log%C3%ADstica" ��http://pt.wikipedia.org/wiki/Log%C3%ADstica� acesso em 27 de abril de 2007.


� O cérebro pesa cerca de 1,5 quilos e é considerado o mais fascinante processador baseado em carbono existente. O cérebro é composto de aproximadamente 10 bilhões de neurônios, que são responsáveis por todas as funções e movimentos do organismo humano. Os neurônios estão conectados uns aos outros através de sinapses e juntos formam a Rede Neural. Disponível em < � HYPERLINK "http://www.dei.unicap.br/~almir/seminarios/2002.2/ns06/RedesNeurais/cerebro.html" ��http://www.dei.unicap.br/~almir/seminarios/2002.2/ns06/RedesNeurais/cerebro.html�> acesso em 22 de dezembro de 2006.


� Biopsicosocioemocional, termo desenvolvido pela autora integrando os aspectos biológicos, psicológicos, sociais e emocionais da pessoa humana.


� Disponível em:< � HYPERLINK "http://www.comciencia.br/reportagens/fisica/fisica14.htm" ��http://www.comciencia.br/reportagens/fisica/fisica14.htm�> Artigo: Consciência Quântica ou Consciência Crítica?


acesso em 18 de abril de 2007. 


� ibid


� Convêm salientar que, quando Aristóteles falava em povo, referia-se somente aos homens livres das cidades gregas, pois os escravos não possuíam qualquer direito.


� Disponível em � HYPERLINK "http://www.colband.com.br/ativ/nete/cida/dici/d.htm" ��http://www.colband.com.br/ativ/nete/cida/dici/d.htm� acesso em 20 de abril de 2007.


� Paidéia era o "processo de educação em sua forma verdadeira, a forma natural e genuinamente humana" na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A9cia" \o "Grécia" �Grécia� antiga. Disponível em< � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Paideia" ��http://pt.wikipedia.org/wiki/Paideia�> acesso em 20 de abril de 2007.


�Democracia, (do grego: demos, povo; cratein, governar) é o regime que tende a associar o maior número de cidadãos, se possível todos, no exercício do poder e na direção dos negócios públicos. A definição clássica de democracia - governo do povo pelo povo - nos vem de Aristóteles, Forma de governo iniciada na Grécia há mais de 2500 anos atrás. Disponível em � HYPERLINK "http://www.colband.com.br/ativ/nete/cida/dici/d.htm" ��http://www.colband.com.br/ativ/nete/cida/dici/d.htm� Acesso em 20 de abril de 2007.


� Dialética (do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega" \o "Língua grega" �grego� διαλεκτική) era , na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A9cia_Antiga" \o "Grécia Antiga" �Grécia Antiga�, a arte do diálogo, da contraposição e contradição de idéias que leva a outras idéias."Aos poucos, passou a ser a arte de, no diálogo, demonstrar uma tese por meio de uma argumentação capaz de definir e distinguir claramente os conceitos envolvidos na discussão." "Aristóteles considerava Zênon de Eléa (aprox. 490-430 a.C.) o fundador da dialética. Outros consideraram Sócrates (469-399 a. C.)." (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Leandro_Konder" \o "Leandro Konder" �Konder�, 1987, p. 7). Disponível em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Dial%C3%A9tica" ��http://pt.wikipedia.org/wiki/Dial%C3%A9tica�  acesso em 22 de abril de 2007.


� Cunha, Jorge da. Palestra “A cidadania e a ética” proferida pelo Prof. da UFSM, Jorge da Cunha no dia 18 de abril de 2007, no Auditório da Receita Federal em Santa Maria, RS.


�Disponível em � HYPERLINK "http://portal.mec.gov.br/seesp/index.php?option=content&task=view&id=62&Itemid=191" ��http://portal.mec.gov.br/seesp/index.php?option=content&task=view&id=62&Itemid=191� acesso em 21 de abril de 2007.


� Ibid.
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� Dificuldade de aprendizagem: está relacionada a problemas de ordem psicopedagógica e ou sócio-culturais, concepção relacionada à prevenção; (França, !996)


� Condutas típicas: Segundo o Ministério da Educação e Cultura – Secretaria de Educação Especial, Condutas Típicas são “manifestações comportamentais típicas de portadores de síndromes e quadros psicológicos, neurológicos ou psiquiátricos que ocasionam atrasos no desenvolvimento da pessoa e prejuízos no relacionamento social, em grau que requeira atendimento educacional especializado”. (MEC-SEESP,1994, p.7-8).


� A Constituição de 1988 visa uma sociedade livre, justa e solidária, voltada para o combate da pobreza e da exclusão social. Propõe uma educação de qualidade, um sistema tributário e uma distribuição de renda de acordo com a capacidade econômica do cidadão. Instiga o controle social para que esses recursos possam ser reaplicados devidamente. (Mod 1 Educação Fiscal) 


� Disponível em < www.educacional.com.br/entrevistas/entrevista0084.asp - 80k> acesso em 12 de março de 2007.


� A assimetria social refere-se à situação desigual entre as pessoas devido a globalização, a formação de blocos e a revolução tecnológica.


� Disponível em< � HYPERLINK "http://www.cibersociedad.org/recursos/ressenya.php?id=41" ��http://www.cibersociedad.org/recursos/ressenya.php?id=41�> acesso em 24 de fevereiro 2007.


� Alvarenga, Etelbina. Metodologia de la investigación. Edición Gráfica: A4 Diseños, Asunción, PY, 2005, p. 50.


� APA – Asociación de Psicólogos de Norteamerica.


� Portaria de Nº 3284 de 07 de novembro de 2003 que trata da acessibilidade.


� Ação – ato ou efeito de agir, de atuar, atuação, ato. (FERREIRA 1989, p.11)


� Texto disponível em: � HYPERLINK "http://www.ufsm.br/ce/revista/revce/2004/01/a7.htm" ��http://www.ufsm.br/ce/revista/revce/2004/01/a7.htm� Acesso em 08 de junho de 2006. 


� Disponível em: <http://www.ufsm.br/ce/linguagem_e_cidadania/02-99/fabioL&CN2.htm>. Acesso em 09 de junho de 2006.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://ufsm.br/ce/revista/revce/2004/01/a7.htm" ��http://ufsm.br/ce/revista/revce/2004/01/a7.htm�>. Acesso em 09 de junho de 2006.


� Ibid.


� O livro “Um Tesouro a Descobrir” de Jacques Delors e outros é o resultado do relatório. Do conhecimento, da criação de saberes – dentro e fora do campo das ciências – e da aprendizagem de saberes como construções e vivencias infinitas, como experiências culturais inesgotáveis. Salienta que tudo que uma criança, um jovem ou um adulto aprendeu e julga conhecer é também, uma pequenina porção do que ao longo de sua vida eles podem estar sempre: reaprendendo, reintegrando, reconhecendo e sabendo.  


� Ausubel (apud, Moreira, 1982) define aprendizagem significativa como um processo pelo qual uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo. A informação interage com uma estrutura de conhecimento específica, a qual Ausubel define como conceitos subsunçores. A aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação ancora-se em conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva de quem aprende. Contrastando com a aprendizagem significativa, temos a aprendizagem mecânica que é a aprendizagem de novas informações com pouca ou nenhuma associação com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva.


� Fenômeno: Qualquer modificação operada nos corpos pela ação dos agentes físicos ou químicos. Tudo que é percebido pelos sentimentos ou pela consciência . Fato de natureza moral ou social.


� Revista Electrónica de Ensenanza de lãs Ciências Vol. 4 N.3 (2005). Disponível em:� HYPERLINK "http://www.saum.uvigo.es/reee/volumenes/volumen4/ART7_vol4_N3.pdf" ��http://www.saum.uvigo.es/reee/volumenes/volumen4/ART7_vol4_N3.pdf�. Acesso em 10 de junho de 2006.
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� Retirada do Livro: Édipo, Mito e complexo – Uma crítica da Teoria Psicanalítica. Ed. Guanabara, 4ª ed. 1952.


� Karl Marx, Teoria da natureza humana em geral e natureza humana modificada.


� Fromm, Erich. Anatomia da destrutividade humana. Gesamatausgabe, 7:1-398.


� Bibliografia utilizada: livro "Aventuras Além do Corpo", por William Buhlman; Ediouro


� Disponível em: � HYPERLINK "http://www.comciencia.br/reportagens/fisica/fisica14.htm" ��http://www.comciencia.br/reportagens/fisica/fisica14.htm�, acesso em 12 de abril de 2007.


� Fromm, E. Anatomia da Destrutividade humana. Gesamatausgabe, 7:1 – 398.


� O objeto do desejo é percebido como um bem material, abstrato ou uma situação esperada, entre outros.


� Disponível em < � HYPERLINK "http://www.faced.ufba.br/rascunho_digital/textos/275.htm" ��http://www.faced.ufba.br/rascunho_digital/textos/275.htm�> acesso em 24 de novembro de 2006.


� Rabaglio, M.O. Seleção por competências. Educator, SP, SP, 2001, p. 8. 


� Disponível em � HYPERLINK "http://www.mundopm.com.br/download/gestao.pdf" ��http://www.mundopm.com.br/download/gestao.pdf� acesso em 10 de março de 2007.


� Disponível em<� HYPERLINK "http://www.w3net.com.br/artigos/competencias/ent_marco.doc" ��http://www.w3net.com.br/artigos/competencias/ent_marco.doc�> acesso em 10 de março de 2007.


�Disponível em<� HYPERLINK "http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18140/tde-11092004-165136/" ��http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18140/tde-11092004-165136/�> acesso em 15 de março de 2007.





�Disponível em< � HYPERLINK "http://www.gecic.com.br/artigos.asp?09" ��http://www.gecic.com.br/artigos.asp?09�> acesso em 20 de março de 2007.


� PNEF, 2005, p.33)


� No Japão, desde o início da sua história até hoje, uma das práticas mais importantes e significativas é a cópia dos documentos sagrados como exercício de aprendizagem e sabedoria.


� O protótipo do Lápis poderá ter sido o anciente � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Romano" \o "Romano" �Romano� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Stylus&action=edit" \o "Stylus" �stylus�, no qual consistia de um pedaço de metal fino utilizado para escrever nos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papiro" \o "Papiro" �papiros�, habitualmente feito a partir de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Chumbo" \o "Chumbo" �chumbo�.


Em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1564" \o "1564" �1564�, um enorme deposito de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Grafite" \o "Grafite" �grafite� foi descoberto perto de Borrowdale, Cumbria, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra" \o "Inglaterra" �Inglaterra�. E os habitantes locais descobriram que era muito útil para marcar � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ovelha" \o "Ovelha" �ovelhas�. Este deposito particular de grafite era extremamente puro e sólido, sendo facilmente cozido a um pau. Disponível em < � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org" ��http://pt.wikipedia.org�> acesso em 25 de maio de 2006.





� A reprodução, editado no Brasil em 1975 pela Francisco Alves. Sociedade sem escolas 1973, publicado pela Editora Vozes.


� Ficção tomada como real.


� Criatividade – é capaz de planejar várias atividades para escolha por diferentes alunos de sua turma, caso uma mesma não seja do feitio de todos. Afinal, reconhece que nenhuma turma é homogênea. [...] Competência – está sempre atualizada, mantendo a postura de um eterno estudante, e incentivando seus alunos a fazerem o mesmo. [...] Experiência – este profissional oferece várias oportunidades de aplicação e realização do material aprendido por seus alunos, pois reconhece que a elaboração da aprendizagem não faz uso apenas da memória, mas também da experiência. [...] Investigação – o professor está sempre preocupado em instigar em seus alunos a curiosidade e o prazer de descobrir. [...] Crítica – entende que é essencial que o conteúdo ensinado seja dotado de significação para a vida do aluno; de outra maneira, dificilmente a aprendizagem será passível de transferência para situações futuras e, conseqüentemente, dificilmente será considerada como efetivamente bem sucedida. [...] Humildade – reconhece que o saber não tem dono. Neste sentido, se dispõe, com muito mais facilidade, a entrar numa relação de troca, por oposição ao que Paulo Freire chamaria de uma educação bancária, em que ao aluno caiba apenas receber os conteúdos, e ao professor caiba apenas "depositá-los" em suas cabeças. O poder é revisto ressignificado também, e a relação de poder passa a ser mútua, porque construída, democratizada, sobre outra base: a da troca.


� Disponível em: � HYPERLINK "http://www.conteúdoescola.com.br/site/contente" ��http://www.conteúdoescola.com.br/site/contente� Acesso em 8 de junho de 2006.


�Este termo foi introduzido em 1975 pelo sociólogo Michel Verret e rediscutido por Yves Chevallard em 1985 em seu livro La Transposition Didatique onde mostra as transposições que um saber sofre quando passa do campo científico para a escola e alerta para a importância da compreensão deste processo por aqueles que lidam com o ensino das disciplinas científicas.


� Saber sábio – aquele que os cientistas descobrem.


� Saber a ensinar – aquele que está nos livros didáticos.


� Saber ensinado – aquele que acontece na sala de aula.


� Abaixo enunciados, estão os tópicos que guiarão nossa transposição didática. Será sempre a partir destes que outros serão introduzidos.


Em uma primeira aula, utilizaremos a observação e o material instrucional minuto científico, para aguçar o ânimo dos alunos quanto aos assuntos tratados. Mas sobre isso entraremos em mais detalhes no próximo seminário. 


Feito isso, todos os conteúdos explicados deverão ser os questionados, visualizados e levantados no contexto da descoberta. Para qualquer outro, serão aproveitados os ganchos deixados pelos primeiros sempre na intenção de nada ensinar que os alunos não desejem aprender, mesmo que este querer seja por nós produzido. 1. Estrelas, 1.1 Seqüência principal, 1.2 Gigante vermelha, 1.3 Anã branca, 1.4 Supernovas, 1.5 Estrelas de Nêutrons, 1.6 Buracos Negros. Planetas.


 Disponível em: � HYPERLINK "http://server.fsc.ufsc.br/~inspb/transp3.html" ��http://server.fsc.ufsc.br/~inspb/transp3.html� acesso em 07 de junho de 2006. 


� Disponível em: � HYPERLINK "http://revistaescola.abril.com.br/edições/0178/aberto/com_a_palavra.shtml." ��http://revistaescola.abril.com.br/edições/0178/aberto/com_a_palavra.shtml.� Acesso em 10 de julho de 2006.


�Disponível em: � HYPERLINK "http://www.sescsp.org.br/sesc/conferencias/subindex.cfm?Referencia" ��http://www.sescsp.org.br/sesc/conferencias/subindex.cfm?Referencia�> Acesso em 25 de junho de 2006.








� Recreação e cidadania é uma metodologia de ensino que instiga o aluno a aprender numa relação de afeto, cognição e prazer. Desenvolvida pela autora deste projeto.


� Dificuldade de aprendizagem: está relacionado a problemas de ordem psicopedagógica e/ou sócio-culturais, concepção relacionada a prevenção; (França, !996)


� Segundo o Ministério da Educação e Cultura – Secretaria de Educação Especial, Condutas Típicas são “manifestações comportamentais típicas de portadores de síndromes e quadros psicológicos, neurológicos ou psiquiátricos que ocasionam atrasos no desenvolvimento da pessoa e prejuízos no relacionamento social, em grau que requeira atendimento educacional especializado”.(MEC-SEESP,1994, p.7-8).


� Disponível em <http://www.santamaria.rs.gov.br/educacaofiscal/index.php?secao=noticias&id=11134&tipo_not=4< acesso em 16 de março de 2007.


� Disponível em � HYPERLINK "http://cibersocietat.net/congres2006/gts/comunicacio.php?id=211&llengua=po" ��http://cibersocietat.net/congres2006/gts/comunicacio.php?id=211&llengua=po� acesso em 16 de março de 2007.


� Ambientes de Recreação – ambientes reais ou imaginários onde os alunos desenvolvem as atividades referentes ao tema abordado. Ex: mercadinho, padaria e outros


� Segundo Moojen (1999) existe um grupo de crianças que apresentam um baixo rendimento escolar em decorrência de fatores isolados ou em interação. Alunos (as) identificados como “portadores de dificuldade de aprendizagem”, que apresentam atrasos no desempenho escolar por falta de interesse, perturbação emocional, inadequação metodológica, mudança no padrão de exigência da escola ou alterações evolutivas normais, ditas como patológicas. 


�A investigação-ação tem seus interesses nos problemas práticos quotidianos experienciados pelos professores, mais do que em “problemas teóricos” definidos por investigadores puros dentro de uma disciplina do conhecimento. Ela pode ser desenvolvida pelos próprios professores ou por alguém por eles encarregado de desenvolvê-la para eles. (ELLIOT, 1978, p.1, citado por Mazzardo 2005).


� Educere significa orientar, guiar, desarrollar, extraer de adentro para fuera. (Villalba 2007, p.3)


� Educare significa crear, criar, nutrir o alimentar. Ibid


� Toda acción educativa se sustenta em um corpo teórico que permite visualizar los diversos elementos que intervenien em ella y lãs interacciones que deben producirse. (Villalba 2007,  p.9)


� Disponível em < � HYPERLINK "http://psiquiatriageral.com.br/cerebro/texto1.htm" ��http://psiquiatriageral.com.br/cerebro/texto1.htm�> acesso em 16 de março de 2007.


� Disponível em<� HYPERLINK "http://psiquiatriageral.com.br/cerebro/texto1.htm" ��http://psiquiatriageral.com.br/cerebro/texto1.htm� acesso em 20 de março de 2007.


� LDB – Lei de Diretrizes e Bases


� ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente


� O Dr. Olímpio de Sá Souto Maior Neto, Procurador de Justiça do Paraná, em sua palestra proferida pelo sistema de vídeo conferência promovida pelo IESDE Brasil, aborda o Estatuto da criança e do Adolescente com muita proeminência. Na Elaboração do estatuto teve uma relevante participação, pois o antigo código de menores não previa os direitos fundamentais, apenas atendimento religioso a infância e a juventude (2003)


� O pajé da aldeia global Herbert Marshall McLuhan nasceu em 1911, no Canadá. Formado pela Universidade de Manitoba, lecionou em diversas faculdades de seu país até conseguir o Ph.D. em Cambridge, em 1942. Tornou-se professor titular de literatura na Universidade de Toronto em 1952, cargo que exerceu durante toda a sua vida. Autor de inúmeros artigos para revistas científicas, tornou-se mundialmente famoso em 1964 ao publicar Understanding Media, onde expunha suas teses sobre a tecnologia e o conhecimento. Acumulando prêmios, defensores e inimigos, McLuhan publicou outros livros divulgando suas idéias, mantendo sempre a linha polêmica até sua morte, em 1980.” Disponível em< � HYPERLINK "http://www.fcraft.com.br/blog/?p=465" ��http://www.fcraft.com.br/blog/?p=465�> acesso wm 06 de março de 2007.


� Questionamentos que fizeram: - Se eu não ler a placa do ônibus, já viu onde vou parar? Com isso se desperta a consciência de o quanto à leitura e a escrita são importantes para a nossa cidadania.


� A Padaria é o ambiente de recreação feito na cozinha da escola.


� ISSQN – Imposto sobre serviços de qualquer natureza. 


� IPTU – Imposto Predial Territorial Urbano.


� Agenda 21é a proposta para se alcançar o desenvolvimento sustentável, com ações de curto, médio e longo prazo.


� "Quando você mantém uma boa rede de relacionamentos, automaticamente fica exposto na vitrine e o emprego surge sem nenhuma dificuldade", acredita Morbach. Disponível em< � HYPERLINK "http://www2.uol.com.br/aprendiz/guiadeempregos/executivos/info/artigos_231202.htm" ��http://www2.uol.com.br/aprendiz/guiadeempregos/executivos/info/artigos_231202.htm�> acesso em 15 de março de 2007.


� Universidade Castelo Branco, RJ, Brasil.


� Movimento Brasileiro de Educadores Cristãos, SM, RS, Brasil.


� Eclético – Formado por elementos colhidos em diferentes gêneros ou opiniões.


� ADESG – Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra. - Área de Política e Estratégia.


� Decreto 5518 – Disponível em � HYPERLINK "http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5518.htm" ��http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5518.htm� acesso em 12 de março de 2007.


� O ser para Aristóteles. Num mundo em que o universal não subsiste por si próprio, formado apenas por coisas individuais concretas, como seria possível conhecer, visto que as coisas individuais concretas são em número infinito? A resposta estaria na indução, onde o indivíduo, partindo do particular para o universal, procura agrupar um conjunto de elementos comuns  em grupos e classes de coisas, para classificá-las e conhecê-las. Assim, ao observar uma variedade enorme de cachorros particulares, o homem abstrairia o comum entre eles para criar o conceito de cachorro. Tal conceito existiria apenas no logos, na linguagem e intelecto humanos. [...] Enquanto Platão vê o céu, Aristóteles vê a terra. Disponível em: ,http://www.consciencia.org.antiga/aristmeta.shtml> Acesso em 16 de maio de 2006. 


� Universidad del Norte, Asunción, Paraguay.


� Universidad Tecnológica Intercontinental, Asunción Paraguay
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